
írapassa a fôrça dá palavra, a gr�utrm�ida.�e=-empltlgil'lile-da,' emenagemque o povo
caíaríaense prestou ontem à. noite, ao Governa/do.r Constitucional �o, Estado. Todas as

classes sociais, numa comunhão esplendoro.sa de sentimentos cívicos, se irmanaram para
aclamar aquele que, Bum novo ciclo, democrático em nossa ferra, representa a garantia
da Iiherdade e d� justiça eomo·lema� indesvíaveis dpprogr'esso e dó ,bem estar de um povo ..

Caravana ' Paranaeàse

-t

o MAl� ANTIGO DlARlO DE �ANTA CATARINA

Formando a comitiva do i:l'ustw governador do Paraná, dr. Moisés

Lup ion, vieram d-e, GUlriti.ba os -srs, dr. Gomy Ju-nior. secretár-io do

.r» )�!i'�ri',\.),r) t:I.�;::-J;ta,Utl Vaz, dr. Ney Leprevost, Cel. Pedr-o Cnerer sobri�O.,

'chefe dia Casa Mi<li tar, ,e dr. Alcides Pereira, deputado estadual. Os
nobres visi-t,alnt,es' foram aguardados em Biguaçú, pelo exrno, se, UdO

,".�e:ek€, ex�o,
SI'. d�'. AdeJI,�a;1 R:__.dta Silva e o:tr'lloS

allLaIS aUll!orióades.

"'" ,,,I, v, "', ",v'f,:,Bao(!adft catanaense
Em avião da Aerovias chegaram ontem, os deputados pessedístas

..

ao Congresso Federal, S118. dlI1s. Rogério Y,i.eira, OI"Ia.nd:o Brasít, Hans

Jordan e o jormalisua Ti'to Ca'I"V1aII,ho, e:Xlpr-eSlsamenLe prura assistir a

posse (1.0 dr . .A,diel'baJ R. da Silva. O deputado Roberto Grossenbaeher

9988 foi l'epl>:elSe,nl(,aQ'o pelo seu colega OJilan'do Brasü,

Dn.cor-Gereli&e: SIDNEI NC.CETI - Dir.ior: BARRElROlir n.Llto
, .

Diretor de Redação A. DAMASCENO DA SILV/1

Ano lUlU I FJorianópoUs Ou�nta-fe.ra, 27 de MiJr�o de 1947'
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���! � �verna or on� i u[inoa � BO a a ariDI
COlO .decorreu a solenidade� -- Grandiosa manifestação do .pOVO

Escolhido e e:mpossado o novo Secretcrríodo
num delírio de ovações, ao

e6Pou-1car constante de fogos.
S. excia. fo,i em seguida condu­

zido ao Palácio sempre S10b intra­
duz ivel entusiasmo.

OOlITliP3.Jc,[Ia massa humana, esta­
Oompaota massa humana estacio­

nou defronte á Casa Presidencial
:i Praça 15, constüuindo um dos
maiores acorttecimentos políticos
ria nossa história, o empolgante
ardor com que, foi aclamado o no­

vo gover-nador de Sa,nta Cataeina.
Fakn-am diversos '(Jl'adOTes que

saudaram () novo Chefe do Exe­
cut ivo ba rr-iga-verrle,

.

expressando
todos a certeza d,e. JIJ'll,e seu go.ver­
no será uma orjlhanlp ad irmaçãn
dE' E'lspíll'i,L'o e d'e compreensão- de­
mocr-átíca, ,para o bem do Estado
e ria Nação.
A resposta do exrno. .sr. dr. Ader­

hal Ramos da ,Si.lva empolgou a

assistência pela sineeridade de
suas palavras ,e pelo solene com-

,.
pr-omisso de 'ser acima de Ludo, o

govsnnador sereno e justo, equí­
rl-i,sLan-le do,s partidos políticos, vol­
tado -uníoamente aos gn'a,nJ(:!'e,s pro­

I
hlernas do Estado.
Ricos e pobres, todos quantos

orecísassem da justíça, enoontr'a­
riam sempre abertas as portas do
PaláJCÍJo�
As palavras Ido nosso governador

toram saudadas 'por verdadeir-a
.consagt-ação- de. aplausos.

Rlf:lg'ist!rando rapidamente 3.J no­

va etapa que Santa Catarma acaba
de vencer" "O Estado" renova �uns
calorosas 'S1a udações 8:0 governador
de Ranta, Catarina, ao mesmo tempo
que se oongTa;tuila. com a coletiví­
dade pelo auspicioso aeontecimen.,
to, certos de 'ser ele o mício de uma

jornada de 'uí'a,halho constmrt.ivo
em prol do 'bom nome e da .gran-
desa da nossa terra.

.
Teve uma imponência condigna, destinos '1'e,g'ilOl1:ai,s, urna das mais

a cenímônia da posse de S. Exoía, vigorosas personalidades da moder­
o si'.. dr. Aderbal R. da, Silva no car- na geração de valores conterrã­
go de Governador COI1s'ti'Lucilonal neos, de cujo. vatriotJi,s:mo, cperosí- Comi"S'S0-OS dA'de Santa Catarioa, que ,iteve lugar dade e honestidade administrativa

.

U U
ás 16 horas de ontem no' recinto. da ha -de SLll'giT um período aur.eo de
As,seu:n'bléia Esladual. I ['eati�a!çõ'els admin,istra:f,iva,s no SeIl- recep�a-O,I:'res'enles os deputados €!l,ei.tos tido:de a'ss'egura'r a Santa CaitaJ'ina "
no memoráyel plêito de 19 de .ja-j a conLÍtl1Juação de sua ínal�cha as� A AssemJbléia Co,nstituinte
l1e�rq'?. legftiI�1os �'epr.ese!Iltan:Les da, cendenle :na estTada do progrtlssQ, em rua sessão solene para em- --"__

opltl1Jaa publma ea.taI'l'uens'e atJravés, Antes de transmitir o cargo '. . ddos qua,Lro v.�J:l'ti-dos pOlítiCós que. ' possar o exmo. sr. governa OI'

G d M·" L
·

a integram, bem como das mai.s a.l- s. eX'CIa. ? .dr. Udo Deeke leu do ESltado, foi presidida pelo overna or olses UPIOOtas a�to.:\i:dades civis,' .1_!lil1tarIBs. ,e um relrutorIo do�s a.tos pr�tica- de;putado Jo,sé BO
..

3ibaid, secre- !
eCI,ElSlwst�,ca's, del:e�açoes mU11JICl- dos eI.tll; seu gorverno, termmall:-itariado peLos deputados Cid '

pall;s e Ilustres' VISItantes, entre do 'p@r dirigir pala r d d' ""
-

"'f'"'' (" "

' .
,

eles S. Ex,cia. (} dr. Nerêu Ramo's, '.
.' v' rus e Lour es RIbas e Ald'redo \.Jam- 1l! ·Im ue lllS'SlS Ir a PÜlSS� flO no� vellU por rodona, se fez aOÜlmpa-

vice-'pr'e!si.deIliL'Et da RetpúbJi,ca, im- �radeClmento aos seus auxi- poso
vo govBlIl1a:d>or de Sa,I}It.a GaLa,rlma, nhwr de diversos 3Juxiliams do seu'

pJ'''ll',sa da ca'Píotal, do i.n:Lerior Li hares e ao f,ulloCÍ'onalismo pu' - Fora/uI nomeadas as
. dr. AdeI'batl Ramos da Silva, 'chegou, d • AI 'd P'"

S'
v segmn- ontem, a esta. capital, o exUlO. sr. govânno e do eput.wdo' Cl es ,e.

de outros Es�,ados, . Excia., o Go- bUco em geral pela colabora':' tes comissões: dr. MoiS'é.s' L-t�pion gavel'lladúr do l'eira, que repre,senlta. a ASS'imbIéia...V�l'Il'aldor ElellLo prestou o co'mpro- ção p,restada dUJrante eSSe tem- P a ac m'pa h o exnlO. Estado do Pattlllná - S. Excia. que Co'nSLl"'il];.ute' d,o vizinh" -'l'stado.ID1SS0 ,regrllllame!Illtar 'Por entre as. .

ar OI n ar U L " '"

entusi,á,st.icas manif100tações d'e re- po, _e amda uma calorQSa sau- sr. Vice-Plresidente da Relpú- ,

gos�jo da ,e.nOlrme -multidão que 00- daçao ao go'vernatdQr eleito. blica: deputadas Orti Macha- O S t· d d 6: dC'bi,a as ampla,s dependênCias do Após o ato Slolene� o, novo goveT- do Armando' CaliL...e Femando ecre arla O O novo overDa orCongresso. nador recebeu os efusIVOIs cumprl-
'

,

I'
,

, .

x x x· menVas dos pres'e.nle.s e as acl,ama- Melo. Logo 3JpOS a posse, o exmo.' Leal; da Segurança Pubh-ca',.
'l'el'mina:da a solenidade o no'Vo ções vibrante.s do pOVÔo Para recepcionar o éxmo. sr. dr. Aderbal Ramos da Sil- dr. Ediso.n Valente.

g()Velm.adO'r de Sahta OataTi,na., de- StJ' Gover adi d P ,

d d S C
lil'a11lt:emoote aclamado plel0. pa'vo, MANIl<:ESTAÇÁO POPULAR �.

. n· '01' O arana: e- va, governa ;or �e anta ata-
os' titulalres tomaram'

trall1'Spal'tem-s,e ao Pa!áciQ, londe se A noite e promovida pelo Di.re- pUttados NUlne,s Varela, Osval- rina, orgaJnizou: o seu sooreta- j Todos
,

pl'Ü'ce,ssOlu a tran.sfel',ência do ca[·go. tÓI'i'a ESltadual do PaDti,do Social do Bulic�o Viana e João Ribas riado que f,icou assi;m consti- pOSlse ontem mesmo.

A;glUal�ado ai pelo lillterV€ln:tOL' Democrático, l'e3llizou-se grr'anldiosa Ramos. tuido: 'Secre.tário da Justiça, I Foi também' escolhido parru
Udo Dee.cke, acompanh3ldo de su,a ma,ni,fe�1.ação do povo ao novo go- Para aguardar a chegada do Ed

�

S'd d A 4-);' d GoveArno do Es
casa civil e miilitar oe dOiS Sel'r'etá- vemador de SaI!lJta CaLa,rlÍ[Ja.

' 'ucaçao e au e: r. rman- secre"""rlO o'
-

rios de E9.tado, s. excia. foi ma.is ReúmÍlda no Largo FagUlndes.
exmo. sr. dr. Adeflbal R. da do Simone Pereira; da Fazen- taid'o, o. nosso dir.etor profes­

Ulma vez alvo das home,uagenlS da enonme mllJSlSa po.pular agua,l'dO'l1 ai Si.h:a: depUJt�do's Gel. Lopes da: dr. João.· David Ferreira SOIr Barr,etros Filho, que o.n­

s'CJlcied'ade -cat.ani:ne-nse, que não es- 9. chega,da .do exmo. sr. dr. Aderbal VH�:ura,. d:. Saul'Ü Ramos e ,dr. pma; da Viação, Obras Públi- tem mesmo foi empossado no
4londe a abegria de ver á (esla dos Raimo,s da S1lva, qUl� f'oi. recebido Joao Jose Cabral. cas e Agrioultura, dil'. Leoberto cargÔ.

'r',1

Ao deixae O govêrno com a passe do dr. Ad6t'1ÍJia,1 R. da Silva, () d'1'.,
Uldo De,eke, re.cebeu as �-ais. ex,pl'eSIs.ivas hOlfienag,ens do povo pela ma­

neira sabi'a, h.onesta e di'I)jâmi,ca, COlfi que se houve no exerci·c.io do,
caT.go.

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Êste é um aspecto do "centro" de Brusque. É uma

cidade de ruas e avenidas largas, ampla, e espalha­
da, mas o local mais frequentado .pela população é

o pitore�co "ferlro de engomar" que bipar-te o quar-
, '

teirão entre as avenidas Monte Castelo (à direita) e

.João Pessõa. Nessa parte da cidade o trânsito de

pedrestes é 'mais acentuado, e nas ;noites claras de

domingo as moças e rapazes fazem um footing na-

da diferente daquele da nossa Felipe Schmídt,

()g clichês do rodapé são vistas da Sôôiedâd.es Be-
,

beficentii, e do Hospital, ladenntlô á Materuidade,
ãô êen�São toâos, além de éonstruidos dentro

dá têcnka m.. is l'eNnte, ii da solidês mais apurada,
tle uma êàpaclt1lad'é !Suficiente para atendee às ne­

�eSsM1l(fu'S 'dà ddãdc e da região. E todos, como
,

'taníos '0l'litro'S, constituem as dívidas que Brusque
tem para com seu filho a40tivo.

(Reportagem de LIDIO-MARTINHO CALLADO). I

I
Os clichês que encimam esta página, mostram as­

pectos <los edifícios dos clubes esportivos (le Brusque­
e do Tiro de Guerra - no canto. Construções, sõlídas.;

_ modernas, oonJ'clt'táveis, representam uma' contrã­
buição inestimável Pcl'l'a a sociedade e para a ju-

•
. ,v:e�tn?-e_ local. Foram doados inteiramente pelo Côn-
sul Carlos Benaux - -:: oadroeír-o da cidade. En-­

quanto se preparam como reservistas, reunem-se -às>

'Vésperas das partidas de futebol, ou. dansam ale­

grevemente nas soirées, 'os moços e moças brusquen­
ses 'não se esquecem de quem lhes proporclonota

.;

, A penetração colonizador� do interlan.l brasileiro lutou du­
rante a nossa evolução, com o clima; a extensão territorial deso­
ladoramente vasta, e ã escassez das vias de comunicaçã,e.Por-isso, o desbravamento' das terras-à-dentro, teve de se pro­
cessar_ com lentidão, marginando os rios, através da luxuria tro-
pical das florestas.

.

A esse tempo se plasmou a raça dos Pais Leme, dos Borba, dos
Tibiriçá, enfim, dos homens que escreveram, na história da Pá­
tria, as páginas de hero ísmo e aventura lidas com tanto respeito
hoje. .

Mas no balanço das nossas dívidas para êom aqueles 'que pro­
peliram o progresso bandindo espadas, manejando penas, balean­
do machados ou, empunhando enxadas, uma coluna existe para os
que deixaram ,seus torrões longínquos para derramar seu suor sob
o Cruzeiro do Sul.

Os colonos... Os imigrantes ...
Santa Catarina, em todo o Brasil é quem mais lhe eleve.
Carlos Renaux, o imigrante pobre que ali ganhava o sustermo

na secagem do açucar-grosso, enquanto espalhava os torrões com
a pá de madeira, sentindo o sól lhe causticar os ombros pelo dia
inteiro, jamais pensou então, no papel que o futuro lhe reservava,
de tanta significação para a história cataiíuense.

Carlos Renaux tinha um destino. a cumprir.
Assim, a sua energia' e tenacidade, o elevaram ás alturas duma

fortuna sád ia e sólida, em cuja realização não entraram nem lá­
grimas nem'queixas de operários esplorados, nem o bafejo de bri-
sas políticas. '>: - "

•

Carlos Renaux - o Imigrante zmodesto, passou a ser o opu-
lento Consul Carlos Renaux.

.

E como havia conhecido as torturas da pobreza, como já apren­dera a amar a terra. onde vencera; levantou Brusque constgo. A
sua fortuna não se acastelou inacessível, nem dela se serviu para
regressar a Europa no gôso dos merecidos frutos duma juventude
árdua e afanosa. .

Ele já amava Brusque e quíz fazê-la uma grande cidade. Abriu
ruas, 'esplanou jardins, levantou Casas de beneficência, edírícou
um Hospital e uma Maternidade, construiu clubes recreativos, deu
séde própria aos dois clubes de futebol ...

Carecia-se de um Tiro de. Guerra para tornar resenvístas os
jovens? Carlos Renaux erigia uni prédio modelar - a melhor' ca-'
serna de todo o Brasil...

_

.
O seminário de Azambuja precisava de prédio? Ali estava o

bom amigo que imediatamente doava um para a instituição ...
Hoje, passeaindo em Brusque, ao lhe toparem os olhos com

qualquer organização para o povo murmura o forasteiro: - Foi
obra de Renaux ...

E tem 99,9% de probabilidades de acertar.
Brusque é a projeção do Consul Carlos Renaux. A terra é o

homem. Nela ele lutou, construiu, amou, e nela hoje repousa tran­
quilamente, á sombra de cirprestes que talvez ele próprio .plantou.

A obra esplêndida do seu esfôrço - as Industrias Renaux -

não morreu com ele porque era rija demais. Continua industrial­
)1l\)!1t\) \)!19We, amplíándo-se dia a dia, e humana e socialmentemais-benéfica.

A celeridade. e pequenez desta reportagem não permítem o
alongamento do rol das coisas que o nome Renaux tein dado a

Brusque.
Ainda me lembro que, espontaneamente, 'só para combater a

malária rlageladora da região há largos anos; as industrias Re­
naux dão Uilliilt. contribuição de aproximadamente trezentos mil cru-
zeiÍ'os' po'í;'ano�� I

.

O Consul Carlos Renaux fez a Brusque moderna. E porque o

compreenderam, o trabalho pela cidade não cessou.
Industrias como F. V. Buettner, Schloesser, Schaeffer e outros,

éooperam ativamente com o sr. Paulo Bianchini, prefeito muni-
��.

. I

Este; homem' de ação e de amor á terra, tem sabido servir-se
do amparo que lhe ofer,ecem em benefício. da comuna.

.

O dr. Mário Ferreira, chefe da circunscrição Sul do Serviço
Nacional da Malaria, coadjuvado pela sr. Julio Reinaldo Hilde­
brand, inspetor do serviço, conseguiu um recuo da terrivel mo­
léstia para uma percentagem irrisória de 0,01%.

-o-

Essa é a Brusque moderna. Ação e frutos. Essa a Brusque
nova, fumegando pelas chaminés das fábricas - potencialmente
enorme na economia do Estado.

E por todas as partes dela, nas ruas, nos jardins, nos edifi­
cios, e. no próprio povo, os vestigtos firmes as recordações gratas
daquele pobre e bom imigrante que tendo erguido o padrão de sua
vida ao conforto da riqueza, tomou a' cidade que adotára como sua
terra pela coraç�o, e levantou·a também,

o que usufruem.

Azambuja se mostra aqui com seu seminário, hos-­

'pítal !J- igrejR;-3. -esqucrda (JnuãVémo�� o prédio do: '

hospital, ,enquanto à direita, no primeiro ,;lano. S6'�'Vê o seminário, avultado ao fundo ;;tIS tôrr es da .s ,

igreja. Esta é uma .edífícação majestosa e bela com-.

dupla tõree e arcadas com colunatas g;regll'S. As!·

massas arquítetônícas se destacam num eontraste-:

agradável à vista, sôbre o fundo de campina C1D'

colinas semeada de capões de- árvores,

••• • e ·ela�
lhe sabe

/
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])ISTRmUIDORES GERAIS PARA S CATARINA:
1

.

1

I
'4-'

.

� Das bicicletas suecas marca "HUSQVARNA".
'.� Das desnatadeiras suecas marca

" R E X "
.

. � Dos dinamos e farois suissos marca "PHOEBUS" para bicicletas.
.

IMPORTADORES DE :

,

:r

,� �áquinas de moer carne suecas marca "RELlAN:1;:", da Husqvarna, tipo Alexander.Werk, ns. 8, 10, 12, 20, 22, 32 e 42 manuais e à �otor.
- � Louça Esmaltada sueca "HUSQVARNA".
� Cravos para ferrar, suecos, marca "MUSTAD" tipo CH-5, 6, 7 e 8.

.' � Alfanges. suecas marca' "BANDEIRA SUECA".
� Navalhas e cutelarias suecas marca "TRES CO lôAS".
� Serras para engenho, circulares, traçadeiras, sea: .tes, etc., das marcas "DlSSTON", "ATKINS", "FA�RSTA" e "VIKING".
� ARAME FARPADO GALVANIZADO americano e ;nglês. ,

� ARAME DE AÇO PA{{A MOLAS SUECO, marca "FAGERSTA", ns. 4, 6, 8, 10, 12, 13, 14 eIS.
� Aço para ferramenta.�1 como machados, foices, facões, etc., sueco, marca "FAGERSTA".
� CHAPAS ,- polidas" pretas, galvanizadas, ahim nizadas, de aço carbono, de cobre, latão, zinco liso.
� CHAPAS de .alumíni« comercial, móle, para o f ibrice de louça de alumínio.

'

� COBRE eletrolitico em lingotes e bobinas para calhas.
� CHUMBO mexicano em lingotes, para fundições.
� DOBRADIÇAS suecas marca "STENMANN", tipo hamburgueza, americana, para móveis, etc.,
� FITA DE AÇO americana, azulada de 3/8, 112, 5/8 e 3/4". .

� FERRAMENTAS americanas, inglesaf' e suecas p .ra mecânicos, marcineiros, carpinteiros, pedreiros e outros fins.
� TUBOS -de-aço -para ·caldeiras e galvanizados.
� OUTROS PRODUTOS NO RAMO DE FERRAGE JS GROSSAS, MÁQUINAS E FERRAMENTAS.

,.,."-
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��. f .... ���:-_.-....�. �
:"it�- '�� 1 ·�·k.......... i

: .=�e�7{;l:���.!�:�.���f;�!��,5��\I�DIATA ENTREGA:, D;::�:�G�S. ME���RIAS :,' I
'!" ARAMES de aço cohreado "UTINGA" p/molas, os. 9, 10, 11 e 12. . . :'�j_ ,_

-:� J(k,. •

_
"�' .�� ,,'lo. 't, "1 I:rr- ' ARAMES polidos de diversos números, para div�rsos fins, ,,t , ,�.. �

.... ,

IV;f-,. .��"" ' ,

� AÇO chato para ferramentas "BELGO-MINiIR6".
.

!,�;;;. "
__ , ',� � }.. t: .';\'

'� I.
,
: �����c::���� :i::n�:�,i�Nrot�!.ias, . � i,

r-

� 'r�>c,:,}:��:;"tt
· -"... \ ;

�-" "jt· � BRONZE FOSFOROSO em lingotes para fuodiçcj�s. ��. : ��'i';:" , �.... '�; "�i "

'

:1'" CHAPAS de aço carbono nas grossuras de 1,6, 2,2, 3,0 e 3,5 mms. .

iij -, "'i .�� ':� � • .fA �
"

� CHAPAS galvanizadas lisas ns. 12, ,14, 18, 20, 22, 24, 26 e 28. r f!\.'-. t

.� . : .. ,���� ::�:d�D��.Si:: 11:,2:1::�'0,5���,2�:�63�1:�': o. 10, 11=1/8", 12, 13, 14, 16 e 18.,. . .�. ,��:: -. :-. "I' _.
,',

.

�'T"'" :"...!
,I

� CHAPAS aluminizadas ns. 20, 22, 24, 26 e 28, (p/frigorificos).
.�. ·."fc-·- Jn_ '.'" ,,� \

.

�'
'

�'��,::C= r:·
.. '

>:!

I� CHAPAS de eobre móle e 1/2 duro de: 030, 035, 045, 05.0, 071, 089, 1,06, 1,24, 1,65,' 2,10, �,OO 5;00, e 6,00 mms.
':':

,,"",' ... ,.
" .:;]

� CHAPAS DE LATÃO 112 duro de: 0.30, 035, 045, 050, 071, 089 e 1,06 mms. . ." ."
.

.,

- � COBRE em BOBINAS de 250, 300, 3-50, 400, 450, 500, 550 e 600 mms. de largura por 030, 035;. 0.40..
'

042, 045, 048, 056 e 062 mml. de Irq.sura.
� COBRE em barras para soldadores.

'.

,� DOBRADIÇAS hamburguesas de 50, 60, 65, 70, 80 e 90 mms.

� ESTANHO em VERGINHA e LINGOTES, nacioD .I, americano e inglês.
� FERRO GUS_A -tipo "B" para fundições.
:(. FERRO ARCO para barris;
� GRAMPOS, polidos e galvanizados para cerca.

.

� ÓLEO DE LINHAÇA, puro, crú e fervido, em iatas e tambores, marcas "PINDORAMA" e "TIGRE".
� ÓLEO DE PEROBA
� RAIOS 'PARA BICléLETAS, suecos, de aço inox.

.

� TUBOS GALVANIZApoS par�.água de 1/2, 3/4, 1, 1-1/4, 1.112, 2, 2.112, 3, 3·1/2 e 4".
� TUBOS' de 'aço para ,CALDEIRAS- ,de' Z, ,,2-112, 2 ..3/4 e 3" de diap:J. ext_o., .

�
.

TINTAS americanas'marca "SHE8.VIN Wl�LlAMS", para autos, caminhões, geladeiru,' casas de mate.;al e ma.deÍTa.
:to ZINCO ,em lingotes para fuodicões. e outros fins.

.

' ". .

r�l � ZINCO em .-:hapas. lisas ns, 8, 9, 10, :11 e 12.
.

i
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,CONSULTE�-NOS SQBRE PREÇOS.
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Sob o signo da primavera
'. Por Suzanno ':\'ormand ,uva i,nerte, ,ca}.oeada simp1esmen-llodOiS OIS enf'eilt,e,s e tiran{io o S':U

(Copy.ri;gih elo Serviç,O_,l<'l'anc�s d-e, te na \'itl'in�, mas a lU\"a em, l1.F) IPr,es-Lígio dia simp.roidade. Assir.a
ln I o l'maça o l, I' com dedos VI.vOS, que falam, Ja, Lao e';'&:1 nossa ,costureira decretou, CúlIl

.-\itualmente, uma vitri,na de Pa-- "ão mais IU\'a's-viol,el,as, aznis, ver, a maior audácia do ,m\l'ndo, que n<:­

l'í� no .P1aubO'Ul'g &ainl-HÜlTIloré, é melhas - porém mãos, Mãev; qUI} nhUlma g11aça iguala a das golas de

lalv,oz CUll1 momento sem igual. '1'0- C,Olllserva.m ,Lodo c{ seu mistério, e nenda ou "li'n�rie" sôbr,e a nudez

das 'as nOSl5al5 ,a'mlia,s alí eslãp, é, l,a-Iv1ez por isso que OOlIl'O (lia 110:;- de um vestido negro; que os cola,-

(Ju,ero dizel" as "UT.Jl1RS da 'nossa, mos,l,l'aI'la/lTl um Lcalro eU1 núnlatu- res de c.om<Las são mais favoráveis

c-oquellterie "": ,a nova fi,vela que' J'a, u:ma ,es'P'ócie dOe "guigDOI" pa- ao p,e.SlCOÇO que ,a ausência cole colm',
iremos alclorlnI', a c,aixinha de pó, a [na gen[,e gmnde, Clujos per�ona- finalmlCu,be que um cinto maravi-

balsa, a joia, qL1le subi,1.a'mentre nos g'ens era,m apenas mãos. E3S1S JhO/samente enJ'.e.iILRldo embel'ez<l

Ja.zem del,es[.ar ú; que já usavamos. ",Inlruriolllrne,t!le,s" de ,novo- �ímC1'() adrrdial maJiJS Ülina linda/ 6i'IIlt'tl'ra.
�[.f.lI� a' ye'l'lcÚld,eira a,rl'e' d� co- 'a,pre,sel1!tavam luvas de mulher ue Ao iemminal' uma rec.epçãü de

nwrcia,nie é que, pana ornamenta,r côres dara,s, rosas, Lurquezu, :,c,a- um gl'a,nde c,ootJu'I'.ei.ro em que os

a,s c.r'e.a�ões elo homem. pede em- frã,o, e IU'V1as ele homem ;:ôr de la- doce,SI e os co.ckLai1s" apaglaram de

pl'e:::Lwdo {t ll'alul'eza seus passagei- baco ou ha\o1a,Da ou côr d(' 'folha Ulm �olip� seis a[los de mesqutnhu­
ms S0I11i.lé-gios. .monlla, No di:a seguint.e, uma 0,18· leias ,e pri'V,ações, fiz.eram ch'c.u'LaI"-
'falvez não haja senão Parils pa- t.ureÍ-l'a célebI'le pelas suas jOi:13 de 'entre <os cOII!Vidados uma ámpola '

,'a reall}t1,i' a inmtá'\<e I p'erfe�ção, dJe -f.a.nl!asia ,e _seus 3Jdonnüs,_fuzia (101:,;-, rOll�nada conteil.do o penfume, A

um objéLo pe,la elelic'aflra eloçm'IU. da fi.lair suas últ.imas creações sO):;) Cc mã,o de u'a mulher qUlebrou-a com

flôl' ,PN'Sli,e,s {lj mor,rer. e,nca,nlador Ululo ele "R�ifla,scença uma g>3'l'I'afa de champagne, como

NQ ca,nLo de uma, viltrina, um ra- dos Enf.ett.es", ATOUR, a vlelhia pa- 's� I'o,s,s'e o bal,ismo de um navio,
mo eaTregado de fol,ha:s averme- ,lmTa f.1'a,neesa que éLe,signa tuçlo o Na5Cel�a o novo pell'Íume, 'bllltisã­
IhlalCl.as, e amalrJ'ado com filÍJa '\':i,s- que 'enfeita 'a mulhe,r, rcss'uISüi,ta- ra-se e nós todo,s' pensamos qn.e só>

tosa, ",,,oc-a a HaresLa onde as 1'a- \"a a!ssim numa e.stlaçwo, onde jus, me<&mo: París podia i3mp.restar a

das, ao pa.rt ir, ler�am clieiXiaJdo cair lalnw.nle a mófla c1ecl'eta que o� coi'sa tão" b3JDlaJ, tamalnha g'J'aç&
seu's N�liL\lrões. Esla\'a eu, há dias. Ye",�,idos �,ejam Isev'eros, d'Ú'spielos dI' eSl1i l'i LUla!.
no cplebre rns_lil�llo de J}e.leza cl;
P1'açJa y,e,llelôme on�e' nos havifc\m

CGll1viclado afim de vêr u última

Uma- !xperiência -lIue-lIeve'-�
d@f. resultado

A baixo:' dos -pratos -edl 'Franç'a
,POl' ROBERT BO'rHJ.<;ltJ�Au forçava, na medida do possivet, i

CO'Pyl'i-ghl:J do SER'i'I_ÇO .FHAN- por consegutr UP..»a baixa, não 50_!
CES DE l�FOR.MAÇÃO. 1J1�',ll!le Pi)!' meio das suas m 'en',c'n.'

(:fl'and,e cousa acaba de ser len- çõ�s, j\]nto dos poderes PUbliCOS.!
.tada em França: uma, ofensíva ge- OI'LO� �m caJdia, de!p.a:rtalmentó uma r
.ral contra a subida dos preços. A'

corrnssao especíat ch�/m3id'a de sa-l.ínícíatíva- deve-sa ao gnve rno mas
neament», ,t'e,ndo por missão vigíae

.não exils,l,e um francês SC'lli5,at,; que

I
0: me'rc.alCJ.?lS, fa,zltir pressão sobre I

se não l'egosrÍlj.e, nem um �Ó que 0.:';, 'W�Il!e'II()JIa'll'telsr q�1.(' OObr�vam,
não ele,s.e,jer con LriJ)Lflilj', para o S'CU

,P1«:;,ç,os a,b,lbsl>VOS e l'nt.E\l'Vn' Junto:
êxito.

das auL,or.J:d.a,de,g C,odJl[)ç,l,entes para!

As .dJil'iem,ldade,g que a Fransa ex.
lhes cjal' ao conhecor '()IS mans e,seaJ]J-_1
dalosos abusos, '.' !perimenta não são segrede para

ninguém. Esvasiada de substancias
Precisamente nas vésperas áo I1

' governo temer e,�,kt decisão. ,'1 CO-
pe o ocupante, cmpohreoída em

homens pela guerra, sofrendo f,eel:ma,çft.n g\Nl�I1, cio trabatho, qUH!

.multiplas destruições, ela lançou,
se \'lia nhnigada a reclamar a rixa- I

, ção eh' um min!Ílmo ncecssár i Ü' à
BC corajosamente á 1m'e,fa do dia
.da libercação. H'oje, a produção m- ,n?r�n.[tili;"aÔio das c.ürxliç'ª:s dn :JPf:- i
,d!uslrial tranoesa está á bçira de

j',}!I'W, Ü')Sel'V'OU uma vez rna.is a DP-I
,SO% cio seu nível de a'l1lLes ua 'g'uel'- -oe",si1d,ald,;- i,mp.('il'i:Qo�<3 ele uma

i1't�-11.ra, A 'p1IOO uçüo <�gl'J<CO'ia, l'CI:lll Ll'OU
d ida (�'llicr'glca contra a alta nos

Lia,mbém num niv er ÜoUlI'l',OSO, a,Hlda
111\('(;05,' '.'

, 'I'annbém de t]'cc:,di'll llhrt iei',!.ld ["Ique insutucrente para sa.nsuaze:

rodas as necess íuaoes ua j)ú'lJUlaçaO,
sem

l"_";"é'l'\'a.,,'
na. .cr,j'a<':5o tio

<l1l1-lbi'e,c/lrP da, baixa r ernprcendnr �J-
.1)1:I1)OIIS ue 11�1ver consuuauo os

organísrnos pau-onads, agrrcolas e
dos ClS esforços para que Cil11 ioda,

operai-tos e U'DlICto a certeza ne
a paute Icsse 1'(\5'p'ci,l'ad� a decisão I

.ser aporado na sua acuo, o guvermu
g(l\'r(·'I'n.ampnt,arJ. I

, Os or-ganismos sil]�!lJ:icai,,; (l1!Jf't'Ú-
deu a conhecer o seu desejo de

<lil'al()al' o pronlerna ÜOS preços. A,
l'i,(;,,:; :'slão convencidos de c,Ple' um

l' rI ,) d
'

>
I '11lo\,:lrne';"ILo, embora Ul1l1lill'mw e

,paI' Irl' ue 4, e janetro uma J)a'lXa, , '

d 5
. .

t d
'

'

. 'I proí un,
.l(Jo para a baixa (k;I.'; preces,

e por can. -O
.

e,ve'ma '6-01' .i"e.'i:ipel- ,
_

'> ' ' •

t j 1" d
'

" 'nno basl,a.' ;lJ8wa C',!,t-;:l,lw'lec-er a; JIIS·
ac a, ,e em 11m ,e 1 evereiro uma" ., ,

'

... d
'

1 t h I í.ica sooia! erue asprram ver eS!',tL-
ou.w';J, ,e l,gua ama,n O. '

•

,

P I li bc.lemda,_ Ma,s sa,bem 'iambóm que a.
'e.a parte que me Loca es ou, ' , '

'd d L"" I
JustIça que e,l·es procuram e almda

ClOO1:Ven.ol ,o e que es a expenen-, , ,

,

d' lt d P d
maIS 'eseaJ1n:eClldla nos pE'l1'l'0dc's d€

ma. ar� rasu 'a' 'o. - (} e paI'ec�r de.sigua/hdaidê (} 'ffi!l)lerC'ulação.
oUlsada. l1eme�s.e que sua

conoClpçaol S b
'

! 'i d
su ãri>a cho ,ue o eco'l1Ü1mi'sta 01'-'

,ai �m ql�a, e (O 1,111 !l',e'sô'e o

t dIl} EI qt t d
mundo operamo p do pa,ls r'e'entra.r

o, ü'xo, .a raz CO[JI ,11<.0 em

5'1.1
' ,

, • '

na ca,l.ma e na Lranlq1.ulldalde. SOfUl
.elem.eJlltlos ,çJe SLlicess,o.

N el d
.

t' d'
- a,s (fuai,s nnida s,e püd01'á oOillStl''llir.

ti ;
ven ai :t� a.s a ,ua�,s Clon� 1ç.?,I}�\'EslS,e o motivo p.orque e,l,es sle co­

la l'.RInç,a e� ao em, taIs c.on looes
I "toCléliI'lam á cabeça na lula pela es-

que nem um cOIIuerc1alItLe, .nem ne- ,,- ,

, '," .

' ,I Lab]!J:za.çao e a batixa dos p-reçCJiS,
nhum IIIIll,eI'llltedJal'Jlo) se pode tm-I ._-�'*', _

:"jc�-
__ ... ,

..

�

i,a,r a, red'uz.k cimo por ooruto na., QUANDO O IGADO ESTA DOEN­

margem dos S'0US !ucr{)!S. Que o' TE O ESTôMAGO E OS INTESTI-

.comprado,r () ,exÍ!ja e- o voodedor séi NOS TMIBÉM SOFREM

r,esolva a roolaJIllJar g:es'Lo ild·êntic.o I F)gado d�e>nte-,' d'OIorido, ,cresci­
de quem lhe fonnece os p,rodutos. I

do, .gosto :Ul� ,na booa. fa-s�lO, .ner-
PHlo c1ima de- c.'oofümça. a.ssim VOSlsmo, lllSOllla, gas'es, ma dlges­

cril3do, (} g()lVlern,o s,e encont'ra.rá' tão, pr,isão d� vent,re, manchas da

apLo a. pOI' em ord'em RIS medidas
I pele, iot�ricia.s ... , que horror!

'Mc,nicals que hão, d� cons.olidar (1'1 Vooê já verificou s,e o seu fígado

siltuaçã,o. Pü,derá eqll'iIibr.�ll· o 01'-1 esta cum saúde? Não se esqueça de

,çame!lllllO do ESltado, eqlúlÍJbril() que qure 'o figlado doeote pr:oduz tudo

-é também um elerrteID!to ess,001cIal isto e mais alguma coisa. Remédio

de confÍlanç.a, fi:a. mo'eda. P'ooerá Lo- pa:-a o fígado SÓ I'el1looio vegetal e

ma,l' dilSipooições para que sejam remédio vegetal só a úUinHI 'des­

r,eaibs'ÜI'vtdos no ciclo 'ela dtstribui- coberta que é a alcacl1üfra. O He­

çã.o e Rlnll,es q:L;e eles alLitnj3Jll1 os pacI!olan Xavier tem por base a

oOÜins.u.midlorelS-, os

..
eiIloarg:üs

eri,a.uo'Sl
a�oochofra � 'Ou,tros m;edica�l�ntos,

pela snpr.eISi�[w dálS s'ulbv,eil1ções ec.o-
so para -o flg.ado. O Hepacholan

il1,OmiCa'9 sup-ort.alOa,s al�é aqui pela� Xavier combate com eficácia e

ünança,s publié,a,s, P'Üde,rá normaü- afasta definitivamente as nmléstias

:zar a rec!,e de inbermediámilÜs, cte do fígado. O Hepáchol>an é fabri­

que há gra,nde: ':n'ocessidad,e, e, S'f cado em liqui�o e em �rágeas.
foI' precirSo: c�I'i:al' em cada cenLro Aloenção!, O Hepacholaon ag01'o se

d,e i,mportalooia al'maz,e'l1S die dl'S- aprcse,nta em -dlOis t;ama,nhos e a

lribnr.çã,o ond\) o publi.w s/e

poss,al n'O.vos"
preç?s: T,amanho NOR�lAl�:

abasLeoe.r por' baixo C'U'SltO'. Podc'oo
- 3Ú /o maiS bal'ato que o antIgo e

'Ü.x.a.mi,na:r OIS ·sl!ok..s 3>eumularcJ.ols pa- Tamanho Grande: � o dobro do

:rUi fins e�.p8lcul}.ali.iIVOtl e pô-los á'l normal e a preç"o inferior ao dobro,
-àilspÜlsição dos eompl'adol'cs, 1'0- 60% mai'Ür que o antigo e apenas

-D�rá alSlse.gurar a contiilnluidarde dos 20% mais oaro.
•

ilDltelícambi'Üos hllte,nlllarc.ilom:ais d.e
--

,-

'ex;pori,açãlO ,e�' iill1,por'b<\ção, aIO pa.s's<ü

.que Ulma nova alta dfl pr'eços 1'1'a[l­

'c,eses itOI'nél'1.'.<Í, j)ira'.Ucaménl�le impos­
siIVell ülcl!a. a e,xpOl'taçãó de nossas

:mercad'Ülrül.s' e 'procf.�t'Ü's, a não ser

q'ue nova de'svalllo,rilzaçãó se veri­

fique na moeda naci6m,a.J.
Nienhuma, 'da,s con,sid'emçõ,es pre­

-cedellllbe,Sl esc'aip-oll a7o,s Ol'.ga,l1lÍ'Somo's
:simdicai/tI Dpel'á�ios, Eils ]porque o's
mÍllit:a\l111,es da GornfCldera,ção Ge,ral

,doO Trabalho, reSil;10ndeQ'a/n1 1'av.o1'a­

·ve1menbe, "sem hesilia,ção, ao> apelo
(JLlie lhes foi dj,r i:gid o"

A C, C, T, 'eSiLava pre,pa'ra.dla pa­

ra esse gesbo, Ela própri<J. não dei­

':xava d,e vir pr.ool>amando, há mUl­

'to temp;o, que rila,is "allia uma baixa

-de pN�ÇOS do que uma noviU aM,a de

Sllrmri,o,s, Há meses' ,que e.la se els-

do Bràsil

.

ITAJAI
CATARINA

ORDEM DE SERVIÇO:

..
100 ORGÃO.: Gerência

PARA' O OR�ÃO: Vendedores e V1a-

jantes d& t;1atr1z e Filiais ..

Esforcemo-nos por-tornar nossos clientes tão amigos da

nOSS9 organlzação como o sômos dispensando o'-má-

A:lmo de nossa atençªo e bô,a serví-los.

�'
n te. 7.t�

'�

,rhb!l;lIb' II
.
.

•

I

EFICIÊNCIA É MOSTRAR O QUE DE MAIOR SE

-POO-E f"AZ-E"R. 0·0 M'Et."'H-OR -MODO '-E -toM -M-E­
NOS T-EMpO .

"

i

Eijfesa ((Construtora
A maior Organitação P,redial

AVISA

Universal»)
"maqui.na'ge" ela cOSa, As
([ue simbolisa.\'am a prima,-el'a, e

qi.w alpi'es,enlav.a,Tll, soh t:;JlCt);nt,acIQ.
1'a i I u!11)i:naçã o,, o novo pó de arroz

o ncwo carmim, Llsa�'am lodas ,,�s-

"

tic1>c}s de ,niJil!le, conf,pcciona'(!as éntrl'
[,('cidos cujos coloridQ" evoc.avarn fi

%Jória dos jar,d ins_

I
'Ü gl'ande "le�t-'I11Ü't.iv" de nl11

",sl.abel,ecime,nto do Fauboll"g SamT
- -Hon{lrB '-.sãD a,s luvas, Ma,s nã-o �1

A tQdos o� portadores de titulos desta cO!1ceitns;da "miJ' es�.

lega.1ir.ar seus _títulos. afim de obter o l'etmbolso de acôrdo con..

o Deereto-lf-Í no:· 7930 de 3·9-4,5.
Pt;rá maiores esdaJecimentos. é ravor "Hrigi' -,e flO esc'i­

tÔ'io central ne�ta CapitsI. sito à rua Felipe, Schmidt �/Cl
Flor'i� pó pr. Iis.

NB. Não faça !lUa �osc .. içà<, <.'nl outra emp·e.�. congên�re.
sem pn-meir;., c"'J'�hcc::. n�,:$,;,)� n;w-w P.J'!�D-� � ...,.e.o..L:d_

(OmUA F€�JOAS PECenTeS ou Flnn.eAS

-

..
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1I1A.NILHA EM VÁRIAS CÔRES -- E NA COR :NATURAL -- FÓSFORO -- MACARRÃO - CHARUTO - JORNAL
HERVA MATE - KRA:FT E!I VÁRIAS CÔRES SUllFl'l'E - l'lANILHINHA -- ESPECIAL

SÊDA EM VÁRIAS CÔRES E CRISTAL

---,-----------------------------�-------------------------------------------------------------------------------------------------

-. "

Na cidade de Níkampar, na Indía, - conta-nos lima
.anttga lenda - vivia outrora um santo hindú que se tor­

. DOU famoso pelos profundos conhecimentos que possuía
aeêrca das leis, costumes e crenças de todos os povosdo
mundo.

Chamava-se Kavira, o Bhagavau (1); êsse grande e

virtuoso sábio.
Um dia Kavü-a (AlIah, o 'tenha sua glÓ'tia!), e seu

... discilml0 predileto- Lahíma Seu, como iam {te peregrina­
-,:.ão ao templo sagrado de Kasbiu, caminhavam por uma

larga e serpenteante ,estrada nos arredores de Hamadan,
quando ouviram um alarido singular, que parecia provir
do fundo da fh-oi-esta.

'

Assustou-se o ;,jovem «Ilscípulo ('on; a Inesperada bu-
1ha. .,

.

- MesÚl'e - esclamon- dir-ígfndo-se <10 santo -'algu­
lua .eoísa Ide muito g'rave e extraordínár-ío se passa na

'floresta! Ouço um barulho espantoso, como se um legião
.de genios infernais rompesse do seio da terra e viesse
apupar .o sagrado silêncio que dor-mia llà pouco sob estas
folhagens.

o

- Meu filho - u-espomleu o s{ibio - devemos procu­
l'al' para os aconteciment.os do mundo explicações simples
e naturais. Por que atrfbulr aos fatos mais correntes da
vida oi-ígens milagrosas e fantásticas? [Deus seja louva­
do! Tudo o que se passa :n<\ terra, u-eptto, se prende a cau­

sas símptes e naturais.
E, �COJllO o discípulo continuasse a mostrar-se atemo­

rizad OCOIll o a-uído que ouvia, o mestre prosseguiu:
- Êsse grande ruído que perturba agora o silêncio

.da floresta não é causado nem p01' gênios malignos nem

por demônios em legião. Trata·se simplesmente de um
elefante domesticado que os lenhadores obrigam a arras-
1.''11' um tronco .chelo de ramos e folhagens, pela estrada
que atravessa a floresta!

.

Poucos passos depois, Il'ealmentl', Imestre e díscípulo
vãram rváríos homens que conduziam, aos gritos, um mo­
l'OSO e gigantesco paquiderme. .

- Eia! Upa! Ko! - e o hercüeo anínial arras­
tava, na- .verdade, um grande tronco, cheio de ramagens
.que 11'emexiam o casalho!lo caminho, produzindo um
bal'ltlho ensurdecedor.

- É tudo assim lia vida - 01>ge1'\'ou o bom do ]{avi-,
,,'ira. - ,:É tudo assim na vida! Ou,'e-se um grande ).'IÚtl,O,
a inexperta fantasia :se iélpressa em dar-lhe oo.'Ígens (lemo­
]IÍacas, Afinal. .. não passa o caso de um 'Velho elefante
a al'rastar l'amos sêcos pelo caminho!'

�

'l'iuha :0 famoso Bhagavan proferido estas .iudiciosas
palavras, quando a,vistou, ,sentadas à beira da estrada,
vês mulheree que choravam.

- !Eis aH ó mestt'e! - exclamou :0 jovem Lahima _
"tl'ês mulheres debulhadas cm pranto! AI"'uma coisa de
Dluito grave e extraordinál'jo por certo lb� aconteceu.

Não julgues assim pelas aparências, meu filho _

l'etol'quiu Iüivira. - "aquelas mullle�'es choram com 'cer.
te7-a por algum motivo muito simplllS e natural.

E :tomados· {le viva curiosidade, apl'oximaram-se das
tl'ÔS mulheres. .

O sábio dirigiu-se à primeit'a e illtel"l'ogou-a:
- Por que 'choras, ó infeliz? Que infortúnio te fedu.

tão cruelmente que aqní te 'entregas ao desafogo (las lá-
grimas?

'

, - Ah! meu senhor! - respondeu a mulher, entre so-
luços. - Sou u�a desgl'açada! Ueu lll'IJ'jdo, ca4a lTt'7- quI'
.se cJ1f'ontrfl CúlJugo, nega-se a Illaitt'aün�me, mio fJue!' es-

...........................................
·

'.
- .

• •

I As iuconsoláveis de Hamadan I
.- .'
• •
• •
.............. . ;

panca-me! Insiste em dispensar-me sempre o maior ca­

rinho e bondade!
E de novo entregou-se a copioso e defeito pranto,
É incrível, espantoso, - Esta rapar-iga chora por um

motivo singularíssimo, !nunca visto! Chora porque o ma­

Iri,do não quer espancá-la! Como podemos explicar isto, ó
mestre'?

' '

O santo Kavíra (com êle Ia oração e a paz!), entrea­
bn-índo um sorriso de tolerância e bon1'l'ade, cifrou nele.ia
sua resposta. Aquele fato que assnmta aos olhos do discí­
pulo a feição de um acontecimento absurdo e tnconcebí­
vel, devia ter nma exptícação simples .e natural.

- Vejamos o que diz essa Jovem - volveu êle, apon­
tando para outra .mulher que também se entregava ao
deeivatlvo das lágrimas.

- Ah! meu senhor' r- exclamou a Interpelada entre
soluços. - .Altah tenha piedade de mim! Sou Yasmina,
filha do Abdul Bou Hamed a nuulher mais infeliz do mun­
do! Amo apaixonadamente meu mar-ido, Tenho-lhe uma

afeição .sem limites, ,e, no entanto 10, ingrato insiste em
não querer casal' com outra mulher! Não quer escolher
outra espôsa.!

E através do véu claro que ensombrava o rosto da
[ovem, viam-se as lágrimas a escorrerem-lhe pelas faces,

11:espantoso! �� inverossímil! - exclamou Lahlma,
- Esta mulher chora por' uma razão que jamais a fanta­
sai humana poderia conceber! Chora porque. o marido,
que ela tanto estima, ísuncíto ao seu afeto, não quer ca­
sar com outra mulher!

E, voltando se no,'amente para o sábío, perguntou:
- Como explicas esta anomalia, ó tu que és saMen-

tÍs,'iimo? .'

O piedoso nH'sure mais uma ve:- esboçou um sorl'iso que
refletia �od� a �ua benevolência e brandura. Aquele fato,
na aparencJa tao esta'anho, \devia, ter, na verdade uma,
explicação, bem si'mples e natural.

'

Antes, porém, de justificar COIll palavras o seu eleva­
do juizo sôbre as estl'anhas razões de infortúnio alegadas
pelas duas mulheres, aconselhou ao jovem que ouvisse
também a terceira..

E esta, que ira mai:;; formosa que flor azul do lo­
tos, interrogada, assim ,falou:

- Sou uma iÍnfeliz, ó lH'Íncipe! Sou a mulher mais in­
feliz do mundo! Casei, unicamente por interêsse com um
homem riquíssimo. Meu marido ,possue tel'ras' imensas
ricos palávios e numerosos escravos! Por sua morte t.odo�
os seus bens passarão para o ·meu poder. Hà cinco Ol�
seis' ?ias, poréu!, �oi meu marido assaltado Il01' uma en­
ferJludade' gravlsslma, Os médicos mais �Iust.res e famo­
sos do paí, chamados a consulta, dcelaram'no llerdido
sen� cura possiv�l. Perc�bendo- que ia ficad ,viú,'a ajoe:lhel-me a seus_pes e pedl·lhe que me repudiasse /autes de
lI�oJ'rer. Eu !laO ,quero ficar viúva, embora ambicione a
l'lqueza ,que ele possue!

E entre soluços a pobre mulher 'Prosseguiu:
- - 1\:[eu marido, porém, IIenaJi7-ado com a sort.e de

minha família, insiste em não querer de�'herdal�me! Ho­
je ou amanhã morrera e eu serei a sua üníea herdeírat
}<,,;is a minha enorme desdita, ó senhor! É por isso que eu
choro!

- É. positivamente espantoso! - retorquíu Lahdma,
que mal' podia expr-ímir-se de atônito que estava, - As
'razões de que serve esta mulher para lamentar-se são
na verdade íncovevívíes! Não quer ser víuva de Um ho­
mem rico, ao 'qual se uniu unicamente por interêsse! 11:
positivamente absurdo!

Pela terceira vez o grande híndú o grande sábio hín­
(Iii (AlIab, 'porém, é mais sábio!), ao ouvir as exclama­
ções do díscíputo, deu mostras de branda alegria.

E como estivesse habituado a decifrar os mais COl1l- ,

plicados .problernas da vida, !falou desta sorte:

o

- Observeí, raciocinei e posso, em conclusão, garan-
tir com absoluta certeza, que estas três mulheres choram
por motivos extremamente simples, frutos naturais da
alma femi�lina! A primeira, pela maneira de falar e pelos
grossos brmcos Ide osso que tr-az, deixa perceber que é na­
tural do Afgallistão. Orá, segundo uma antíza lei dêsse
lla�s, o marido que espancar a mulher é obrigado a dar­
lhe, a título Ide índenízação, joias e vestidos novos! Ora
esta .moça, como é muito vaidosa, chora porque o marid�
não a espancando de vez em quando não lhe dá o direito
de exigir dêle joias custosas nem t.rajes vistosos! Chora
portanto, por um motivo simples e natural: chora por
vaidade!

- E a segunda, 6 mestr-e! Como explicar, o casa
desta Yasmina, a rapariga apaixonada? .

- O caso Ide Yasmina, filha de Hebdul BOIl Hamed
ainda é mais simples de esclarecer-se, Trata-se. com�
facilmente .pude observar - pelo véu, pelos trajes e pe­
lo .nome - de uma árabe maometana. Como é notório,
os l�luçlllmanos podem ter até quatro espôsas, Yasmilla e.
porem, a umca, Sente-se, entretanto, causada com os tra­
balhos caseiros e tem grande vontade de que seu marido
tome uma segunda espôsa, de modo que ela tenha mais
cle�c':llso. Uma vida trabalhosa farei facílmente com que
ela cedo venha a enfeai- e envelhece!'. Que'!', portanto, pou­
jJar-se, conservar·sl' formosa e sedutora para prender com
seus 'encantos um Illi'wido que ela ama u!)uixonada­

mente.
E, ante o l»'ofmido pasmo ,do jO"lCem, o gl'ande sábio

cÜ'ncluiu:

o

- Quanto }1 tel'cl:'it'a mulher - que deseja ser repu-
dJ�da l}el? esposo moribundo - a explicação de suas lá­

_ g�'lll1�S na_o ofel:ece a menor dificuldade. Trata-se de uma
hrmdu, cUjas seItas religiosas são intolerantes. Segnn­
�o as c�'enças de sua gente, a viul-a é obrigada a atirar-se
a_ foguell'u que consome o CO'l'pO do marido. Não se !'e sen�
tmdo com :corage�l para tã'o grande sacrifício, llvr unt

h?mem que ela 1Iao ama, essa mulher prefere ser repu­dJacla
, �_ ter de. acompanhar o marido ao fogo! Que lhe

}Jodera 'lmpol'tar a herança do marido se os 1}ens supera-bundantes não lhe hão de evitar a lllorte?
.

.
E Kavira, o santo hindú, concluiu, com um sorriso

de bondade e candura:
- Esra, meu ifilho, chora porque tem medo da mor­

te! E �averá coisa mais natural do que o inst.into da con­
sClrvaçao?

o-

E, ao longe, �o seio da mata sombria, ouvia-se, ainda,va,.,amente, o l'u1(10 qu<) o elefante dos lenhadores fazia,
arrastaI?do a I'es�da ca�ga Ilda estrada a fora. o ,

- E tudo ;assIm na vida!
UassaIam !

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Onde a capacidade de trabalho se evidencia
Espíritos jovens e dinâmicos imJulsionam uma firma.--I inauguraçãD:

. -'

da secção LOJB,' da firma Ru H. Bosco LIda.
\

No d ia 8 de março corrente, ás a apreciável colaboração de seu cial de {'Lajaí c um dos diretores do A ap resoruíução dos mostruários] llLda. a população ítajaiense não-

10 horas, foi i'l1!s,t.alla:da em l:tJaj,aí a inmão, sr. Wadrnir Bosco I 1\CIl1l co I Bu,I1'CO INCO e Júlio Pacheco MOIll- Je.JHJné·,l.l',ayU () gl)�to anustíco dOiS11mUiS precisa recorrer ás praças de-

secção LOJA, dia nova porém con- em orgamízação comercial. teiro, gerente da agência do BU'llCO rÜl'ig'ell'le,s da, fil'ma. Viarn....se ITI1U1g- Blumenam, Joinvile 'e Flori,anópo ....

cpitua:da :lih'ma, R. H. Bosco L'lda.
'..,

Nacional do Comércio daqnela ci-
,.

.
. , . . l i-s, corno até agol)a vinha razendo.

São direíores os senhores Ru- Ao ato ]l1iallog,'ul'ul psLeN<c pre, ela/de, des'()('n'LH1am, sob v ilirante [}1fJ.Jf:I'� gclia.rt(,l,r'U�. e rádios da aj�'1-
I di' 'PI 1 "1 I' R('gi�'''aillcllo essa notícia, j',elici-

bens Hil'aln Bosco e Dalmo FiCner SI8']� '8 g:ianl' ". nu:nero (C pei:3'�lÜas: salva de palmais, a cortina que en- n:a.dal rnal',c':l
'

.n:'Ú, (,lU, qua �a,o tarnos ao ]}OVO (le I,liwjaí por mais-

Bosco dois moços dmâmicos e de em-e as quais representantes das
I' t' l'l bl d 1" disf ribrridoros. íogões a óleo, ar;

. s , V' I ... V
.

cO' )1'11a, o' ar IS. lCü em' ema a ir- . ésse magmíf'ieo e oportuno me1l10-

invejável capacidade de trabalho, I classes
. cO!ls.erva.,doras,. b.nlnquelro.s n1U.

máuios de ac:o,. corres, material
I ,]. L J ramcnao f) ronolamamos aos diri-

que' souberam aprovejtar o clima COl11erC�allll. es, mrnrs l'l.a],s, OI]1era- O emblema consta de um círculo elél.rioo, mater-ial cal' rorundum e

d
...

í.í nos g·emlbIlm1ent.e convidados 1 .

f'
.

I I I ti
.

e p.l'OgTes.so e lirll<C�'a rvas que se

I
'

.

','

alravessado por uma pena dle p:a- urna ln nur ar (', Ce ar' ],gQ<S.. CUJa

respn'a naquela prospera CIdade. As dez horas, a COI1YltC do sr Lo, a cujo bico está Joigaldo o f'mal Falta 0.113, de 11a muuo, senl.idu no

Contam clips, ainda, com a COl'abO-! Rubeus Bosco, I) sr. Genésio Lins, do lema da firma: "Servil' sempre I comércio de Htalja í. Com as novas

ração de ótimos nuxil íar-os e c,om. Pnes idond.e dlflJ Associaoão C0111e1'- e rio melhor modo". i'llisL,uJ,[\çõe.s da ru-ma R. H. Bosco

tores P amxiliares da firma R. H,

Bosco Lída. a que eontinuern lra­

halhar piplo Hngna,ndecimen!o da­

quela orgauizaçãn comercial.

HOrv1ENAGENJ
DE

Tulli, Amin & Irmão
Concessionários "FORD"

e proprietários da Casa ·Três 1 rmãos

•

.. J"oI",J"..........,.__•••.,.................,.,.........-.._-.....,.-..-...- ......-.r.._-.-. :-.
> �
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o E-STADO FLORIANÓPOLIS

c GARCIA LORCA NO TEATRO rica. No i'llÍoiü da peça fica nCI"8,
UMA PECA REPRESENTADA de um belo cavalheiro que não a-
SOMENTE POR MULHERES parecerá, mas cuja, presença e

Paris, (Agência Oa'rioea. 'Pelo 00IlisvanDe J1.31S Il1IliS palavras nos
�()l�',ei,o aereo) - Pouco a pouco o olhares, assim como nos pensamen­
L-ea,L!,o françés reeorna aos grllindefi t�s de

,

'Í'Ôdrus aquelas mulbe're�,
.dsas de antes dia guerra, No }!;studio Proxirnidads do homem que per-
1iosChamps Elysées tivemos reconte, turba os oer-ações solitár-ios. Proxi- A GUERRA 'DOS BOTõES
4Iemente um"a peça de Garcia r.or- midade de ,seI1Limenlos, proxim ída,
-ca, o gramde poeta espanhol a de de desejos. T'ôdas ais jovens in- Ois botões venceram este ano
ql:lem a políüíca {Jil�OU a vida.' NIa ,:ejam a irmã. A mais moça, Adé-; Ia sua zuerra. As vezes ddscre-
l"l'ança, como em todos os lugares" lía, chega a desviar o nOIVO do oa- ,b

, •

Looca possui admiradores aparxo- minha mafn-imônéal. Enbrega-iSe a tamente, outras com audácia,
nados e ardentes, Os aetístas que êle. Beruarda, então, expulsa o ra- invadem todos os vestídcs, Sob
lmiLetrpre.taram "A casa die Bernar- paz. Uma das írrnãs invejosas o fíadaz pretexto de utilidade,
da" íizeram ...no com a sua methor anlUQ11CJoa a sua mCl'l'te e Atdélia se

I
. -

I
emoção. Eis o que escreveu sobre en foroa, O mais ta'ág i co', si me atre- Impoem.-se e evam a. toda par­

-o critico René Laporte : VoO a dizer, de tudo isso é a atitud-e te a ajuda do seu ttpo, mate-
"Queixam-se de que não há mais monsoruosa de Berrlirurda, que não ria e côr. De ouro, prata, cou­

tr.a.géd i aos. Eis uma, RElpou;sla sobre se quer confessar vencida e pensa, ,110, porcelana, seguram um
o mais explorado dOIS temas ·e, to- no proprro momento do desespàro.] it.llh. . d d
davía, o menos usado: o do amor em esconder a fa,IILa da filha mor- peI 1 o, apertam um rapea 0.,
eooLra,riado. SOmel1fte com L01'C3;: la. Tal é o da-ama em suas grandes pregam um recorte, cerram

-eom o quadro espanhol, Com a vio- linhas. Mas Ciumo lhe irnprímir o' file,iI1a.s, sbmétrioas cheias de
Jêneia natural de uma aete e de seu calor ? Sai-se de lá ardenbe, fantasía, Servem pana fechar
uma nação, a tragédia s.e deSlj)e d,e marav,llI.hado, iilJpavorado, conJUI1-, 1 M ......'
sUla Isolenidirudie, de seu rigoT pelos' .dido, s,em saber bem s'i aquela tel'- e c ano. Ia.S Co.m que aL'd� se

aleXJaJOO1'111o,S e s·e llipreS,el1lta de co-II'Í",el família '00nba 001:> paJl'elIltela a.g;rupa.m na frente o.U no lado
.ial'inho- abeI1lc ,e chia,gas SaJllgreill- pelo mundo. Sim, deve tê-I'a na m-, do Vle:stidio, enl"o]ando-se oomo

�aiS. É ouriooo que 00 dra!ITIévtru'l'gO'8 tenç,ão s�c�,�t,a de al,gumas, almas tre,prudeiJ:�as num busto que en-
i,ratl1oeses se ,sIrvam tã,o. pouco da (e e suflCrenLe), mas s'e llmagllna 1/:11 •

E' .:I. '

,evollução dos oCostUlrne.s, daIS ,anti- m.al�sa,lvo no clima do úrágilco gre- � ,e,!JtlaJm:_ Thcarut.ruUJor o. efe;Ito,. e

mü>nia,s que -existem eruLre a V1e.J:oci- go - um laL pa'l'oxi'smo confesso e
I
os botoe!s pl'le-ClOso.lS pa�a reJu-

od';lde da épooa e a dureza de,CerltolS pI1wtiüllido no,pJ.anq dia re.a.lidatde.

l'v8ne!slce,r
UJm Viestidto. _

:pri,ncipios. Es,s,e drama é o da Eis, porlant,o, uífila obl'la de in- .

�IG,s.se bur,guesa, o_de' Lôda umà ju- .coUl1leSLável grandeza. Sa-bia_,se já, LEIAM A REVISTAventUlde, Awda nao (} l,evaram ao e melho'r que p.or S'Ll'a doloOrosa e

te a-LTo. beLa leIlidi<'J.; sabi,a-se por Nupcias I - 1 f t
• Reconhe0amos que, para LnrCia,1 de Sangue e Romance1'o Cigano e O VALE DO !TAJAI A s-exta estroe",a, a oro e

se tor,nava mais fáci.l. No piamo cta pOl' cem poemas que se bMliharm no Cintila ouro em âmbu:1as sagradas
liber'dade de coração, e no da lí- mais a,L]t.ê.l1lbico gênio pOPular,IO Vive ajoelhada aos pés do 'Grande Rei
.bel'dtade propri'a;memiLe dilta a Esp:a- quem era LClII'Ca, ApareCie, desta PENTEADO PARISIENSE E ,sai ventando em clarM alvorada.s
llI11a se encontra e.m aJ�razo atp,ez�,r vez, àia,n.te

_

de um público mails. ex- Em Par1s atualm,€nte ca.be- Vai pôr-se linda no tôpo de diadoe:mas
dos seus genen030S esfDrços .. Qual- &elnSO, e VI'Sl\'elimente esLu.pefato, .. '. '

.quer exemplo {le sufocação lami- como um dos mais pod'ooolSloS! ho- leIreITos e mo.dlJ.stas se .torna- Que cingem frontes da Virgem Mãi do Céu.
fiar é mais flagrante em!I"e nós, meDiS do teatro da época. Sirmpli- liam gra;ncte's Ia:mig;os. DU!rante *

onde seria. pir.eoilSo (para ser veri- ci,datde ,e fôrça vontade, Ji,rismo e o. dia, o.lS penteado.ls são muito E a última, -talvez a mais po.oeta: a mais azul de tõdas
� �jjoo) obse.rVlar maiores llmlJnça&. Os prpfundid;ade: Ludo há

naqueJ.esISi:mPI'�'S. Uma vez tirado o Aí Deus, era tão. louoa, (
habllta'DlLes da .casa de Bemal.'da Lres atos.' ,.. . ,

Alba viv,8tR_l denbr,Ü' '�,e sua,s par,e- As p,riilllci,patls iillter'Pr�es dia pe. Cih�eu, -ois aa.beloOS- �emlllmos, Quoe ve'Í.o um d'ia :pa.rar na 'mmha boca
fileIS e jllim:a,l,s saem. Nesse -enclau'8u- ça de LOTca SIliO lliS s�gUltntes: ,Be'r-, sumgem ourto.,s e .sImples'; a I Ela é teu olho elsquemo, meu amor,
l'amenLo, bem s,em\)lhante ,ao, da;s nar:d'�, Mme. Ger1!'name KoEll'Jea,n; n� de,scobe�ta, faz p,arecer o' Porque teu oLho diroeito fo.i meu ,beijo que orio.u.
mulheres do Orl,e.nlte" d8As'aJbr�c)1am AdelIa, MeUe Joo.me GuyOlll.

pescoço mais longo e fino Pa-
.ooLura,LInente os malS pel'lgo,soOs . .,.

.

_

SOIll'hos ,e, por coosequência, OS O PAPEL ,DAS MULHE- na eVItar ISSO., os cabelos sao.

mais deSlllo.nw<lIntes complexos. RES NA POLITICA fl"isados. Há ex'ata.mente () que
AcrescememoiS que essa peça só é P,arts, - (S. F. I.) - A sra, é nece.ssrurio de "permanelllte" ABSTENHAJlI-SE DE DI.
represooLiilJda por mUllheil'es" m�- Poi,nsi-Ohapuis secretário do para permitir uma "mise en VORCIARiberas' entreg;UE�s dos de:mômos I1lao

,
.

.

'
. -" _ Idivens.o� da imag�nação, 'e se com- grupo. do M. R. P. n1a Assem- phs' . Sao os cabe.lo;s pentea.dos

pl'eendlerá lOig,? par,que é a:llt� de bléia NacioMI, profeil'iuA e� ,em olIldas !ongas e soltas. �as: OompaJIlihi,a;g de seg,ul"os ��- Ool"ta..,se em 'pedaços (uns
t0IJ.l, agUlda, :ratplda. A

_
_Ientlidao a LaJUisan:ne, uma confe'reIIlCIa. pana a nome, com o;S Vf;lstldotS Mm dle proceder .a uma sene 15 ma's ou .

'

) ').tel',la, ta:lv,ez, tornado lnsUIPortável. Ab ", Clt
• I' 1 . , o "M' " ,

d
. n�.4-· -

das
/

q ais
1, menos um qm ()

Depoils do po.eta, foi o que compre- So re os asp.e os e, pnme�r�s on.g' s, OIS prur: IS,. os v_e�s,
.

e IlJlv=>l,,�gaçoes . _u , d,e oarne de carneiro; tempf�-
endeu .o di'reio']' de cena, M. Jae- resU!1tJados do ISrUÍ'r'aglO felITlllll- os mestI1es d.� cabeI,elras dao, apreDJdlemos que � ,�Otb�ao e

r,a-sê com sal e prime'll.ta.. Re­
qu�mQnt, q:ue :?IJ.Leve assim a

suai
no. na F,rança". Ev-ooo.iU a pa:r- novamente, bvre ou.1'5'0,

a fan- uma,I das oa.UlSlrus ;pTInClpalS !los fogra-:se depoi:s n'llim po"'"'' d.e
ma'l.or reahzaçao t"

-

da Ih f a ce- tasia I "1(}'as'
. '''''''U'

Be<l'na�'a é mn:a VilUWl terrivel, lCLpaça.o L'bs rtmu - el'lesF·r n .

U
.

b 1
.

t' i BUIaCI 1

'l:b ... .1.' +Ir> ta banha, 2 cebOilia'S pi:ca.$s e um

'6m que o orgulho domi,llIa qtUalqu�r I
sas na.· I, e �çao., ,�z.e�3im sa�-'se oa � eIras piOS 1-' 'S �e 1 au:vrItOIs �,-""n m aos delIlte de .alho. beim esmagado.

outro se,llIbimenito, mesmo o mater-' parte da pnmeITa Co�st'Itumte ças af'lm de trans�oiI'lmar o. pe- seUlS dIas 66% maiS do qUle os JtlJIl;ta-se 2 litl'lOtS de águJa. e um
11'0. F�z pezai!' sobre su.a ca�a sobre, 30 mulhe1l'eS, 'Seu numero. se q.uEllno pentea.do dIurno. Os .ca- hiOlIllielThs oosadiOS,. A porcenta- pOUtOO die cheiro,

.

;iS onadrus, wbre as onlbp.ltas sua, eleva tag'om a 59 no P�Tla- beJos da nuea e da,.s f.ronte(; grem a.UIlllenta amdta para os
espécie de diJtaJd:u�.'a da

VJutade'j
.' - 1:. _.4-,�,.:I, ali'" d'

"

l' d De··nh h
Essa políbilca semr!l'e lhe �'); :->ca. melllto., .

SaJO .IIeVaJwua.'UlOiS para 0" .
vo. a v�uvos. e maIS a n.a paro os lXIaI' COZI, '

�r uma OTa e

� Não �cTedita quI') -':'1'$8'11; se", um dia, � oornfeoonculJta p��u em,cabeça ou bem :para tras. Tam- dlvOO'CIa?OO, _

,_
1/4, J:wntaJr dePOIS o. IliITOZ (40í)

veoolda pelos alCQuteclmentos. ��lrevlJSta, ante o au<htoclO, aSlbem se usam dIademas de fIo- Morallldiade: Casem, CUIdem glI1amais bem 1IaViaJdaS) e deixar
�UJele

. ha:re� es.panho.l se ,c�mp()e; leis e de�etos fram.'OOses que se I reIS ou dX=l pequenas plumas sô- llem da saúde da mulher, e, oo0iuhrur ainda 1/2. Diminuir
das C lil),Co' fL1l1ta;s de Berna[da. Ad' ", ;,ft.4-· .

d Ih b b l' E b b tud lo.'....+. h d d':tio
.

maÍlS VoEl�ha, AtuWU,sti.as, é do. pri- 'SVIa.tn a In.lC'-Llva as ma e-I- r,e OIS- cru e os". m am OIS, oS sPi, r�' <O a�'uen am-ste e· 1- o �o para ünar o excesso de
meiro ma;Lr1mõnio. É feia, rorém Ires. cas,os" a nuca fICa descoberta, VtOr�li�r. gordma.

,.

Emprêsa Construtora Universal
,

.

A maior organização Prediélf do, Brasil
Escritóric: - Edifício Amélia Neto - Florianópolis

Não fQ.90 .uo ,in.erição em companhias cpnqêne-I'&s, .em primeiro
"'vQificor 'no,;,so n'ovo -, pl=eno ','de &brte-io. ' _"i ,-_

,

A único. que omporoda pelo
..eulli

.

,o�soci",d()s, em

decNto federal no. 7.930, reembolso
qualquer Estodo do. B 'osi1.-

DE ARTE
"

NOTAS Aceitamos aventes e

-;
- - correspondentes. no

interior:

Os interessados devem
apresentar referencias.

Canção das sete estrelas
Marcos José Konder Reis, [ovem catarinense, de 25 anos de idade,

engenheiro, lente da Faculdade de Engenharia do Rio de Janeiro, es­

creve ainda poesias que o colocam entre os modernos poetas da nova.

geração. A editora Pongetti .trouxe a lume os seus li'vros de versos: T�m-

1.0 e Milàgre, Apo'calipse, e, DaVId: Dêste 'Último extraimos a "cenção>
das sete estrelas".

.1

Eram sete estrelas doidas,
Moravam Longe, a séculos de luz ...

Vieram pelo espaço ainda molhadas,
Matando o tempo em Ioucas gangaâhadaa
Das tardes 'brancas nas praias do sem-fim.

•

Eram sete estrelas, mas tão Hndas

Que,ao vêlas-vindo o poeta soluçou,
E tão malueas, tão malucas mesmo

Que resoLveram vir viver na terra,
Porque a sscutaraan bêbada e vermelha

Do sangue morno qu.e Jesús suou,
*

Uma espelhou-se num canto do oceano e tonta

Derreteu-se fria num ribeirão cristal

É luz de lago, é .peíxínho dourado

E louca cíntídâncía nos mares agitados
Nas noites de tormenta latindo. ao céu azul.

..

i

A outra anda nas praias quando 00 sól acorda

Virou [anela aberta, clarão de cortinado, camísa lWanca•••

Mora nos dentes, voa nos lábios,
Cóspe 'de luz os olhos dos rapazes
E é luz de riso em rosto de mulher.

A outra, foi a um concerto, coítada,
Deu-se de amores por quinze conorapontos
(Mora na caixa de um gordo víolãocelo)
E à noite,
Pinta de luz a boca das trombetas
E é bailarina acrobática nas cordas dos víolínos.

.

.

A quarta estrela, tão bôa, tão. bôa:..
'

Não. pôde suportar a dor humana e resofveu chorar

Acende luz nos vidros de remédio
Vive debruçada nM cama.s -

Tinge de bra:nco. OoS :r:o.stos moribundos
Resvala sempre, é lágrima de dor .

*

•

rubrasA quLnta, rundou noturna, beijandlO rosas

Vive ,peTdidà. em quartos de Cordel
É luz de espelhos, é pOiSte solitário
Toma morfina, aromba ar1l]6Írios .

É luz ,n.a esquina; que um bebado CUSI{HU,
;!�

,

- ,

"SAUTE" DE CARNEIRO
COM ARROZ

EIECTRO
BLUMENAU

AÇO ALTORI
CAIXA POSTAL� 30

,

FARRIeA EM LARGA ESCALA

LIMITIDa
SANTA CATARINA

MATERIAL FERROVIÁRIO
PEÇAS DE AÇO FUNDIDO DE QUALQUER LIQA

BIGORNAS :E SA.FRAS
TORNOS PARA FERREIROS

'fORNOS PARALELOS FIXOS E GIRATóRIOS

MACHADOS E PICARETAS
J CHA'VES PARA CANOS

'l'()RNOS PARA CANOS
BRITADORES

SINOS DE AÇO FUNDIDO

J
/
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VACINA· CONTRA A I�FLUENZAJ
- NOVA ARMA DA CIÊNCiA

MÉDICA

J
I .

o ESTADO

...... "

* Distribuidores no Estado de Santa Catarina dos Produtos de Fer-
ro e 'Aço da Cia. Siderúrgica Nacional (Volta Redonda),

� Equãpamentos completos para construção de estrada de rodagem.
«, Motores á óleo crú, gasolina e querosene.
'x' Material de râdío-recepção.
iÉ Material de garage. Macacos. Ferramentas. Carregador de Baterias,
* 'Máqulna para soldar-Eletrodos. Máquina :para gravar.
�� Grupos Eletrogêneos. Para fornecer luz para sítios.
'" Talhais elétricas. Guinchos.
'x' Máquinas para olarias.
* .Porcelana técnica.
'#.' Produtos veterlnártos.

, .

*

Arados, cultívadores, grades de discos e de dentes. pás, enxadas.
Insectícídas: Carrapatecídas,
Cimento. Arame farpado.
Válvulas Iguassú,
Folha de fibra de madeira comprimida.
Móveis Rio Negrinho.
Cereiais.

Oi

É mu DOENÇA
stnro PERIGOSA
PARA A FA �l Í l.IA
E PARI, A RAÇA.
-

AUX1LlE A CO lI·
Nova York - (,s, L J.) - O em- .BATEL-A 'COM O

prêgo, em larga escala pelos exér-

lil':Alllil'IIWITiliTicates americanos" �urnnle a u1Li�,JJ I 1.1 I a wiut
. ma guerra mundial, da vacina

contra a influensa, veio PDSSibiH·I,dUZil'am uma moléstia nos furões
tal' (} seu uso atual em defesa das semelhante á descrita pelos pes-
popuâações de todo o mundo, por quisadorss i,ngJ.e'ses.
meio da produção, hoje di'fll'OOlda; Duas impOI1tarrles observações
daquele excelente elemento de facilitaram grandemente a ínves-
combate á gripe. tigação exper imental e ainda cons-

O terrjvel lxeIIl(pl,o de 1918, rLiúuem a base, praticamente, de
quando a gr ipe ceifou milhares de todo o trabalho dessa natureea, na

vídas, fez com que o govermo nÜ'I'- história da influenza. A primeira Londres, .14 "(B. N. 8.) _. A
te-arnerjcano mohilízasse todos os destas observações foi a de que po- "Br-itish Drama Leaque", desde
recursos disponíveis para enfren· rue ser produeída nos ratos uma sua fundação, há 28 anos, tem es-
tar tão traiçoeiro inimigo. E, deste infecção falai pela insti lação intra- .tado a formar e aumentar uma

. modo, foram chamados a eolahorr, .. nasal. A segunda observação foi I? híblioteca extraordinária, talvez a
éom as autonídades militarés, ao de que o .víeus da gripe se multi- uníca do gênero em toda a Grã-
começar a segunda guerra mundial, plica enormemente nos Iiquidos I Bretanha.os ínstütutos cier:-tifioos, uni�ersi- contidos no NIlPrião do pinto, Este Essa bíbl ioteca, que apenas con-

�:hlJdes e laboratórios deste pais, os método de cultura proporcicnou têm obras teaÜ'ais, possui. agora
quais além de se dedicarem ao es- .uma fonlte de' gr-andes quamtidades lapl'oxim.adamenue 115.000 [rvros,
tudo e á pesquisa de antibiéticos de vírus, com apenas uma ligeira incluindo çenários de peças, obras
então pouco conheeídos, como a místura de proteína não vírulen- , crjtícas, etc.
penicilina e a esbrept'Úmicina, re- ta. Ao vírus desta natureza foi

"

Tem agora em empréstimo '[I,< co-
servaram g-rande parte do seu dada.a designação de Tipo A. I

- ...l. 't· d Willi A' \eçao urama .ica e I Iam 1-
acervo para a elaboração de vací- Posterior-mente, isto é, em 1940, l21 cher e, além de suas snormes com-II1JéliS contra possíveis epidemias" foi isolado um novo vír-us eLe in- b I' r-

I pras anuais reoe e va I�.VS pre-
tais como o tifo e a. influen, zoa. fluenea tilpiüa', estabelecendo-se de- t d

- .-

Isen es e oaçoes.
-

. . O ESPIRITa DE PORCO:Destacou-se especíalaneníe nesse nnieiv'amente sua mequívooa re· ANO 2000: Suas prateleiras . de ref'er-encia
P -

t
.

lnlabor científico, reahzando grand'es lação causal.' A designação do 1,ipo _ Mamãe! Um animal, são frequentemente consultadas

I
.

o rq ue �a� ocam �5umaestudos e eXiperimeIJitaçõ,es no ter- B. foi aplicada a este novo virus. preatomicoJ... por profissionaís teatrais ou ama-
corsa

n:a�s:> epressa o que.
reno das vírus, o Instituto Squíbh Logo que se ·estabeJ.e,oeu I a etío- dores, e seu catálogo tem tadc

I
esse swrn '"

'd P
.

Moo' de New AINDÀ O CASO DO VAPOR ,'e esquisas roas, logia da gripe, astU!dararo-se os '
.

gran,de aceitação,. • _. . .

�. t
-

"AMARTIN BERRMANN" '"

'Brunswick, cUJos Cl'en'dS' a's, apoS métodos de imunização Cli'en ti fica.
. E' uma grande instituiçãO' que! .

pacientes est'Uldos, chegar,aro á ob- Pa,nticipando desse lrabalho, a Di- S� H. L - Informam de Batavia,
t' correspondendo pl.enarriente !PNEUS DE BORRACHA NATURAL·

'tenção de dois ti'Pos de vac'inas� visão de VinIS do Instituto 8qui.bb que a Palicia Maritima Holandesa es a

dese 'os de todos os aman,tes d,e' Lo.ndl'es (B. N. S.) - Os í'abri-
'cootm a -influenza, os quaas foI'iMIl, de Pesquisas l"f.édicas, apresootou tomou o controle do. IcargueirO' ame· ��:'tro d: Grã-Bretanha. i ca,nIJe,s bri'Danicos anuiIl?i�l'aiII1 qu_8'"
.\amplamente utiliZiwdos p�laiS for· os 9.o'S tip.O/s de vacina já referido,s I rica.n� "Martin Behrmam" do. se� I agora, os seus pneumaMcos serac

iças wrmadas no:rle-amerlCa,nas. e que foram empl'eg'adoiS em larga capltão na doca de TandJun", regamentO' foram embarcadas na 100% de borracha natu:ral fé! que'
Os estudos para a.!ca.nça'r ta i� re- 'e/scala pelo's eX'émÍ'tos a,liados. 8eu 'Prliok, onde estava ancO'rado e le- quarta-feira, pelo. gO'vêrno holan- se élip1'Oxi:rna' o dia em que a vida.

-s:u;ltadoolS �xigwa,m uma grrunde soma uso, agora, pelaiS populações civis, vou-o para as do_ocas!<iO' govêrno
I des,

foi permitidO' o exame das média dO' pn'eu será de 160.006
I(!e conhecimerrltOs, especialmente ;os conSlVÍllue um grande pa.s:so dado Essa transferenda foi feita auto- mesmas pelos peritas indonesios, km!;. Os fabricwIlltes britanicos for­
resul,ta,IJites do i!nsuües&o de nume- pela ciência, no. combrute á ,gripe, ritariamente afim de permitir que que encontraram uma cO'nsidera- necerão· pneurrná:ticos, não somente:
1'0ISa,S experiências roolizad'aif por 'cnj.os ef.eiltos fanam sobremodo ra. os guindastes da ffi'arinha' fosse vel pat�tida ide borracha, cO'nstitu- pam automo.v'éi.s, camilIlhões e

.mais de 20 anos em todo o m1wdo. tais na guerira de 1914 e cuúa apli- U'sados na des.carga dos lSeus po- indo a maior IpaI1te da carga, q�e aviões, mas também pal'a tratorE'�
'A grip�Q.u, mai:s. exat,qilll'ente, a 'cação, no ultimo coofhto, fez com rões, após o capitãO' ter I1eiCusado foi produzida Inas plantaçóeJs ho- e cal'l"c,tas agricolas, caI'lI'os de boi>

j.nftuenza, WIlIha. sendo alvo de pil'o, que se evita,s'se a I\epetição daque- faze-l<l e 'ter O'rdenado que ma'nti- lando-britanicas em Java. A car- nos países agri,001as, et(J. Durante
iundas _preooL]paçôes, ta.nto econõ- la granlde crutálstrofe

. que rouboo vessem as caldeiras apagadas, ga de cinchona é reclamada pelos a guena, a induSltri'a bri.ÍJél)ni,ca pro-
mica,s, como ()!i;nicas e e,pidoe.mioló- tantalS vidas- htlfl'alll'fr<S' em-iooelS -os. aflim-·de-<lifieultar--·essa· ___idescar.ga... ..seus--legitimos-dQuos, . .ingleses. __�.. duziu p�fÍtiws eSlP���_is.!. ra-

_ c_

:gicas e sua eLiOllogila OOlThtinuava países do mUJIldo. I Desde que .as mercadorias do ca'l'- chineses. bl"icados com borracha condUlt�ra
'obiSC'lma a.té bem poucos anos.' A. d·e eletricidade, afim de descalrr·e-
'possibiliJdade de um Vlirus filtlI'lavel,

,

---_-

gar a el€.tricidade eSJtá,tica; pneus
pelo. menos Clomo fa'tor etiológico, á prO'va de bala; pneus "eternos"
"foi a.pres,entadla dUT·runt'e aP.rimei-· para panLa·nos e areai.s, etc. Na:.

,ra' Gran�,e Guerra, mas os traba· IMPORTAçAO - EXPORTAçAO CABOTAGEM agricultura, veriJieou�se grande
:lhos de pes'CJmj,sa e IlabÜlvatório fo- mudança das rodas de ferro para
Ta.m prej'udicadols sem'Pre por mo- as l''Üd,as com pneus. ESlbas rMas
tiíVoS de ordem va,riavel. A·wans-

A'lVARO TOl(NTINO JUNIOR.
com pnel\.lS proporcionam conside-

missã'o experimental da iní'luenza ravel .economia de combusthnel e

do suilll'o por Shope, em 1931 e sl.?-a .
�..

tanto o lllotorista oomo as estradas

,(ileanooSltraçã'Ü de. q.ue o agelIlite cau· se beneficiam oom a diminuiçãc
'Isaldor e'l'a um virus fi.lltmvel eSlti-

/ (de cho.que e .da vibração.
.

IIXlllJJlaram sDitão ampla.& pesquis,as
DESPACHANTE ADUANEIRO

-- . '---

sobre a etiologia da gripe humana.

Em 1933, Alndrewes e Laidlaw,
:[la ling.Latetrl'a, cons·eguinarrn tmns·

mi'Úir a inf!luenza epidêmica do

homem para o fu-rão, � pela insti­

lavão inÚfarralsal. E em 1934 F'iran­

'ci,s obLeve de pacientes de Porto

'Rico virus de inflll!e.nza <llUe pro-
_

A G.RÃ-BRETANHA 'CONS']\ROE CARROS LEVES � A In­

glaterra estiá construindo grande /lllÚme,ro de carros leves e eco­

nômicos, que, não. obstante são fortes e resistentes. No foto
acima _;_ O carro. está sendo experímentado em terreno aci­
dentado, e fortemente ünclínado, Brttish News Servdce.

Coroadas Ide êxito ias expertencias
realizadas durante a ultima guerra

mundial

I

1

REPRESENTAÇõES - CONTA PRóPRIA - IMPORTA­
,çÁO - EXPORTAÇÁO

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 84. CAIXA POSTAL, 239

FLORIANÓPOUS'

UMA BIBLIOTECA DE PEÇA8
TEATRAIS

Telefone - 1423 - Caixa Postal 244 - E·nd. Telegr. : MORGADO

Rua Felipe. Schmidt, 39 - Florian6polis - Santa .Catarina

o o
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UM A R T I'S'l A

-+-

MOACIR
.

t�,�
Nã'Ü. Não é Gerge Raff de cigarricho na boca, e seu ar ce gangsler,.

'.:'!>aa.candü o escritor ...

É um escultor de verdade, pão é sosia do artista doe cinema. Moa­
-eeir Fernandes nasCJ€1U aqui. Ikhéu no duro. Pobre, sem recursos para
·l.llllIl ginásio, cinrsava a Escola de Artífices quando o interventor Nerêu
.:tR>amos :0, descobriu. Dali .pu!tciu, nas asas duma bolsa de estudos, á velha
-escola de Belas Artes. O Rio, Dom 'a sua iuz forte demais parai as ma­

,;riposas da provinda" hão conseguiu queimar ou crestar a tenacidade
..00 Moacir.

Enquanto 'outros colegas passavam as noites. nos dancings, Moacir.
·:.as usava para estudar. 'Como diz o poeta J. G. d� Araújo Jorge, seu

�
;ogrande amigo, Moacir se enfurnava no porão da Escola, na aprendiza­

� ::gern oomtinua, e no esboço das primeiras realizações,
E dai para cá veio escurpindo, esculpindo, dando' vasão ao seu in-

"contestável pendor artístico.
.

Moacir tarnbem desenha. Seus traços tem sofr-ido a influência com­

'.preemsivel do meio moço e renovador em. que tem vivido na capital da
I. �epÚbJica. -,

'

Seus desenhos não são bonitinhos, aI�rl]ma/dijnhos cada traço no

:·seu lugar, cada objeto com a sua proporção. Nada dísso., Representam
·:as· coisas e as idéias como lhe vêm e corno ele as vê. São representações

,

:tgrMica,s de sentimentos e impressões, bem ao sabor da direção tomada

_1,peLa arte moóerna,

LINHAS PARALELAS'

II

'''AS LINHAS PARA,LELAS NÃO SE ENCONTRAM NUNCA"
Será "a nossa vida

{a minha e a tua vida)
eterna zenaneía
eterna inquietação
de se encontrarem um dia;
:anciedade aflição
de esperar que. embora no infinito,
-na tragetória imensa
da distância,
os estremos se liguem'! .. ,

I
Peema te Otto Ba"htca

Ilustração. ;Moacir Fernandes

I
1ele�rama: INDUS

COMÉRCIO E INDÚSTRIA'

JOINVILl'E SANT,A CATARINA

•.
'

P,aca
"

Herdllo luz, 42

Caixa
.

Postal: 75

I

I
.I

/ ..

I·'

Corrige em ti defeito por defeito,
E, atento mais na própria que na alheia
Vida de angustias e fraquezas cheias,

Por onde f'ôres.: filho, vai direito!

.

'T' O vicro não te prenda em vil cadeia;
Nada de mau se diga a teu respeito;

.. :.�... Torna-te, cada dia, mais perfeito:
,) .

.

Conquista com honra o pão da tua ceia.
'

Seguindo o exemplo que te dou, procura
Por entre os homens o melhor caminho;
Pr-efere sempre a €lS'trooa mais segura. . . e

'i' Orgulha-te, afinal, de honrado nome,
Emboea renhas de lutár sozinho, -

Embora, muitas vezes, passes fome!

'!'" , RENATO TRAVASSOS

I Z. L. STEINER & elA.
Matriz. - Rua Alvaro de Carvalho n°, 1

Caixa fostal no . 183
Endereço te). - S T ,E I N E R

FLORIANÓPOLIS - Estado de Santa Catafina
Filial: I- ;.•R'UQ.�"SeJ\ho'1' .dos Pa_sQ. nO •. 30

Cai:i:a> Poetai no, 144'2
. ,

Endereço tel. FERRAMENTAS
PORTO ALEGRE - Estado do Rio' G. do Sul.

Representações nacionais e estrangeira. em geral.

-.----_. ---.--��------------------------------------------------------

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'4 aliaD�a
anoio-francêsa
Paris (S. F. I. - Por H. Fa-

bre) - Os tratados de al iamça, ge­
ralmente, só contém cláusutas po­
Iítícas e militares. Mas o que a

França e a Grã-Bretanha ;,

de estabelecer dedica um al'tigo, o

art. 4°, á colaboração 8'coll1ômica.
Pode dizer-se que se trata de um
tratado de aliança politica, mIij­
tal' e econômica.

Todavia, o arf.ígo 4° mencloDi-
do, consagra a maior paníe do 'séu
texto a estabelecer reservas. Come­

ça numa reserva e acaba noutra, �. H. r. - Informam de Haia,
com� para acentuar bem os limí- Nova York (S. I. J.) - Uma, das para o .corte ou f'rezagem de peças
tes dentro dos quais se desenvol- ccnsequencias interessentes da I e'spe1cialme;nLe de aço.

' que a situação econornica em Java
e Madura, é decisivamente má. A

verá a colaboracão económica uLtima guerra no', campo da índus- A pl'oUluçãq de guerra provou Indonesía .tem pela frente um fu­
Ll'anco-briotanrÍlCa. Note-se este tra- iria e que 'figuI1a ,'eIlitI'e as mais serem Lotalrnente destubuidas de

ço cueioso do texto. Diz \ assím : destacadas, que agora se enumeram fundamento tais afirmações. As':"
turo sombrio, sem o completo au­

"
xilio holandes. O prof. Carl P. M.

Tendo em conta os interesses dos no estudo que está sendo f.e'ito das sim é que, por exemplo, 'aços de

demais membros das Nações Uni- influencias do grande COIIlJfliio, em 170-200 Brinell de dureza são í're- Romme, parlamentar e chefe do

das, as altas pau-tes COlTIlÍlratantes todos os setores da aeívídade nu- �ados Ihoje, pelo "carholoy'' COIm a
Partido Católico, 'que retornou de

tornarão, por me in de constantes plaina, é, sem duvida, a larga aplt, velocidade periférica de 170 me-
uma viagem de 6 semanas, fez

consultas sobre {JS problemas que, cação que passou a ter a íierr.a- tros por minuto e aços dfJ 450 ess�s de�l'araçõ:s numa entrevist<3,
afetem as suas relações econõmí- menta de carbureto de tungstênio Brinell, a razão de 90 meltlws por

radiofonica. Adiantou que o esta<;lo 1) - A exposição do ciclce

cas, todas as medidas possíveis vulg1ill1'iIl1lel1lúe chamada f6lI'rame,nta minuto. Em cerdas aplicações o geral de fome só pode ser repre- .da vida do agente causador

para fomentar a prosperidade e a "carbolov". alumínio 'tem sido fr,e2lilldo Com a I mido se .a presente situação for do limfogmmulloma v,euereo",_

seguraill'ça econômica de ambos os V1f�IO'cidatde peri.féI'ÍoCa de 4.000 me- rapidamente resolvida, e que as u�a dOBnga vene-rea muito es--

países e permiltil'-,lhes, assim, _ (de Antes da conflagr,ação preval€- Lr.o.s por minuto. dificuldades economkas d,everiam palhada e que se equipara á,

novo vem a reserva, sob outra ciam c.erúas s'UlllOiSlÇOes absollutta- O v,a'Slto �mpr,ego que p'ass'aram
ser solucionadas estritamente de ,si.fiÜs.

f()lrma) e permitir-Ihe,s a.ssim con- mEm�e errôneas que limiot'avam � a ter as feI1I11lim:emltas de c.ar-burfJoLo acordo com o 'Tratado d� Linggad- 2) - O desell'voJvimento de,

tribllir mais ef'icaz'menLe para os emprego deg,sa fem'amelliLa. Afi!r- de tJung""tênio assume gralllde. im- jati. tnJeitodos simples para is'olar e�

objeloi'vos ecoHômi'cos e sociais das mava-'s,e eIlitão, eUltr,e outras coisas, po,nt:aTIlcia até mesmo pana a eco- purificar o curare, mortifBro;>'

Nações Unidas." "
que o "carho,loy" não pw' nomia g,eral, püis diminue o. custo LEIAM A· REVISTA ,veneno, �p;l�gadto' na caça

Que sighifi,ca esta linguagem tal- usado em máquinas' vellhalS ou dos produtos ,em deteI'minadQs s,e- O VALE DO ITAJAI pelos iooios sul-america;nos Eft

vez um pouco S'ibilina? Significa usadas o que não eira a,propri&d'Ü � iores da ilIld.l1'&tria.
.

q,ue tem efeito. paralisante so-

que nenhum dos dois países quer f
bre OiS m'lliscu'los' do co.rpo. Ói',

causar o prejuízo de lemeiros, es-
derivado do cUJrare, _:_ a IlIlJto- J

tabelecendo,
-

entre
. ::!tubo.s, um COistTlina, tem-,se revelado d&

ciI1culo elfonômi1co de pri'viJégio's, grllinde em'cáJcia na cura da de-...

As pe.r,spootivas,ct.e colaboração 8'CO- COMP-INUII COMERCIIl SCU'RIO'EH
bHidade m'Usoular e é de suma.

nômirea ,ent.re a Franca e a Grã- impOItânci'a eomo auxiliar da_

Breta,nha são indefinidas. A 1'e- a;nestesia Bm intervenções ci-
, COl:1stI'uOão das duas nações pod.e- rúr:gieas, gararutin,do o nBces-

ria le"'lW..,se a cabo de comum sario. relax,amento, dois muscu--

3;Co.l'Ido, unindo esforços, 00.m gran- Importadora Exp'orta�o-ra los, especiaLmente do abdo.meIL..

des ",aTIlta�ens nrutU1lJS. OutJro 315- ti 3) - 8intese dü sulfatiazol,..
,SUlltO é I) dos carvões do Ruhr. um dos denivados da sul.famila-

Está nas mãos da Grã-Braúanha a C·
-

C i
mida, empregado no tr,atamen-

possib>illidtade de iniensi.ficaT a OmISSOeS, OOS on8cOes e Conta. Própria to dIaS infeqçoos pn/eumoc'ócir-
produção e de conced,er á França caiS, e'stafilocócicas gonocóci-
uma quota razoavlel deste combus- J

'

; , ii! CASA FUNDADA EM 1859 I cru� '? _mBillingocócieas do trato>

tivel, sem cuja contribuição a eco- unn'arlO.

nomia fl'lliooesa não poderá recu- .'f,.'ff En�. telegráfico: "IMPEX" -, Caixa Postal, 4 I 4) - Sepamção e purifica.,...
peral!' 01& niveis de antes da, guer- çã.o de dois hOI'IDonios ditStin-
ra. E assim poderiamo's eIJIU[lciar

Sede: Rua 15 de Novembro, 117 - Depósito.: Rua Minas Gerais tos da glandula pituitaria an-

ouLros aspetos da colabonação. \}' BLUMENAU ••• SANTA CATARINA Iterio,r
(hipófise) que tem:açã(l!!>,

Os termos limitativos do 'arti,go ' específica na 'estimulação dos

,;,4° devem\ ser intenpl'e;ttados, justa- Concessionários exclusivos para todo o Estado de Santa Catarina, caracteres sex'Uais.,

mente, ooui'lO iTIld'Ítcio do d.esejo que d
a'nima os dirigentes de amba,s as

as seguintes firmas: All1'<lle ainda a' pUiblicaçãOJ<1' @

nações, de trabalharem juntos

nasl
It�,\tf SOCONY.VACCUM OIL COMPANY, INC., NEW YORK

n,6Il'!te-amerieana a outras-con....

tareÍlflls econômicars. De aí não po-
' .

(P d "G 1 H 'M b
trilblUtições dadas a ci€ncia por

jJ ro utos argoye 'o iloil" da mais alta qualidade) I 1; t'tUJt r t d
dem dte!rivar senão, beneficHJs para ' ,

a,que 'e n's, 1· o, sa leu an O'"�

as dU!a,s partes e _ oomo realÇla o ' THE WHITE MOTOR Co., CLEVELAND, EE. VU. t€,r sido um pelsquisadlOr d()<>,

mesmo< arti,go - para o conjunrto (Caminhões White ,de fama mundial, a gazolina e Ia ,óleo crú. de 4 a
InstH:rulto tSquihb para Pesqui--

das Nações Urnidl!llS. 15 I d)
, sas Médicas o ,pTimeiro a .veri.. :

to ena as ficar os atributos do 2-metil�

elA. BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA, RIO 1,4-naflto.quin-orra \(mats 'oonhe--

(Pneumáticos e camaras de ar "Brasil", de borracha natural
cido como"TíllOqui)iona) como:'"

, um composto de g;randé ativi-
100% nacional dadB Vitaminica K; cujo prin­

cipal emin"e,go. é -a prevenção'
d;e (loelnças, hemorrágicas noS

recem"'iDJa;,scid6sr bem 'como aos;.'

estudOs - ali pro:ced'idos sübre �

sara,ITIlpo e a malária, frizamd(j)l>'
a Icontribüiçã'o' ao es,tudo d.a;,'

Pen.taquin,a que são oonsidera­
dás como dós mais eficazes,·
med,kamentoB'anti-;pa:lúd.1cps �,
atJUalidade. '

A GRÃFINA
Para 'que este buraco?
O MARMITEIRO:
.Para plantar uma viole­

tinha ..

VISITA DE UM INDUSTRIAL
S. H. I. - Informam de Nova

York, que E. Lilu�, 'Didetor das
Obras de caracas deixou o aero­

porto de La Guardia no sabado, por _
.

,é;l.vião da K.L. ,M., para :A.mster-

dam, afim de vÍlsitar a Holanda e

(;mtros paises da Europa, cOÍn'o ob­
jetivo de

.

adquirir -equipamento I
para o 'Projeto de um sistema, de
abastecimento de, água p a r a

Caracas, lavaliadQ em 35 milhões
(le dólares.

°

o

PROGRIDE A LUTA CON.

TRA A ENFERMIDADESUPERIOR�ADIOS "BEL"
Modelo 1947

, ,
I

Nova York, (8. L J.) - POi{It
via aérea-A contríouíção pres+
tada á ciência pelos ínstítutoa,
de pesquisa e ínvesügaçõeá,
norte-aanerícanos � o tema de .

interessante estudo divulgado.
por algumas revistas deste:

país, ao analizar as .atívídades.,
cíentítícas do ano de 1946.

':A Loca contra a doença-as+
sinala uma daquelas 'publica-·
ções yamkees, está sendo trava-­
da com mais vigor hoje do que­
em qualquer outra epoca da.
história. Coincidentemente) ob­
serva-se um desenvolvímento­

qUB tenda para a obtenção de
melhores sôros, vacinas e do$.
chamados toxoides, que sãos
germes Itorn,ados tnotenstvos,
por meio de tratamento qui-·
mico, bem corno para uma ores­

cente iprodução melhorada de­
drogas extraidas de bolores, Ol{1

antibióticos, tais como a peni­
cilina e a 'estreptomicina. Essa,
batalha dos cientistas desen....+volve-se nas uníversídadea;
hospitais e laboratómos do go­
vêrno, assim corno nos postos,
de pesquisas agrícolas e nos,

laboratórtos farmacêuticos par­
tiouãares. O seu obj-etivo é fa­
zer surgtr novos fatos e conhB­
cimentos qUB possam contribu­
ir para a saúde e a felicidade
humanas € para prolongar a.

vida".
.

A seguir, cita a aludida pu+
blícação o trabaLho desenvol­
vido nes-se setor .pelo Instituto'
Squíbb de Pesquísas Médicas.
de New Brunswick, aludindo á$
seguintes contníbuíções daque­
la entidade 'para os conheci­
mentos ciennífícos:

QUALIDADE'
RA�IOS"BEL"

Cuidado COm as imitações
Ao escolher seu <rádio exija o da afamada

marca "BEL", de construção unírormí­

sada com estahilizador "BEL" e

NOTÁVEIS E REALS MELHORAM.h:NTUi::)

bE APóS-GUEJ-tRA

(PROCURA-SE DISTRlBU1DOH.i!;i::)
PARA A:S PRINCIPAIS UIDAlJ,t;i::))

• • •
REPRESENTAÇÕES

ALAMEDA RI.O BRANCO N°. 1 - CAIXA POSTAL, 33

BLUMENAU .. STA. CATARINA
Máquinas em geral para Indústrias e Agricultura - :Motores 'de- Explosão
e Elétricos - CoJ1juntos geradores de eletricidade - Bombas em geral -,
Balanças para todos os fins - Ferro - Aço - Ferragens e Ferramentas­
Cofres - Arquivos - Móveis de Aço - Máquinas de escrever e Relógios
de Pontce-« Produtos Químicos para Indústrias Textil, Farmacêutlea e Cor­
tume - Tintas e Vernizes para todos os fins - Lixas e Pincéis - Tubos de
ferro fundido para água e esgôto.

AGENTES COMPRADORES -EM SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO

\

ferrameo tas
A SITUAÇÃO ECONOMICA EM

JAVA

'.

\

.I

s. A. FABRICAS HORION", SÃO PAULO
(Artefatos de borracha em geral)

,METÀLURGICA USIRIUS!", SÃO PAULO
Fábrica de lustres de ,metal niquelado e cromado, de bronze e alabastro-f,
de ferro batido, etc., em todos os estilos.

'

"\

!

o

-�
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o ESTADO-Florlan6pohs

• •

. 'Boncas €.lI}preiendiJInenLos no sul

I
As máqumas e f.erramentas in­

·®'o.Brals.il, podem oferecer um acer- dlspensávets, corno é de ver-se,
"NO de realizações tão aLto e uma são em número vastíssjmo e con-
.sorna de possihrlidades tão am- figuram vultosos dispêndios,
,it)Ias corno aquele que a Ernprêsa Outra não menor despesa 1'oi a

..Fôrça e Luz Santa Catarina S. A., da linha 'de transmissão provisória
.de Blumenau, tem levado a termo desde Arrozeira até o local das

A ampljfíoação ida sua potência obras.
liécnica e f'inanceira, além da ín- Essa transmissão foi precisa
.dustrial, se tem imposto com ta-: para o fornecimento de energia
..manha intensidade que seu capídal aos compressores, ,britador,es, el,e- nidade de outros. Uma simples , de capital, idealizado por eles, e A indústr-ia, o comércio, e o po-
.rsocial - aumentado para 28 mir-j vadores, serras, betoneíeas, e a visita a todas 31S obras e instala- aprovado pelo Conse.lho F'iscal, é, vo do Vale do Itajaí, acolhe' com

lhões de cruzeiros em 1946 - de-I Lodo o sistema mecanizado de ções, .em que se demorasse apenas pois, uma. imperiosa. necessidade, a maior .simpatía o projéto.
verá ser novamente elevado, em construção, muito embora alguns o suficiente para um ligeí ro olhar, uma premência das próprias obras A imprensa, por sua vez, não

. .breve tempo, Ipara 45 milhões. desses aparelhos sejam movidos a levaria ainda assim, muito tempo, que s,e dilatam .em tamanho e re-
peder-ia deixar de elogiar uma de-

A Usina dos Cedros, gigantes- óleo !CrU. em face da extensão e localieação Ievância dia por dia. Esse aumento
cisão de tais repercussões para o

«co trabalho de 'l'ng.enharia em Outro setor importante é o da mú'ltiphce da emprêsa. vem ao encontro dias possio ilida- d Santa Catarina
«vias de conclusão, com a sua linha barragem. . Blumenau pode, sem dúvida al- des indusbr iads de toda a região. progresso 'e .

«de Lransrnissão Cedros - Salto, 1'8- Todos jã viram ou pelo menos guma, orgulhar-se da Empcêsa- Avalia-se o benefício que o cr€s-I O �sualClo aplaude a Iniciativa e

.. presenta um progr,eslS'o ,altíssimo conhecem o que _J' uma barragem. Fôrça e Luz Santa Catar-ina S. A. cimento constante duma empresa almeja os melhores resultados à

::J)ara tóda a região.
..

Essa majestosa construção, com- O empreendimento é tão gran- corno esta, vem a significar. I �mlPrêsa Fôrça 1} Luz de Bhimenau.
Fae.il é aquilatar-ee o que sig- plexa ao extremo príncipalmenle dioso que o mais cético creria nos

rnif'ica urna obra de tais prO'Por-1 na fase inioíalr-exige a maior pe- projetos mais arrojados que lhe

� i,\çÕes. Sómente os serviços

prelimi'-l
rícia e i.ngfmtíssimos esforços pa- tossem mostrados.

""'VillaI'es como estradas de acesso aos ra a sua compleição. É que as realizações existentes,
«díver-sos setores, instalações para Ha preparos das margens, exis- aquilo que já está completo, E'vi.­
oo alojamento dos operários e atl- te o r,ei,to do rio para ser traha- dência um ,potencia,1 impressio-

- ministradores, galpões e depósitos lhado, as cor-tinas de concreto das nante e sobremaneira expressivo,
"de materiais, ibarracõ·es, silos para margens, o canal de descarga... A ohef'ia geral da parte técní­
eareia- ,e pedras, olar-ia, ferraria, 1jU- Tudo isso são tarefas de enorme ea, a cargo do engenhei,ro F. H.
tf im, um ról inf'indável de co ísas, vulto a. que se acrescentam a adu- Knapp opera com segurança, pre­
lbastariam para encher de admira- tora, compreendendo o preparo da visão ,e nendimenD,). O Dr. KnalPP e
'I ção qualquer ob,s8!'vador. Todavia, pllill:afonma, construção de s,e,Ias ;engeruhe,irü Ide vaIar i,nconfundí­
:l!..a ainda a rec'onstruçã-o e. con�er-l de _concNltü, tomada qagua e tubu-Ivel e CltItura irrc·fut.áve,l. Ademais

, '-Vlação de estrada�, que ImplIcou I laça0 de madeIra. os Dns. Gm1henme Itenaux e Gel-
) Thecess&Ti'amrente na. reoonSltrução ,e

I
Al·ém dis'so, como serviços de / so Leon Sanes, rlire.tor pres.idelllfJe

IIeünservação de toda a zona rodo- alta
_

em i.nencie!, ·exilstem a cons-II e dir·etor geflente, cOifi1:pre,endem -as
. viária -da s'erra" como por ·exem-I truçaü d.o oonduto forçado, eoustl- D'eoe6sldalde da empresa· e sabem
lplo 'no Ü\eülllO compreendido .entr,e Luido de uma tubulação de ehap.as peNei,tamente planejar e exeou{illr
:··Arroz,eir.a ·e C:edro3., e na constru-' d,e aço de 'esiPessuna que osoilia aquilo que seja o cami'Iliho. v!wda­
"(lãlo ,de Inúmeras varian.tes para a entre 10 a 16 milimetros a usi,na; deiro doO progresso d� eno,rmi} ';lom-

:-:Bal'ragem, USi:na, e locais de ex-, a lin.ha de tran�mi.ssã-o; o eqLlip�- pa,nhia. ,

·'I,ÍJração de allela. I mento hldro ,ele/tnca- ·e uma mlI- O l'1e'Cente projéto de

••

..

,

J

.4() esqueleto para as fôrmas de concreto, el_l1 vista de lado para •

.a câmara fotográfica.

".

'
.

A eoncretagem da soleira da "descarga de fundo", na boca de

entrada, é um trabalho de enormes proporções. A fotografia
mostra uma vista parcial da obra

o

o es.queleto para as fôrmas d� concreto das paredes laterais é
visto aqui, de frente. Depois de pronto sôbre êle será derrama­

da grande massa de cimento.

,

aumento

I
�, '1

Confecção do conduto forçado, na oficina provisória da Usina
Salto. Cilindrada a chapa de laço doce, procede-se à solda elé­
trica da costura longitudinal. A costura é esmerilhada. Neste
setor de cano, já jSoldado e esmerilhado trabalha um operá�

rio. Pela cOl_l1paração avalia-se o tamanho do cano.

., �

i

Vista geral do local da bdagem, com as duas ensecadeiras,
pontes de serviço, elevador, e no fundo, demais canteiros.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO FI-,ORIANóPOLIS

imagem de Nossa Senhora da sa­

lete, por s. excia. revma. D. Pio de

Freitas, digmo bispo de Joirrvile,
que, nessa ÜlpO'I'It:unid<lJde, dn-ígiu
belíSlsimas palavras de l'olwor á

.

. ,têmpera de alia do CeL Gracilia­
no Negte iros pelo melhor-amento
ora iria ugurado e do qual se pode
orgulhar não só o município rue

JOLTINile, mas sim iodo o Estado

de ::la.nLa Catarina.
Depois dos aplausos com que fo­

ram recehíõas as palavras do Ilus­

tre pr-elado, a exrna. sra, d, Ede­

dina Neg're;i,ro:s, espôsa do, Uel.

Gl'aciliano Negreiro,s, empossou a

imagem no 'ni-cho especialmeTIJte
u.lhado na Casa das Máquinas,
'sendo o ato acompa.nhado em Te­

.l ig'ioso silêncio por tóda a ,�si,stên­
cia, que dr-pois saudou a Imagem
com pr-olongadas palmas.

O ALMOÇO
Ooncluàda .a inauguração, foi

servido o, almoço, em Iooal adrede

preparado, sob o abrigo d
c
e ,lona

esLeTLdidá enLre as casas rêsiden­

ciais na represa.
O Gal. Mário 'I'ravassos pronun­

ciou, <luranLe o banmwi,e anlaud i­

do d.isem·sú.
Sep'uiu-sc-lbe com a palavra, o

dr. WillY Rcnaux. em apreciadis­
sirno improviso, em que enallteceu

o novo melhoramento da Empre­

sul, tania mais notável quanto
eram enDrmes os' imp,ecühos na­

i.u ra is a vencer.

! ;-'"icldandlJ. a .exma. STa. d. Ene­

! IliiJ,� Negl'eiro.s, expressão admira­

vcl das precJal'aS virtudes da mu-

111{ll', brasüe ira, falou o sr. major

:_\/n;ma Lobo ele Olive.ira, que sa­

lienLou a cocoeracão . da ilustre

�Ia.ma aos grandiosos traba,Lhos de

seu digno sspõso B, ainda, os,.'
:;OlTlO'VCdOl' gesto de ,espwJto C'rIS-

1·"ãO, inauguroooo, naquele local',·a
imagem de Nossa SenllO'ra da l::ia­

}ele, a cuja prDle.ção, confIou, d-es­

La forma, a vida e o bem 'e'Sltar d�,;;
que ali desempenharão suas all-

virht{]es.
Fez-se ouvir, também, o sr. dr,

Wa.!dema,l' Oal."valho, di'l',eltor da

Divisão de Aguas do Mimistério da

Agricu1tura, que e�aj.tec_eu a lm­

pOl'Lancia da eletnflCa,çao na ll1�

dÚistria, com jOd,i<cios'a,s pahlNras as

q uad:> �raremo-s a lume ÜlporLuna­
mente.
ElogiandO- ti empreendlmenLo da

Empnesul, usou da palavra, a se­

g'uir, o dr. Adamastor LIma, VlOO­

presid,ent,e do Conselho d,e Aoo:uas
e EDel'gia Elétrica da Defelsa ,Eco­
númka, que pl'oJeriu m1ag-Ist1'a"
p,cça oraLória.
Caube a palav,ra, nesLe momento,

ao repr-e<senLanw do go,v>el"lnO' oata­

rinens.e, dr. Davi Ferreir'a LIma,'

digno Secrelári.o da Fazenda (

nosso EsLado. Fez s. ,eXCla .. mei'8-

'�i.das rúf.ere'l1<cias ás realizações 0a
ongennaria mil!i.t.ar em nos'�o palS,

38mp're e.Jicienlu',mente es<lrmulada

pe.lo GaL Eurico Gaspa,r Dutra, (,

que 'encOlntrava, na bana@em r'o

80 s'allo, um no<s seus marcos cul­

mi"l,anles. Podia, pois, a Emp'resul,
contm: não só com. os Ia,plauso,g
mas com o decidi,de a;pôio dI'

V.PrIIO de Santa CaLari;
Visiv,elmente emo,ciolJJado, ralou,

nnr \l ll;i!m o, o CeL Gracilia:no Nr­

�TPiros. Suas palavras foram um
,.

(C"nHn'ua na pag 24)

. - J _.
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� COM A INAUGURAÇÃO DO �
.: 8°· SALTO DO RIO BRACI- �� NUO, A EMPRESUL INSCRE- �
� VE NOVA E GRANDIOSA

.

�� ETAPA NO CALENDÁRIO �.� ECONôMICO DE SANTA �
,� CATARINA, NUMA PÁGINA �
� fiE GLÓRIA PARA A INTE· �
� LlGÊNCIA E A CULTURA �
I I NDtGENA. - COMO DE- �
� CORREU A SOLENIDADE �
� DA INAUGURAÇÃO DA �
�, BARRAGEM "GENERAL �
� EURICO GASPAR DUTRA" �
...-;.,r-.�w.-••�............-_• .-..._.....,.••;.

o DESAFIO DA NATUJ:1EZA
A Empresa de Eleh'icidade SL1J

Brasileira, pelo vulto de suas i 115-
talações ,e pela eX'l,ensão de seus

serviços, já tem seu nome Iigartc
de maneira marcante ao progresso
cconornico de -Sa,r1la Catarina, Mas
ela não é uma. í'orça e6IL::1I.'J,ca. �'
uma potência em constaotc 1)1'0-
gressão, num alto programa de

servil' o povo e cooperar pera
crescente prosperidade ela gleba
cataiinense. Daí seus constantes
melhoramentos e a ampliação ca-

da vez maior das suas <t.'
.

Tiver-a por escopo ao ser í'unda.,
da, proporcionar suficiente ,ener-I
gia elétrica a Lôda uma enorme

zona inclust.rial. A natureza. (

trctaruo, conorapondc-se á mão do
homem, viera pôr em risoo a efi­
ciencia dos beneffcios da pau
sa organ izaçao. Longas ostiagens
surgiram como um desafio á ar­

gúcia do cérebro hUlmano, redu­
zindo-lhe o âmbito de :sua.s con­

qui"tas no terreno da técnica. }.,
desaJio foi a.ceito. O CeI. Gracilia·
no Negreiros, exp,ressão das mai

vigorosas, da engenhruria brasiJ.ei­
ra, em bôa hora chamado a

riruL8<Illd,e,r OIS serviçaIS ,da EmpresuJ,
não 's,e deixou impressiollJJa'l' pelo
g'l'an c(mtrauempo. Com aquela I
clara visão da.s causas que é pró­
pria das i,nteligências privilegia­
das, compreendeu que era preci�o
um palSso de-cisiyo na solução do

pl'Oblema, e planejou a barragem
dQ 8° salto do Rio Bracinho, rea­

lização arrojada e que {,eria desa­
ni.mado a quem não tivess'e co,

i'iança na própria i,nte'iigência e

na fôrça invencivel da Lécmdrua.
A EXECUÇÃO DA OBRA

.

Planejada oom pormeno,r·es U'

eSllrúpulo ,cieI1l1:ífi,co a barragem
do 8° salIto é atacada com fi]',
e persev,eralnça. A� es·cavações se

.processam em es'cala asc,endenLe, a

natureza se C'Ul'v'a á yo'nlad-e 11U-
. mana ,e o milagre do LrabaJ,[10 bem
ürga.niz,ado e bem ol'i e'n La:do se

impõe á admiração de iodo,s, hon­
raindo ao mes-mo lem,po, o vigoroso
i<CIea,lizador da obra e a ca.pacidade
do operário na,cional, ambos unidos

para a gra,nde-za da páü�ila.
Ma:is uma vez a eng'ouhaTia ])ra­

si·leiTa conqllÍlS'La louros para a

cultura. na,eional.
Lá· está, em sua ma r1av.ilhosa

ampliltude, a nova bacia de agua,

\

o CeI. Gmciliano Neg1'eiTos, Inte1'ventQ1' (/.a EmlyreS'll.I, quanelo, lq,dea�lo pelos
s'rs. (les. l'i"elsDn G;�·l�.I(I,J·.'.) ;, lJreteito �lf'li1t\�O .�JtJ. erlo e tl3 L', ?'i:J' clD Freitas,

his?JfJ de J()·i}1,1.' ·7�. lJ?·(l'n1f.,'rl/'101yr srn 71 rl7ni-Çi- ,0 (7:, "r�_'1I

'a nova e grandiosa represa, asse­

gurando recursos sufi-cientes e efi-Icientes para que não sofram in­
terrupção nos periodos agudos do
estio, os trabalhos das i,ndús,t,ria,s'
eleti-ificadas, pr-ecisamente na

hora em que o aumento rie produ.
ção é reclamado como um eln'"

mais precisos fat.ores no combale
á crise ,e á carestia da viela.

UmlE.:"iAGEM A'O GAl,. EURICO
.

GASPAR DUTJ:1A
'

Obvio que na execução do �['I'

dificil plano de aumentar o p oí cn­
c ial elél.rioo ,da Empresul, o Cel.
C{racilja.no Negreiro.s nece�siloll (1('
contm' com o a,pôio das 1'o·n1es ali­

ciais, uma vez que a Empr,esul se

. encon Lra sob o. regime ria in I ('1'\ 01'
I çuo feder'al. E esle apôio não lhE'

f<alH.ou e nem ])1e pClder'kl falLar,
IW'l'qlH' no êxito da empreit.ada, se

idE'n Li fic,avam aU'os interesses eco­

nilmicos ela Nação.
i!:.nl.l'e Lo.dos,- pürém, 'foi de ex-

I ['a o lu,i:n ári,a valia a cOQ(PC"'w
presla.da poelo Mi'nistério da GllE'I'-
1':1', quando titulai' daqu.el'a. pasta,'
o Gal. EUTico Ga,�par Dulra, 110,ie
preolaro presidenle da J:1epública.
quo, com o pres.tígio no sell allr

1)O'sto e do seu impolu'l,o palrio,tis­
mo., l)I'oporcionou ao CeI. Negrei­
ros, Ludo qua.nto fosse pO'Sl5 Í"('

para levar a bom Lermo a sua ini­

ciaL-i:va.
A con.fiança do ent5.0 mini,' I'

da Guerra, na yil.Ória c.c' sens r'o.

forças, foram. para o g,l'andC' rn ..

. g'p,nl1eiro pat.rício. ele maior' yalia
de que quaisquer outros auxíJ.in e.

por ,este moMv�, numa ,.insla J10-

mpnag'em ao gl"ande solda,do. rp­

SOIVE'1l deno,miínar a obra dr "Bar­

ragem Ga.l. Euri'co Gaspar nu't,ra."

A li\AUGGRAÇÃO
Devidamente concluidos 0.3 LI'n­

balhos, a inaug'uração da bareagem
do 8° sal'to do Rio Bracinllo, foi
mal'cada para o dia 9 de mal'ço.
Ao a,Lo cOmp'fWeiCel'am a,l:�a:s pa­

I enLes militares e altas auLori'da­
dps federais, estaduais, municipai.s.
cde'siJásticas, representanles elr•

-----_.-------_._--- -----_._------------
__--- _._-------

A exrna. STa. EnecUna Negr'ei1'os, aC�l!llanhacla ae seu esposo, q1wnclo

concluzia a imagem ele N. Sra. MISalete panJ, o r'espectivo nicho

\
ilj'DIpren/a e gnande numero r:

pessoas gradas e exmas. íamilias,
i,lénl de nll)''1Pl'OSns outr-os co.n,,'·

: dados e populares.
Todos os presentes foram cumu­

lados de gen í.ílesas, por parte '

(li recão da Empresul, principal­
mente por parte do- respectivo SLl­

per-intendente sr. CeI. Gra.ci.liano
Negreir-os e dr. Marinho de Sousa
Lobo, diretor do De,pal'talmenLo
Legal ela mesma, ,

Rumando ao locãl da inaugura­
ção e chegados ao pé da montanlla.\os vi:si<tanles foram conduzidos ao

a)<[·o pm' meio de um ascensor so­

bre <trilhos que só por si constitui
uma gr·ande conql1Í'sta da e'ngenha-
ria. Em s,cg'uida, em cami,nhões,
percorreram a estrada "Arnaldo
Do a/ll-L", de 13 kms, e ei,-los, des�
lllmbrados a.nle aquede mirífjc
lago ul':LW;icial ele oito mHhões de
meLr'os eubico's de agua, vencido·s
em ,sua fôrça pela giga,nl,esca cm"

porta fabrica,da p,ela Empr·esa Me­

takl'l'g'i,oa Nac'OInal, de Jo·j/fl'v"r

que l'eclama para si, com este fei,t,o.

a g'lória ele ter CQ!f1s,tl'uido a

ma.i,or comporta exi.sbenl,e em ter­

ras bra.3ileiras.
Depois ele servidos os vi'siLanl,e;o

com ,deliciosos fri.os e finas bebi­

das, Leve inicio o a.to inaugural.
Lendo (} CeI. Gra<Cili'a-no Ne.greir"'·
prnfell'ildo belí'Slsi,l11o e aplaudildo
discmrso, que publicaremo,s OIP'o.r-
lill'lloalmellte.

.

ALendendo o convilt,e· que lll,e

alla,bava ele ser feilto, o Gal. Mári(
T, �waSSCI', l«'nma,I1r1�lnl' e dia 5a H

ri li Lar, rompe os laços que C0

a comporta, sob vIbl'a,ntes e inten­

sos aplaüsos, de todos os pne-sentes
Posta em fUTlicioriamemo a com­

porta, houve um momento de

'Jes.lnmbl'ameIllto, qua:ndo -tI Ú � a

aquela imensa mole de ag'ua, pre­
ci.pHan<:lo-,se pelo cla'ro aberto
com o afa,slamento da rígida. porla
de aço, origi'llou impre,ssio.nante

\
cascata, ,a ro'la:r espumante e ba­
I'ulhenla encosta abaixo.

P,rooeslsou-se, após, a bençã·o da

..-......-a-. ..,. ._.__:_._ -_- -_-_-_- -_-_-_-_-_-_._-_-_._-...,._-.--__-_-•._-_._._w_-_-_._-_-_..._-...-_-_-_-_-_w_._,..._.
.....

.0 CeI. Neg1'e1.r-os, npós a ina1tgu,TCl.ÇÕ,n ela. 1Jà1··rrJ.aelYJ. "(/.Cl.l. E1tTico. Gaspar
Dut1'a", 1'ecebe os cumpTi1nent08 dos l)Tesentes

Um aspecto da mesct e1n que foi. se1'viclo o almoço. Fazia 1tSO da palavT(], o

galo Mú,1'io TTavassos, Comte. ela [jo R. M.

•

•

o Gel. Negr-eiTos, acont[Janhado 1)01' D. Pio 'de FTeitas e repTesentantes da
i1np1'ensa, deixa o local da barTage1n

'.

vái'ios aspectos da solenielade ele inaug1tTação da ban-agem "Gal. 'Eu1-ico (kI.SpaT Dut1'a", do 80 salto elo Tio B1'acinho, Vemos, no p1'imei1'o pla1w, os senho1'es clT. David Ferrei1'a Lirna, 'da Fazencla e 1'e1)1'esentante rio S1·. cl1-. Udo Dee7ce, então InteTvent01'-Feeleral; general 1'tláTio T1'(wassos. Com te. ela :'ia R, M.: dt·. WaldemaT GaTvalho, eliretgr' da Divisão ele Aguas

de. Ministór'io da Ag1'icult�t1'a e rep1'esentante rlo 1'espectivo M�nist)'o, ii: d)', Guilhenne Renaux, d'iTet01-'pTesiclente das organizações Renaux e da Em p1'êsa FÕTça e Luz Santa Gata1'ina, . U1lLena'u" laaeanào o Ce!. Negreiros, ao q1wl s(tu,elavam 1)01' sua brilhante vitória. Nos pIemos sC{jltwtes vemos o Gel. NegreiTos entTe os convidados, laeleado pelos seus "rnelh01'es auxilia1'es

1/0 80 salto" e, tinalm ente, entre o�toridade8 e TelJ1'esentu:�tes .da impTensa.
i
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A angustia ao Qomem que
. via ...

DILERMANDO BRITO I gionárto
do orador levou Chi- palhaço? Concluiu então que-, sos, e o senhor rindo" r��do'l ver 'no fim do ,corredor um ho­

, co consigo. No local, arreben- "aquela fulana tava doida". Compreenda, como católico, mem e uma mulher atracados.
escreveu

rtiou uma onda eLe protestos. Não Seu racíonícío não ia além. O não... Chico
.

interrompeu-o I EL� procurava esquivar-se aos
l1Jle nem viru quem lhe deu o pode! O rapaz está- inocente. espelho desmentia o tal riso perplexa. .

beijos sôfregos! dele, que rugia.
SO'Co. Pudera! Tomava sorvete Diabo! Estamos ou não numa propalado. Seu rosto (sabia-o, - Juro. que não ría, Eu ... ' sugando-lhe a boca: "Sua or­
com um outro quando o es- democracia? Isto é fascismo! ... Chico) já nã-o ena o mesmo de- sou dírelto, apesar de órfão.

I
dínárãa.l DÍz o nome, anda,

murraram sem mais aquela, Foi um deus, nos acuda! Com pois "daquâlo ". Um pouco di- Carrego, marmítas, não mato diz!" Num repelão, ela esca­
Veio a saber depois que fora tiros, socos e outros elassícís- fe\I"ente, reconhecia. Que fazer? urna mosca _' suplicou, a voz pou-se e aos gritos alcançou a.
vítima de ciumes. Alegara o mos. Julgava-se um bom rapaz, não choramingas. parta. Tentou ir-Lhe ao eneal-
agressor que o rapaz estava Afinal, . soltaram logo o ra- devia a nímguém. Uma vez, pe- O estranho sorriu: contrarel- ço o homem, mas escorregou,
olhando de um modo ínsísten- paz. Deram-lhe conselhos, dí ram-Ihe dinheiro emprestado oaíndo. E deu-se a inesperado!
te e debochado para SUJa noiva. mormente Ü' delegado. Qu� ele e Chico a custo perguntou: to:_ Não tenha medo, falo. co-- A(l) erguer-se, a homem avís-
Uma afronta! Boqulaoerto, o deixasse aquele ar de mole- -'- Você acha que... eu te-

mo amigo. Compreendo: O se- tau Chico, ímobíãízado. E para-
agI'edid.o:-nzuíl'íD1urTOu: - "Eu? que, não risse à tôa. Chico a- nho cara dei bobo? , . nhor é moço e 00 moços goe- ele, o rosto do rapaz ria zom-
Olhando? Tá 10000 o fulano. banava a cabeça ; - Mas, eu - Não ... pelo oontrárío. d' "{T' �_.;t, ...,""'.�. "n A

-

d tr
"E ficou niJso. .. não tava rindo... Aquele tu- Chiéo alegrou-se e ag�de:- �t�. �e:\;�: �����:�-';;ti�:n-e�;�-d�'n:��O.O' �se:
Mais tarde, Chico (pacíên- Lama tá louco! O delegado ir- o�u. Alergrou-� amda.�aI� a

o senhor. Até a vista _ e pa- ASNO, te eIIlISLniO a não rir da.
cia, êle não poderia ter outro ritou-se : --;- Alto lá! Não in -

nSlt� ?otS sorrisos ?reJel�?,S da
gou , o café indo-se. d�� alheia!" _ e <Leu ao gatí-nome) assistia a um comícío, sulte. Louco é você, está

�

ou- m'Ul�mha. d,a ,e,�quma: �,'Uer _ _
'

. lho. O COI1PO de Chico, 00.queoubem próximo ao orador. Êste vindo? - e sacudiu o rapaz. me óonquístar!
. ---:- disse alto; ? rapaz nao dormiu naquela morto. Acorreram varias pes­vinha derrapando. que nem um Chico era pateta e medroso. E �,sq�ceu os ímeidentes ate nOl�e:.. Era:lhe rrequenre �. m�- soas, às quais enrregou-se Ü'

fordeco Hem correias numa es- Concordou e' foi-se tão apavo- que caiu :r:ou�tJro. Acompanhav:a do, nao sala do quarto, eyiJtav.a assassíuo, sem resístêncía -. Umtrada enlameada. Nervosfsimo. rado que deixou a cidade. uma procissao, perto do paIío falar com pessoas. Ele nao atí- do médicos recoauheceu Chico
'Súbito, notou Chico e berrou: Amaâfabeto, supereticíoso, da- abrigando o Santíssimo, quan- �,ava com. o '''mistéria''. .Era e contou a seguinte: meses an­
- Porque está rindo, seu im- va tratos à bola à cata do mo- do percebeu os olhares de um I ja o teI'lOOlTO; quando serra ates o rapaz fÔTa atacado' de
becH? - Chico como bom sim- Uva dos incidentes. Aeusaram.,. selllhor gordo, sério. Pressen- qua;nto? Chico ped.ia a;os Pi\..is' ,

plório, olhou á retaglllarda; nlO de moleque. Absurdo! De tiu algo, aJastolbse daIí, com mortos que {) protegess€m do paraUzia. facial, tratando-se
'com quem. seria? Ol,ltro herro: estar ri:rudo... Mirava-se no medo. AhàJIlJcou-s.e numa mesa "feitiço" .. , o tal riso. Espe- c.om êle. E o doutor concluiu:1
,_ É com v,oeê mesmo" 'biltre! e.Slpelho.' Uma oreada lhe dis- die café. BolaiS! Porque olhava lhava-se .Rosto OIllde se via - IntereSlS,ante! Após o ata­
'Moleq'ue! �z iPOIUlüO do que di- sem: "Tua caI'la não ajuda, o.homem? Seria um doidio? Al- idloti'cé, timidez, sincerid.ade. que, o :nosto del'te adquiriu uma

'gJO. pàlhago: "Mas, os palhaços, guém disse "-com licença" e Traços f,eios. O cam:to esqUle:rdo expressão de rÍiSlO e$carninho.
Chi,oo gaguejou: - Seu dou- eeg;wndo ele sabia, pintavam- S'entou-Sle eo.m ele. Em o tal da boca muida.ra depoIs "dia- agravada p o r um caeaew_

'tor. .. Mas... não estou ritndo. se' à farta, usavam mascaras senhor gordo. A voz calma e quilo". Logo ele notara. Que Olhava-s·e pam ele e de re'pen-
Aipareceu' o comissarIO de gl1otesoas, era a prafissão de- paternal tra.nquilizou· Chi:co. faZler7 Encolheu os OImbroo. te vi.a"ls.e que el'e estaVia, debo-

políci.a; com o dedo no ar, sen- le,s. Ohieo.' carre.gava marrmi.- - Des.oulpe-me, por favor. Súbiíto, ÚJlll gri,to de mUJlher chando... mem Im'P'l'esão... \!i
teI1cioo: - Isto nãú é ca.ra de tas, n,ada die pinturas ou ouítras NOIteI-ü na pl1oci,s.são. Uma chicot'eolU Os. ares. Chico abriu I piara1i-zia pux.ara o oanto da.
.gente! - e OOOIllo. era 001l'll"eli- bothagens Gomo chamá-lo de, .coisa sa,g(r:ada, todüs res'pleito-, a, po'lita do quarto a templO de I boca
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FLORIANOPOLIS
SANTA CATARINA

Chmrchíbl acaba de demons-' preocupação do Tratado de'
traI" seu dínamdsmo e lucidez Veil'SaJ'hes e ao fim muito ti­
de espirito. Este admirável mídamente selgluido pela Socie-I'
sepltulaJgenár.io que, mant;endo' dade das Naçõe,s.
a Inglaterra numa l'ie,sistêncial Ora, antes de unir os con­

Invencível, salvou' o mundo e
I
tínentes por um laço mais for-

I quer salváâo uma vez mais, te que o 'OO[l)taiJ,o pela: O. U.' N.,
precontzando a única organí-lapós a, S. D, N., parece lógico
zação que pode preservá lo de I

procurar untr primeiro as na­
nova guerra, mais devastadora lções de um mesmo contínen-
aínda que as outras duas, 'I te, em prímeíro lugar, as desta

•

- Embt}l'ia aiS chaneelarías . se \Europa,· tão subvertida e dimi­
tenham mantido reservadas ou nuida ,e que, emoora não
mesmo deswutOll'i1zad;o,' embo-' agonize, deverá breve apagar­
ra os partidos, mesmo os mais se oote' a potência da' América
aV.aJl1gados, tenhann mostrado, e a da Russía, que é Europa e

a respeíto desta concepção, ex- também Ásia.
'

t�ema timidez, é uma vez mais Estados Unidos da Europa!
Churchítl quem tem razão, co- Q'UIe belo sonho ...
mo a tinha, outrora, .quando SeJl"á realizâvel ? Se o é, en­

alertava seu país contra 'as re- tão, a última e atroz guerra].
petídas concessões que um tal- foi algo como uma guerra de
50 pacífísmo O levava a fazer secessão onde' ois hítlerístas I'

aos díeadores, tJer,iam desempenhado o papel
A O. N. U., parallsada pelo do eclavagístas e, uma vez

dire,iJio de veto, não correepon- vencldos, nada mais se oporia Ideu ás esperamças dos piOIVOS. á união dos beligeramtes num,

Acompanham êstes, com bas- conoínente regenerado. .1
tante cetecísmo, aIS dirimilda- Bríand, com previsões de
des em que se debate o Conse-' largo alcance, mas de tempe-
lho de Segl1.lJl1aJUça, Pouco a ramen�o algo descuidado, ti­
pOIl.lJCO, penetra em sua conseí- Vieira o mesmo sonho com sua

-..'

êncía esta ideia simples, atu- União Europeia, que ele errou
almenne quimérica, mas 'que por não sustentar até o �im. É"
enoenra pana ele as .promes- verdade que, enconnrou dífícul-

I

sas do ru.tu�o, se o mundo não dades, mesmo no. seio dia S. D.
-quíser parecer: é que 'nada se N. que temia enfraquecer quan-
fará se os estados não abdica- dtO deverta aehae, ao contrárto, _

rem de, parte de sua soberania :nelSitla ideia o ponto de apoío GoSltaria que e'StiVéSSemos'jções dispersadas pela Europa
naoíonal, em favor da segu- que lhe' falltaVla. A União teria Mas porque, aos temores dos Ocídentad de se unirem pOT um

rança íntennacíonal. Pairece,
I
talves impedido a debandada dízígentes preocupados �l,va-Ilaço anais forte que as clássí­

no �?mioo que provocou, na: de países eillirülPe?S. que aban-I gururd8Jr. uma .i;l1ris�rii!!: sobera-I eae a�ças, poiIl?O;em COill,::r:nAméríca, o Ilvmo de Emery donamam 00 prncípaos dia S. D.
I
nãa nacional, ja amíqarílada pe- suas f'ôrças econamacas e milí­

Reeves, "A Amaecmía da Pa,z"'N..às prime'iTas .ameeçes de..la potência econômica e mlli- tares? Mesmo a união de todas
que ela está em caminho de Hitler e, Mussolíní. A OOrrível[tar de dois grandes colossos do e s s a SI tôrças, \ não poderia]'
descobrir o que preconizam, há I próva que esta mesma Europa Oelslte e do Este, por:que, a ês- faz'er flllce aJO p.oderio. düs E,s­
muirtJo, na IDul1opa, e pa::rtiouJar-! aoeaba de ,slQ.frleir, e que ainda se,g 1JemOII'HS .se aorelscenta o de tadl@,s Unidos, Ü1U ao da, �ússia,
mente n:a França, os espíiitos' soflre, � POI�S as cons-e,quências selnsib:�lidiade. II Rússia? que nada tem, aissim, a temer.
mais ousados que são, em ge"" que dia' guJe/lma rumeaçam var- Ant'es de tudo. - não detpen- Ma,s maUzaifia . condiçõ'els de
roal, o.s mai,s s'áJbios. rer da faoe. dio munido, a i,nflu- de,ria 's,enão dela, elRtrar nesta equHíhrilQ que �pr9'V'eitari,rum a

M'aiS ainda e,stJamos longe do ênci� dêst.e oontinente .- terá ,OÜlnfederação enropeia, ao

,me-ltodOiS
e permittriaIDl, em caso

fim! Plllrece me,smo que as dis- oolrv.ido? Já elSÓ3JremOS, todos noo peja pante de seu imenso de colILflito, sempI1e ploo:sível,
etlJssões provlo:oadia& pel,os tlra- nós, madUlI10S paira compreen- dO,fi.Íinio que fica do lado da defle'ru].'ell' mais eficazmente a

ta,d'ós de paz nos fazem I'!etro- d�r o apelo dto velho e enérgi- Euro.pa, Porque püis 'se sensi-' neuibr:alidade dlesta' parte da
glr.rurd8Jr aJo. ,q/Ule cOrUsllstiu ao' 00 estadiista hdtâni,ClQ? biU.za,ria com o desejo d'f\s na- Europ'a, evit_arudo que se trans-

forme ,ean campo' die bataLhas,
e traIliSfe:rindo para o. Pacífioo, Espirito de classe ... Foi en-
o telatlro das, �ostilidiade�. gulidor de espadas .•.Oarulsar-me-la surpresa se

Cooroh:iJll não tivesse eogiJtado. UM SILO, DE CONCRETO
die l'ançar mI iidéia cuja oondi- ESitoco�mo (Via Aér,ea) No

ções de ,l'ool:iJsação me prare- lIlJ�ti,tuto de Criação de Gado d,e

cem ainda mui remotas mas Wlad, perto de ESltocolimo, c.oms­

que fa,rlá seu caminho �'Ü:s es- trLliram"s'e três silos para a ra­

plÍri:oois (') 11;OS, co:r:ações dOIS po- Çã? do ga;I0' d�' ,ar�Ordo' com um

vos qoo se sentem expostos a metodo. sue.co . llIltelrame[JJúe novo.

!todas, as aV1entUlras pl1esentes e que fOI demonst�ardo DeC/entemente

fUltillit'lalS. I a um grr'u!pO de técmicos e peritos

i f

•
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Comércio e Agências
Sub-Agentes

.

nos principais
municípios do Estado

,,'

'C,

'.

Hlln�n ��:.Anr�ll K�in�rl& �i�.
,

IMPORT·ADORES- arg,r i'Co,lt3ls .

o.s silos desfia esp'écie eram

construidos anteriormente de ma­

deira ou ,de pequenos &eg>ment06
de concreto, que !Se uniam en:tre
si: Os silos de concr.elúo agOTa
construidos' são fundidos ean' uma
p,eea po:r m�üo de m01des de pran­
C/ha de ferro de' elevação automá­
tiC/a. Os silos úem B'ete metros de
a�tllra e um df.a-rfI.etro de 4 metros
A cO[)jSltrução' é ef'eturuda a razãc
de' 25 c,ms. por hOIla, o que 'signi­
fica que um silo comp,�erto pode
ser levantado em 30 horars.

O prü<C/es.so em questão foi jn­
venIJado por dois eDg1enheiros de

ffis,toco,lmo, Ernrik Lindman e Erik

von Heildenstam. Existe o propó­
sito, qUla11Clo se realize em mfiio'C

escala a ,produção do equipamento
de moldes, de colaborar com a&

associaçõ,es d€ agricu.ltores, com o

obj:etivo, de que OIS moLdles po.ss,am
circular entl'e os prorprieotácrios d�

granja.s que 'desejem co.nstruirr si:'
los. Tarmbém 5e podem construir
calsas po'!' este novo, método.

A primeira :Agua de Colônia feita
no mundo foi fabricada na cid,ade
de Colô,nia pela Fábrica d'e ).fohalr
Maria FarIna.

.
'

CASA MISCELANEA distri·
buidou dos Rádios R. C. A

V�ctor. Válvulas e Discos.'
I RUA Cónselheiro Mafra
. .------�----------------�

REPA:RAGÃO DE TRÊS MILHõES
DE TONELADAS POR MtS
Londres, (B. N, S.) - A indus­

tria de repwração nova, esbabele­
ceu um record duranlte os anais de

guerra, a despeito dws dificuldadres
óbvias de {'I1abalho sob a constan­
te ameaça de ataques aéreos e da

dimirruiçãü do nume'ro de dilques
sêcos di,srponivej.�, para a Marinh,a
MeJ'cante e de obra esp1ecializada.
EmbolIla, no peTiodo 1939-45, a

indus,tria tivesse um terço a me­

nos de operáirio� do que no perío­
do 1914-18, a sua produção men-

, sal, em Ir\,édia, foi, de mais de três

f milhões de totneladrus,. ,em cOl!Ilpa�
ração com menos de doJls milhões

I po'r mês na primeira guerra mun-

I dia!. '

t' Um::). caracte�ilstica de trabmlho de

I repam:ção dUT3In�e a gÜ,erra foi o

sistema de esLaJ.ei'ros "ta,liaidos" ho­

laJudeses, polones,es, beLgas, etc., -
ÓlIlide as fiDma:s levavam· a cabo o

tr'abalho, em grande paTLe' navios
C()lffi as suas re.speotivas ba,n:dei'ras.

Caixa Postal, 50 -:-- Rua Cruzeiro, 77 - Telegr. : , LABRAN
JOINVILE - Santa Catarina

. I
, . .

Escritório no RIO DE JANEIRO e SÃO PAULO

CONCESSIONÁRIOS, DA INTERNATIONAL HARVESTER EXPORT.
CQMPANY

Auto Caminhões _'_ Tratores .- Máquinas agrícolas '_ Motores Estacionários
Conjuntos PALMER --

PRODUTO DA CRYSLER éORPORATION'AUTOMÓVEIS DE SOTO

CONCESSIONÁRIOS F R I G I D A I R E'J� ;

4Refrigerado)res DOIJ11éstlcos e Comerciais - Fogões Elétricos - Artigos Domésticos Elétricos·

Balanças Automáticas e 'de Plataforma '''COSMOPOLITA''
Cortadores de Frios "COSMOPOLITA"

Estóque Permanente de Peças ,e Acessórios
Ford _.''1NTERNAClONAL,- Cheyrolet.' (

Agentes da MERCANTIL, COMPANHIA NACIONAL DE ,SEGUROS
Pneumáticos, Baterias e Acessórios "FIRESTONE"

Estintores de incendio e cargas da afamada marca "CONTRA"

I,
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Viver1
Sem os mistérios da vida
Compreender .' ..
Angustiosa dúvida!
Sofrerj
Sem o sofrimento
Entender ...
Angustiosa dol'1
Amar1
Sem poder o mando
Abraçar ...
Angustioso amôr
Sonharj
Sem os grandes sonhos
Realizar .. '.
Angustioso snobismo!
Pensart
Sem o pensamento
Exteriorizar•..
Angustioso egoismo!.

Florianópolis, 11 de janeiro de 1947.
ANmA!J NUNES PIRES

(Itustração de Moacir Fe'l' '18 '. res).•

Ml.L E DUZENTAS TONELAJ.DAS
DE ESTANHO ROUBADOS .PELO� O GENERAL EI,gENHOWER EM BALMORAL - Nesta foto­

JAPONESES
S. H .. I. - De Batavía informam . . . ._

que 1.200 toneladas de barras de grafía, tl,r�a POlI' ooasaa., dia vísíea do general .. Dwight Eise-
e&ta,nho,' c{ynfi,sClrudos pelos japone- ]'

.

.

ses em Singapura e avaliado em nhower ao castelo de Balmoral, aparece o' comandante-em-
mais de 4. milhões de HOlri,ns, 10-

.

ram encontrados e' armazenados na chete do Exércjto Al·,· d d invasão ladeado nor Sl""'S MaEscola de 'I'reínamento da PQllicla,
� .�s erci os .üa 0'S e 1 v .:ui:> ''V<1(U.t'' ,LU

-

no u:ILiJmo sábado, Um fo'r,te e,s'Üoll,a. . , .. .

de policia está mondando guarda' gestades, O rei George e a rainha Elízabeth, vendo-se ainda a-

a,o local, até que as verdaoerros r

donos sejam encontrados. Os jor- espôsa do grande <Cabo de guerra norte-amerãcano seu filho,
na is de Singapura publicaram que
as marcas encontradas nas barras, capitão John Eisenhower e aJS princesas Eliza,beth e Marga-indentif'icam parte das mesmas co-

. ,

mo per-tencentes ao governo no;
.

. . .

landes das Indias, reto Brdtísh News Servíce.

NOVIDADES PARISIENSES

'. ,

•• 'J!. í

- Bálenc:iJa,o'a,' nos apre-
. .,. o _

senoa um casaco de lã verme­

lho com multiplos tôlhos que
esconde: uma tun íca de cetim
preto bascainte colante, um ca­

saco preto, cujo no drapeado
:j;a,z sooressair sua amplitude
nas costas, Os casaquinhos,
espécie de .intermediário .entre
ó boléro, e o �aSiaclO, não, vão
além da cintura e deixam eu­

t!e'ver abas de- cetim, éoharpes
franjadas s�ll"Vi.ndo de faixa e

volumosos tu f o o IS de tafetá
I aJ:ll2,ldos com tamta g r a ç a

; quanta fantasia e arte. •

I
- Paquin, num casaco de

otoman de seda. branca coloca
.

uma curta capa de lã preta. Os
decotes de seus trajes termí­
narn por tiras direitas que se

amarram em baixo do queixo,'
a não ser ao- connrár io, que os

decotes sejam 'quadrados e
acarrupamhados duma écharpe

• cruzada. A casa Grés arrema­
ta seus casacos com uni grande
capuz que erve de gola.

I·

. Senhorita!
Ao escolher seu perfume �erifi.

Que se trás' a marca da perfumarir.
"Johan Maria Farina" que já era

preferida pela corte imperial de
D. Pedro II

, I :�,
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i 1 ,NAVEGAÇÃO E DESPACIJOS I [
.",,'.,::1,r ',:1..., .

SER:��O s��O:::;�,�c�Â;�:� ::An;:;ITO, : :
ÁGEN1'ES DAS RÁPIDAS ESCUNAS MOTORES "TRIUNFO'" E "OT'I'O" QUE FAZEM A� LINHAS

ITAdAf -. RIO· Oe"dANEIRO

FAÇA� O :�����El���:'_������s DO RIO, C"a�u=:����RT���'it��,JM II
E AS CARGAS VIND�:I�;FS�� :�Zo E 'SANTOS,'PELOS-

", .. --.- __'._-r- __ ,_,:_.��_��._����_,��_��RM�_. - .. -_ .....--. _ ... +._'. -.-" -, . .:I.!�,.
NAVIOS MOTORES .... .... Navegação Pluvial e MarlUma· � !,'

e.
PIRATININGA, CAPICHABA E G.IANO

"I T'"A·.. �, ç'U' ', L ....

I""'DA. '.�AGENTES NO RIO D'E :JANEIRO:
_

'

• REPRIDSENTA.ÇõES IRMAR LTDA. •
• RUA DA CANDELÁRIA N. 9 - 2° ANDAR REMETAM AS MESMAS Ao N-OSSO" AGENTE: •
• AGENTES ,EM SANTOS:

NAQUELA CIDADE •.
• SR. CURT GERMER l..• JAYME PIRES.. .... .... .... •

PRAÇA DA RlpPÚBLICA ·N. 10 '

•• ESCRITÓRIO JUNTO A FIRMA. \

•
.

AGENTES EM ITAJAí: SCHRADER & CIA. - i. c
• FÁBRICA DE TECIDOS CARLOS :a.ENAUX S. A. •
• RUA S. FRANCISCO N. 39 CAIXA POSTAL, 8 RUA' 15 DE NOVEMBRO 1.

: � :
• .

I
.

.' •
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FABRICA.DE:TECIDOS
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FARELO· FARELINHO' • REMOIDO'
j

Alimentos insuperáveis para aves e gado

PRODUTOS DO ;,
MOINHO ]OINVILLE"

(S. A. MOINHOS RIO GRANDENSES)

Endereço Telegráfico: SÁMRIG

Filial ]OINVILLE

Caixa Postal. 110

_!

Agência FLORIANÓPOLIS

Caixa Postal, 113

CANNES ACLAMA A MUSH.':A
-,

Á EVACUAÇÃO
INGLESÂ lESTOCOLMO, Março, (S. LP.) -

Londres (B. N. S.) - Escreven- Na Europa está começando o aes­
do para o seu jornal - o "News _g1elo. As primeiras noticias sabre

Chronicle", diz o crícíco musical o caso vieram da Pclonia. Em tod�
Scott "oddard, ora no sul da Fran- I

o paiz notou-se um brusco e .es­

ça, assistindo ao grande testíva!' quentamsnto .da tifJ<m[l�ratura, o

musíoal de Camnes : "Cannes aCla-! que provocou a marcha dos gelos
ma a musica hritanica. O primeiro: nos r-ios, pr-íncipalrneate ao sul doo
dos quatro CQllCeIl[iQS do festival I paios. Os gelos dos rios Sarrn e do
de musroa br-ítanica, teve lugar no I

a'lrtJo CUI1S'Ü do Vistula, do Nissa e

.

dia 19 do mês passado no Teatro Odra, movimentaram-se. Montes _

I
seio ou de coquetel se ostenta per- Casino, sob a' regencia de üons. de neve, que permaneceram em a1- tempo quasi duas vezes maior do
na nua e as veze.s mal tratada ? tante Lambert. Entre as oomposi- gumas partes, ameaçam 'de inunda- que aaora e com a população de

Por mande Bayard I
A resposta é obvia. Convem pOIS liões musicais' inglesas que maiores ções. O radio de Varsóvía diz, que 12 milhões e mais do que atual-

PARI8 (S. F. L) - Excetuando apr-ender outra vez a usa'!' meias e aplausos ara-ancararn do s-eleto aU- 67 cidades são ameaçadas de ínun- mente. Segundo as estatísticas oí'l­
,Q nar-iz no meio do rosto, não co- meias bóas que sejam bem justas djl.ór io, figura o concerto para dação e que estão feito" preparaí.i- ciais a anistia abranqerá mais de

;nh�o nada que se nota ,banto quan-", na perna. ._,i:� piano, de Be,etd10ven. vos para a evacução de. 500.000 45 mil pr-isioneiros, sendo que cer-

,':10 ás pernas, e, por c-o.ns,egui.nte a-s INSTITUTO E [.ASI.LHOLANDA pe'ssoas: O tal falto �ro,va a iJle:pc�a I
ca de B!, mil obterão a anisti« ime-

-\IDeias. Que o vestido seja curto ou
1

do r-egume varsoviano, que nao diatamente e a uns 20 mil a pena
"�ento,, que a, mul'her ande de bi-

I NOV,I'DADES PAlRISIENSElS S. H. 1..- Rio de Janeiro -

soube rt!O.mar no inverno

providên-, a cumprir ser-á reduzida. Entre-
-cícleta ou suba com gles,to gracioso A moda par-isiense voltou a ser Em audiencia Pi eviamente mar- cias adequadas. estas uloímas acham-se 200 pes-
.num carro, tudo confere as pernas "grande dama". A coleção de Mar- cada, o Embaíxadcr, Rual Fernan- . x x x ' isoas condenadas a prisão perpétua
ímpontancia de primei�'o' plano. cel Rochas revelou-se delicíosamen., des, 'Ministro das Relações Exte- 100.000 PRISIONEIROS DA POLI- e 65 a pena de monte.
'Quantos crimes contra a elegância te feminina. A siltiueta, longa, del- riores, recebeu, na sexta-feira pas- CIA POLITICA SECRETA ,. Quanto aos prtsioneiros cr imi-
."São assim descobertos! Nenhum gada e elegante. Worth é adepto da sada, a Diretoria P. varíos mem- POLONESA nosos, os quais se contam em 27 I

.conjunto de "toileüte" pode-se di- sobriedade, O recente desapareci- bros ,do, Conselho Geral do Insti- Londres, Março, (S. 1.. P._) - As i mil, cerca de 14 mil deles r-ecebe-
.zer elegante se peca pela medioorí- msnto de Jeanne Lanvin não dís- tuto Brasil-Holanda. Depois do deliberações =«. a_ anistia 'I"e,ve-:i rão .onistia irnediata e das. res­
-dade das meias, Meia que não está pensou os' elementos antes reunidos presidente, Embaixador de Barros laram Ique nas prrsoes de pOlICl,al Ianles 90% 'Lerão as penas dimi-
,,de. acórdo com o· resto não ajuda em seu redor e sua casa oferece n- Pimentel, ter exposto as finalida- Política Polonesa acham-se cerca nuidas. ,

�à harmonia dos movimentos, nha estreitamente desenhada no des do Instituto e rememorado as de 100 mil, pr'ils.icmeiros não Cml-I' -Londres, Março, AS J. P.Q I-- No
A,s meias têm que reunir duas coepo. 'Rober,t Pigl1'et, apresenta suas realizaçõ'es nos fllltimos 2 tando de:zJena'S de milhares destes, Qougr'esso das Uniões Pro,fjssio-

4}ualidades opostals: presença e certos vestildüs de surrpreendente anos, foi o_ferecido ao Sr. Minis- que estão nas prisões inlerro-ga-\ nai's e nas dehbemçÕies pa'rlamen­
_invisibilidade. É nos dificil acredi- simplilcidade. Os tecido,s se ernrolam tI'O a presidencia de honra do mes- tórias. AIlItes da gu\erra nas pn- tares sóbr,e a colocação dos polone­
�tar que CllS coisa,s vaporosas que I ao longo rc!rr sii'hueta e nes'S/e movi- mo. Agradenceru:1o a deferenda,' o sões da Polônila achavCllm-se somen- ses nas minas da Inglatenra, eram

�;usamo,s ago'I'Ia s,ejlam descendentes mento assimétrico são aC'()iffipanha- Embaixador ,Rual Fernandes acei- t,e menos da metade do ll!tua,l nÚ-:1 citada's cifras de dez�nas de m1-

".dias penneiras de P,é,pi,n le Br·ef oh-! dos pela,s peles dos casacos e vesrt<i- tou o cargo honorifico que lhe foi mero do", encat'lCieroo<os. �tualmen� ,1haI"e,s de poloneS'es que poderiam
."d"s areh01l!es de Cr�cy. Idos.. ·Ioferecido.

,

tle apesar de s'er a PoIO'I1!a nest.e, ae.har ocupação nas minas de ca�-
( Tecidos, pluma,s, fitas, metal en- ' vão. Depo,is estias cifras di�nui-
\êram na danç'a da moda e vêm cada ram e fala\�a�s<e de alguns milha-

"UJffi 'em sua hona de vog:a; as meias

Ires aptO's a est.es trabalhos. e na

_'.prossegtuiram num prog'rf)'i50 oons- ultima ,conferência sôbre o aloJa-
�tante, rtorna,ndo-se de mais a mais i me,nto dos IpolO'lllels<es um élüs depu-
.bonitas. Alpós as meias pretas de

F I LOME N O & C IA
i tados citou a cifra de s'Ómoote 900

:1900, vi'eram as de cür dapele,· : homens. dlentro do,s membros do

.:dépois a,s de pele tos,tada, num es-

.

antig� exér-cHo poto.nês, qUie a este

-1ôrç'o oo,ntinuo de discreção, fine-
,

.

•
I trabalho eram apôl!o's. Na práti�a

'za e distinção. ! esrte numero diminuiu a 500. depOIS
I,nfelilJffilenie, a guerra veio é i : a 250, pepoü, a 80., e em resu1tado

nos paises o-cupados por necessi- : o momento i atual, isto é, um anO

"dades e em OUltros paisies, po'!' des- ,MATRIZ ••• SÃO' JO'SÉ " após todas esbas delibel'ações sobre
leixo, a.s muLheres esqurec·eram o esrtJa qUle,s<tão, DIas minas britanicas

,

"U18'0 das meias. Ado,taram a soqu8ltJe de ea,rvão -tI1abalha sómenle um

que se elnraiza, usada 'J?-o' hemi·sfé- FILIAL - FLORIANÓPOLIS único POlO1lêrS. O nome' deslte "hIs-

-Ti'o Nonte durante a prima'vera e o tM,i,co, po,lo:nes" é ,�'Üão Skraypczak,
-vfeTão, nos climas mais quentes' du- IMPORTADORES - EXPORTADORES I casado corrn uma inglesa e trabalha
Tante o inve'l'lllo, P'ernas nuals são i nas min3!s de -Silkwnrth ..

!.�;,��:,���tl;�::;�,������,�:::v�;:· Madeiras Cereú. e transporte.

,TOME RNOT
-zer o '''lesmo qua,ndo s'e trarta de

O MELHOR �P��iTIVO
mma senhora com vestido d� pas- ". . �

_

PERNAS DE SEDA

,�----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�-------

u

o PROBLEMA DA HABITAÇÃO NA GRÃ-BRE�\NHA
Enfrentando a grande falta de casas de moradia. decorrente
da guerra, um certo Industr-ial em Birmíngtam resolveu
construir 800 casas permanentes e conseguiu terminá-las no

Natal do ano passado. Foram construido 70 tetos por semana.

As .casae são de, esrrutura de aço. No foto acima - A casa de

aço e de amianto provisórão (à diredta.) que mais tarde será
transrormada em casa permanente de tijolos como a da es­

querda. Brírísh News Service.

Notícias sôbre
a Ptlônia
67 CIDADES DA POLONIA Al\'lEA-.

'ÇAlDAiS DE INUNDAÇAO

500 '.MIL' PESSOAS ESPERANDO

BONS ALUNOS.
Tá pra nós ... Si não vierem

acordá a gente,. podemo che­
gá tarde na aula ...
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End. telegr : «E!nergiá· J O", I N V I L, L E E.todo de Sta. Catarina �
Cqixo Postal. 5S Brasil'

f
I
I
\
,

"Virgem Es�ecialldade"
tm 3 tipos 1/1 1/2 1/3

Velas / de,Stearina, t .. -

das 'famadas marCi!S
,.,o,blvillense" ••,Econ6mica"
,.Llnda", "N.· 6"."para Carro"

Veljl�has para Natal
em 6 lindas côres

I A'RAINHA ELIZABETH TOMA o LEME DO MAIOR NA-
� ,

I
� VIO DO MUNDO ,- Por ocasião das provas de velocidade a,

.

G1y€erina 1 Que foi submetido o "QUJeffil Eliz,aJooth" ao largo da costa !;le>

"Loura Fina" e "Branca" Arran, em F.i,rth of Clyde, Sua M�gestade, a rai?ha ElizaJbeth:»
.. Que estava a bordo em companhia das duas prmoezas, tomora

IM a ssa pa ra Ro los ! o �� dlO gigantesco traJI1saJtl�I1ti.CdO _:jPiord a13gruo� mEin.ultOS_:j��l'-
.

�'
quaauo e, e navegava a uma verocn ace oe nos. 1- a W:»' LI-

. (
para tipográflas '- �) noculo em punho observando o cenárío das provas. Brits1it.

,

, .. News Se,rvice. '\,
.........�-._._._._._.-......._._......_,._,._._._._.........._._._..._._--............�......-.-.._..-_._._._........._.....,._._..,._._._._,._._._._._..---_--.... '.

�-_
-_-_-_-_._._-.-.-_-_._._-_._-_-_.,� _._._. -.-_..-.w� .........;....._.,.._- _.�_._. -..-..- -- "'".t"J'l

I T�u london & lanGas�iru InSUranGB

E, 1· Gompany nmíte�
� Compunhia Ingleza dt� S.·gm·os

. Compunhia de Seg·ul·oS «Sagres»

FA'BRtCA DE:

I

!

-I

I
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'. -�,

Sabão'

I
)

"
I
I
,

J

1
t
,

r

)

l
,

1
i
!
\

ti."... - I

A VIAGEM INAUGURAL DO MAIOR'NAVIO DE PASSAGEI-
ROS DO MUNDO, O "QUEEN ELIZABETH" - O "Qtieen
EliziaJbeith", de 83.673 toneladas, fez sua viagem inaugural em
16 de outubrr, doe 1946. Esse n:lpignífico navio é de proprledade
da OU'I1aJl"d White tSaT· Ldne, tendo servido durante a guerra

com? transporte de tropas. ViIlldo a paz foi readaptado, osten­
tando agora lnxuosíssíma acomodações, Na rotograría: - Os
trabafhadoree das docas do So:uthiampton saudam o "Qüeen
Eli�belth". &itish News Ser��.

DUVIDA
Com névoas no cérebro

, Quem poderá pensart
1 Com névoas no coração� �, �Quem poderá amar�

�:i \ Névoas saem e me envolvem,
'I. Névoas saem e me cegam,
;1/ Névoas saem ...
:)}' E densas se tornam,

Não! não quero pensa!'!
Não! não quero amar!

Ir NãoI não sou eu, 'SlrO 'tod'os, �"
'

Não são todos, é o mundo t
.

I
.�;

"

:� O mundo todo está -envolto ' , '

,�

,iJÇ Por espessas né'fO'a'S.. .

",,> '

:: '.,,'J.' Tudo é Impreeíos« a lndisti.nto. ';:"
: '. i

Á dúvida domina ;os b'om�lls: ' !'; ., ,:
.,

" ;'

Ninguém mais d'6s�ja v�r., �; .' ;
Ninguém mais 'q'Uei'((HIlV'B. : �"; ,',

Ás terras estão cansadas, I�'
,

'

, ÁS nnltes :tíão 't�'Dl Lmais estrêlas;
. ,ri ' "

Não mais encanta! o 'Iuar, r;1 .:
Não -maís impressiona o, nuw.

J � II

!s�=��zc�,t���;!,U!��:ciosa. . .

. "

�,�;-, ! " :,'�
,

Tudo é lm:preciso e rindistÍllto -�'rfo:-
� No horizonte ;hi'firiito da duvida. '-ir}'

(Poema de Anibal �U'Ilell' Pir-es}

}
I

'

",o

fl .;1 , .......
.

� :

. ,

t
.

� .. ':.

i !

; ,..."
"

t '

,

..
""

�
, � , ,

I

Companhia de �eguros "CRUZEIRO DO SUL"
OPERA NOS SEGUINTES RAMUS;

. Fôgo-Marltlmó-Ferroviárlo -Rodoviário-Cascos (navios) - Roubo e Furto-Addentes
, Pessoais - Ris,cos de Guerra

Agêntes Gerais no Estudo de Santo Latarirur:

ARP & Cia.- filial um Joinville
Rua Mário Lobo N. 106 Caixa Postal N. 16

..

JOINVILLE

Sub-Agênte em .Ftcrlanõcot.s: - JAPY FERNANDES
R u. 'T A A I A N O N. 33

Sub..Agêftdas nas seguintes cidades São Francisco do Sul, Brusque e Rio do Sul

CONSTRUTORES M:ONUMENTOS
FABRICA DE ESQUADRIAS EM GRANITO E TERRAZZO

FO�SAS HGLORIA'"

"A� KOEHNTOPP & elA.
Rua Campos Novos N', 160:

Telefone 678
,JOINVILLE SANTA CATARINA

,

4!'
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mas acabava por exclamar:

Idade
e da inteligênda estrcí- mas puras, as quais influiram, tida cria um estilo; ou, pelo'

"Vejo um cáos ir isado l'". O tamente associadas. Uma de- como modelos, no objeto ern menos, e como para organizar
(Copyrtgbt do Servico Fran- Fatrvismo consagrava a CÔl', ve ser paleativo prura os des- via da formação". A técnica, uma querida Liberdade indíví-

cês de Informação).
�

predicava a "retorno", á "oar-I Ialecímentos da outra, e reno- por Sua ação ma vida fisica, dual, a arte duma época.
Censura-se muitas vezes á ban-Ie ", depois do abuso das vá-la .fínalmente, da outra po- permite atingir a existência Os artistas de nossos dias';

"Arte Viva" procurar reduzir preciosidades intimistas; o de-se deslocar a sensibilidade. humana; a arte, agindo sôbre são arcaicos, prtmitívos , tudo'
a parte do Homem em benetí- Cubismo, por seu turno, des- Ela mantem-se aos lados da a .vída psíquica concorre para foi destruido, e não se pode­
cio dos Téonícos, de ínetaurar truia a imagem, ressuscitando- ínteltgêncía na "Mateotora ", a consecução do fim huenano ", avançar doravante senão sô­
-dellberadamente ou não, a à ·,concebida". A Àflte abstrata o reCU1'SO extremo de que o diz Ed. Béthy, A estética nada bre pontos de vista ousados e­

arte do ínhumano. O debat.e prtncapio e não fórmula, "eli poeta dispõe para impor as deve conhecer da Ciência, mas, novos meios. O homem pene­
€x,cede a órbita da Arte; te- mina a simulação da natureza relações de que ele tem a pres- entre outras coisas, do Espírt- trado do drama de seu tempo,..
mos testemunhos, dia a dia, e da vida, tudo o que não é pu- cêncía. (A. Malraux). Para o to da Ciência, de suas reper- procura seu Deus. "O pé'nsan­
do que cons.titlll'e,. univ.errsa,l- \'0, qUe não é um ato gerador, llo.:n�m . altlu/a.!: cuja própria cussões em no.ss,o. comporta-II te sonha-'se a. si mesmo".
mente, o objeto da meditação capaz de desenvolver suas vir- exístêncía está em cheque, as mente geral. A musica contem-
apaixo.nada duma catego.ria de tudes ínta-insecas. (Cito estas metároras legadas pelas épo- porânea compreendeu. isso, AOS SENHORESespírttos, dispersos pela f_?l'ma- linhas de PaUlI V�.l,�ry, que .,))0- cas anteriores �stão, desvalori: irealiza�do-o ás vezes com

DElllTIST IAS
.

çao, meios de Investígação e dem parecer prorétícas: orlell-lz,a'd1as em relaçao a sua pro maestria. 11 aconclusões, Todos êles maní- tem Versus, Yerve, n, 3). pria tarefa, mas, no entanto, As artes, unidas, conquista-
.

festam a. mesma preocupação, A elligl'afe que Leonardo da. não á sua eulcura. E' indíspen-' rão cada vez mais o caráter Ouro Americano - Recem­
..r�.I, constamte e pungente, do tutu- Vinci, mestre da senslbllidáde sável esquecer, desconhecer os monumental. A tradição está

C chegado. dOIS EE. UU.
d, r . . " '" d d I" h' d ibi l id d d 1 'd d I

om uma sarn p ea carta po em

)' ro, IpOIS que 'o vivem em sua raeee ", que sempre es e- c ic os a sensr I 1 ia; e, para sen o a taments consn era a.
agora Os senhores dentiata. com-

'i' -earne, ao mesmo tempo em que nhou-se as coisas vulgares, a conservar fresca, permeável O livro, as artes chamadas me- prar pelo menor preço o ouro que
seu espírbto, fortuitas, Inscreveu á frente ás corr-entes puras das ligas. nores, seguem-na de perto. neceasitam

..86ja em lamina, di.-
A ala marcante da arte con- do "Tratado da Pintura", Convém reafirmar que o pa- (Ver as ilumínuras de Fou- C08 ou e� fio, em solda para te-

t
'

rtí "Pítmra
é

t 1 ,. 1 d A
-, .

té ,." b
do. os qu ilo tes , tudo no seu titulo,emporanea, pa icuaarmente O lu 'Ura e COSa men a e

.'
me- pe a rte nao e servir a ec-: quet, "rnurads ", em como os exocto, recorrendo à uma coso de.Cubismo e o Movimento deno- rece ponderação. Uma obra nica

..
Em todos os tempos, o II afrescos). Na emergência, uma reconhecida seriedade. Fornecemo&'.

minado "Abstrato ", é acusa- perfeita é o fruto da senslbllí- artista criou livremente for- disciplina de conjunto consen- liatos de preçcs do dia.
do de trair a causa do homem: Pedido. pelo Reernbc leo Postal QO'.

j�gamento preci�tado e sem
�. DEPOSITO DENTARIO MASETTr

"nuances" .
Rua do SeminClrio. 131.· 135 e,

O que há de imutável no ho- Rua Marconi, 44 .• C. Postal, 291
São Paulo

mem através de sua históría,
é, antes de tudo, a estranha
uecessídade de 'se exprimir. É
evidente que aquele que está

. ." \
aulmado, possuído por essa'

necessidade, ficaria condena-
00 ao sí.lêncdo, á inação,
(para não ser vão), se não €,5-
tivesse convencido da necessi-Idade, da novidade relativa des-:
Ea mensagem. Tal o exemplo.
d€ Paul Valéry, interrompen-:

_, 11',10 sua produção, e contentan­
{lo-se, exce'ssivas vezes, a uma

si,mlpi].>es transposição d€ curtos
lampejos de seIlsibiHdade. A

l, llecessidrud'e de se exprimi1." é
imutável; não ass.im o ser que
Se exprime a si pr6prio, n�m

os meios a;propriado.s para 1,e­
vaI' ousada e fortemente eSsa
€Xipressão até 'ás últimas c(ln-

seq'Ulências.
"O Homem é sempre o mes­

mo, diz-se: a AI'Ite, de todos os

Tempos" fórmUll:a.s· perentó­
ri.as, que provocam as esclero­
_se's e confirm3!m os canOllleS:
a lição é a do Imortal, Protei­
forme Ãcademismo. O homem,
que é ação, não é imutável; e

sendo toda a CI1.l,ltura acão o

HUlmanismo não é imuÚv�l.
O Humanismo do séoulo XX

não. é Ulnia variedade, uma a:ber­
l�ação de nenhu.m outro. Acol1-

.

tece, porém, que todo o espí­
rito lal1çado no impasse duma I

l'eousa sistemática não parti­
cipa de seu tempo, senão como

um peso morto; fica condena­
do a nada saborear, de seu

COlI1taC'to com as produções
J!,

, contemporâneas. O que quiserf·
't'

-

apreCIar, comUI1gar, crrl war,
"'oferecer uma contribuição efi­
caz, deverá c'ltlltivar-Se nesse

-se,IlJtido. E essa seTá a umca.
{;oIluição para que a Arte dei­
xe de ser privilégio duma. éli­
te restritl;l,. Só assim diminui-,
rá, cessará talvez, o divórciolentre o público e o artista, ne-(fasto a todo's e a cada. um.

Mas o fato, desta vez, é de!
tal enver,gadJuTa que dei.xa umalmargem talvez infTa.nqueável.
Já no fim do século anterior Iapareceram manifestaçõe,g an-/
tecipadas duma 3!rlt>e

renova-jda: o Il11/Pre:ssionismo dissol­
via a fôrma no'To'do; Cézan-/lIl'e, tradicionalista e revoludo-!n'ário ,ao mesmo tempo, dava.
todo o peso a..Q tl;ma.. trati'\do, i

rOl' Rohert Fontene

A

COSTUREIHOS DE HOLLYWOOe
J".:::YPIRADOS EM PAHI�
"� Cm costureir-o nada pode

fazer de movo e origimal si não

DP;t'f"Impcl'a�' Ü' gosto, de quando pm

quando, na a'umOls'f'e;['l1 de Paris.'
Essa a alegação de René Hunert
que, em companhia de Jean Louls
JÍI).['nXlim a. UJlüca dupla de coslu­
,['eir·os frail1,ceses em HOllyw.;od. ::;5.:)
el,(:'s que, desde 1936, vestE'm t.o­

da,s a,s' estrelas da. Füx Film. Irão
a.mbos ww ais <coLeçõ'ets d08 gr::tIld.:l'
CClS tUl�ei�'ols. Enqua.l1lto á sua fremte
(l'f>sfilla,r,('i.I11 oS' malnequins de 1.IE'­

J.onlg, Ba,l,pl1'ci·a,g'a., Lanvin, SChi�l­
pcweI li., \Vonl:h, Heim €o Anny
BlailJl-e, ta lv'ez os nov<os caIHoI"llia-
nos pClnsem com emoção nos Lem­

l}OS em que ta,mbém <ea'am os gran­
deiS Rel]lIé HUibCl't e Jean Louis,
['·eis ela costUl1l1 parisiense.

É ma DOENÇA:
MUlTO PEmG_OSA '

PA.RA A FAMILIA J

E PA:&.-\ A RAÇA'

OS· J:<}STÚDOS DE' LA,CASSAGNE
SOBRE O CANCER

.

��� ���
(I

BJum�nil.u
-

Joi'lfvile-Josçaba-Lajel-lsgu'lfil-5io
frõlllÍJco-H1osfrutir;o �'III Tubardo-Agên­
cia-em Santol, D/ãôo de S�oPaulo.

.',:'.

Paris (IS. F. L) - O mailÜl' can­

o.eról,og,O da Fr.all1.ça, _!\JnLoi.u'C Lu­
Clalsslag;ne" .apr€lSiNrta co,m g.raIllde
Il'i:g:or Ciell1ltilfioo em TlJOVO e impor­
tam'l'e f,alwi,clll'O da w1eçã:0 ".A_C'uua­
lités Sei eTIttif,j'ques ". os l'C's>ullados
que s,e reJe,rerrn aJO cancer produzi-
do P,01' sUibsl'aTl<ciRs quim ka,s ex'Ü­

g>e.n.as.
O esbUld o· s,e cOlllCeJüra no 1',e'llô-

m'ElIl1l0 lesse/liciall: - "O 411'eiCa'llismo
dia illwuação maligl1Ja da cél1lla". A

ob['ll1 cOlnSltiltue cÜ'IlIbribuição excep­
cilonal aJO mecalTIlismo, da c.anoeriz'U­

Cão por oertaiS subsbalncias quimi-

(OMÉOCIO DOO GDOffO DE FAZENDAt- FE��A(jENf
, ,. ."

MAQUINAI -AUTOMOVEII - PDODUTOl QUIMI-
A

COf E FADMACEUTICOl - E/TALEIDO ADATACA

FÁ6DICA DEGÊLO�l'{)\\�lDEN4lf'� (ON/IGNAÇÕEf
'FÁ6DICA DEP?�·� �� COMIIIÕEJ
TAl DE l>ADIJ � rrr-r- � DEfPACHOf
• ..Cl � VAPORE

DITA I1ADIA � � c��� ':O�:�Ke

,
.

Agentes CHEVROLET

I

)
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Desde 'que .

aqui J.nllmülU s·uas

atividades, 'Ü dr. Oalvy procurou
cantar a cOinfia1nça dos interessa­
dos, dedicando-se '�nlimlJSlrument.e

Iaos trabalhos que lhe haviam sido M'lltloIS, entretanto, desoonhecerp sem em sua magnif ica empreitada. I dr. Ca!vy mão se
- deixará emba- ra, nestas I igeiras Iinhas, demons->

coní'í ad os, procurando entrega-los, a que ponto chega sua rapacidade O 'edifício do IPASE, cuja toto- Lar p0!OS louros conquistados, d'e- Irar o nosso agradecimento ao jo-�
iall1ito quanto lhe fosse possiveí.] de trabalho. O dr. Calvy não só g!I"mfita estampamos, é u.ma das d icandu-se íutousamente Ú remo- vem engenheiro patr-ício e' lüp{l-
dentro dos prazos esbípulados en-I tom a. atender os seus interesses SUUi� construções, dplaç1ío do nossa ca:pif.a.l, no que ,tle'cal'-!·he todo o nosso inteira-
1re ,alS paa-íes ínteressadas, Além do aqui em nosso Estado. No P&raná,I E;:I�Iail11P,ti certos, assim, todos os diz respeito ás edificações. apô io a Lodos os seus emiJr�di--
mans, 8,e1.1'S condr-atos, segundo te-' também, sua atividade

iH'l()ltiB-SIO'-j
f'lor íenopclül.amos, que verdadei-] Qu izemos aprove-itar essa 01)'01'- mentes. Aqui estaremos poaI'a co-

mos, conhecímeoto, sempr-e foram i nal é sobejamenle exigida, Seus ramerste amam sua terr-a. que o l unirtarle que �C nos of.ereoru pa- [Iaborar com êle.
�'le'1l,lrzalClo,s d�rutro de uma base elil�,I'i.tÓl'ÍI:JiS á rua Ol'UZ M,achlad'o,'
Jus tia, consideraúdo-se 'Ü preç.o dOS: 125, em Curitiba, esóão repletos de

----------------------------------

mater-iais. Daí, o crédilLn que hoje
I

projetos grandiosos, uns já realí­
desfruía em nosso Estado. zados, outros em andamento e

Em seus escrieér ios, á rua 'I'ra- ai nda outros, �,m c,�'f udos, (1-1''])011:­
jamo, 11 - 1° anelar, não são pou- dendo (_h� aprovação ünal. 'Icas as plantais', os proj,etos. uns Esse, o ougenhciro que se dc­
aprovad os, outros por serem apre- d ica i rue iramoo te {IS suas .'aüYida- I

sen íados nOS interessados, quasd des prof'issionnis. 'li3ss-p, o homem
todos ideadisados l}elo dr. Calvy. qUI', cioso de »uas !'el8i[lon.�abilli.da­
Jus,tiofi.c'a:vrl, rell1eümOj;, o concet., des, \)I'OCUTOU se ue,ercar.de ele­

to em que é tido em nOI?';;O seio, mcntos (ie valOl' que n co,adjuva,s-
,

I
Cia. Florestal de Santa Catarina I

Indústria e Comércio de Madeiras.

.

Indifel.'e.nte às i]iJ_iculdades de

tmma)orLe, à falta de matér-ia pri­
ma e ao pessimismo de murtns,
F'lor ianopolls vem, paulal.ínamen­
te mas num r-itmo sempre CI'CIS­

cente, se desenvolvendo.
Oada dia que surge, 111ll . novo

emprp,ellldim'en(,o se nos apresenta
Maís acentuado, eond.,I>.eLanlo, é o

progresso relaf.ivo tis ooustr-uções
de belas vivendas e de majle&[osos
edif'icios.

Embora muito se de-Va aos nOs-I
SOS engenheiros ar,quite�l();s de há I

muito oquí radicados, como Tom
Wildi, um dos que "mais tem COTI-'

tr-íbuido para 'esse s'nr"Lo progres­
sista - justiça lhe seja fei!a -

é o dr. Calvy de Sousa Tavares.
Apesar de 18Xiemer suas attvída,

des proídssioaiais em nO'850 meio,
há, relatívameate, pouco tempo,
não são poucos os ,cdifiüilo,s cuja
conserucão lhe devemos, mormen,
te no que se relaciona aos gran­
des ,empDl';endiment'os. Assim, o

majestoso ed íf'íc!o do IPASE, o do

.l\fül1lLe\)io, Hotel Santa CwLarina,_
vias de conclusão. e os 'edifle.fOl
de 'lJlPanta'me'nLos rios HI&. Arnaldo
Oruz, dr. João de Araujo, dr. Áu-

.

gusto de Paula, são explendidas
realizações desse eng.ell,heino moço
que é Oalvy de Sousa Tavar-es.

•
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Deanna.. Assim como Vocês a querem ...

ARDENTE E APAIXONADA!
DOMINGO - Simultaneammte .:._ Cine� RITZ e ROxY

Ll'ágico al'l'a\'é� as nO,rLureza,s mol'- I ma,is se aproximou tf()l Glxp<l'0Ssi{)-o­
las, ma;Íl& do que na,s 'ST1,a,s "Hsio- 11ÍlSITI>0, Cjua,nd,o não eram 00 q!'la­

nomj,a's". SUl'g'e ,el:'15e· 'trágioCo uni� dro,5 domi,l1Jado,s pe.lo lÜ'l'mliJ'...Ih� e'g·

call11'fIDbe do,s v.alol'es piaLóric,os, do 'I'Cl'icJ>r e mai;ol' era sua: drarP.:lU­

alto,r!l'nem Lado daiS Hnhlls, da. Ül\ten-- cjl(j.·<fld c;

sidaldle dta cm'. 'l'I'Lodiglia.l1'i, é emca.l1- F,i,na,Iil11lenLe, a g·a,J.eriia Hing 3li)1'e­
Lado·r ,0 el8'8'all1lt1e,. :VhlÍlLo gostOj bOIJ:lSl "enlt.a' um Ubriolho. A pai:s3Ig>am ex­

pl'ed.ic'ados, algo fr.iIO, .alg,o cruel.
I pOISl�'a, qua,si·· mOIlocrômiic:ll, pendu­

não emoei 0í!1Ift, m.als sui})'e s,edl1zir. - rada 8Jlll�1J'e ,soUltiIUle, Mod�glhlmi €'

Qnal1i[o a ROll'Wlllt ,ex.põe pnl1Cl-1 R;Quml1t, ,'emocilona. pela pl',)frmrli­

VIHllmenLE' t,plas da epoc·a em- q'1J'Ú du<elr· e 'fmura�,.

.-

BER:\TA:'\OS :NA SORBONNE !
Pamis (S. F. 1.) _ El1lt.r� mRlitos

Paris (S..1". L) ---:. Belmlanos, o, quiz fa'Zer ,r�'pa'ros ao viglo;ro�o po-! pi:ntoOl�es exposto,;; nm (jal�ri,a Bin.r
gl�alrucle clSlcn110J' ca,Loli,co lrancês i I,PlmIISll!a. Fa\I�Il1!do ne'SSll Ü!o<1lslão de I 'CI:esta'CalIl1-SB a;J,guns cUJo Tompl­

que viveu por iJa,Thlos a,uo,,> no Bra- ,'3i pró.pTjlo, oedar,ou o r...x-fazerndeí- mCll1itoO oom o pajslsoad.o é l11leinOS evi­

,si:l, prlOf'e'riu umla eOl1ifer.eIlJICia !na 1'00 'de Ba�'ba'lYelln: - "A:s 'c'C)'l1lferen- d;üIl'}Jtoe,' mas' ([ue ncm por ilsso dJCi­
SOIrbo.nI1e sobre -o tema "R'eIV(I)lução ci,ms ,sãô, -em ·gieT1a.1, eanpre.sa de se- Xiam de· ap.n�senlar quadraIS ini­

e Dl';mIOlcrocia", que d-eveI'ia- s'e,r d'uçã'Ü. Nã:o ·san h-0>,Te, s,ooão um cu- pOt'ltal1\vC!S, ti[l,i's c·omo SOl.lltilJlle, Mo-

is'eguida da eorutroversia. AIgul1,s YflIlo ,"elho, 0avu;ro '�(}''li'O c na mj- '1IdWg'liorí.i1. e, lloualU'H.

,es'pera:Vlam que os especLa'dores nh;a jdad,e 1iàb ifl1e e mlÚS possiv-e1 o pnilmeiTo, e.mbora não seja
apartea,s,s'em, oomo l:licollllec,eu com d:eSlemp'e!!1Jh�'l' 0 l'l1aifle,1 ele YBilha 1'a-1 �:"e.sl)novi,rlo fI'e oe.rta '8Infa,,,e, mos­

Aragon e Ma.lra1ux.. ' lHalS ninguém C"eiÍ'I'ia ... 'l I h-:a....n'Ús i1l'ÜlCi'l}almcn1.e &eu se,nNdc
,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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/

Encontra-se no Posto de
·\i�.ildd aa LivrarIa tiOSd
1,0 '-le, cano Publico.

SALIM MFOVil/JL mesma hora. faz os mesmos l'a,�-

seios, vai 'aos mesmos cinemas e V U O de e P fUO' tftbailes, Já viajou, Já passou cama- -v rs 8 8 V
vai no R ia. Brincou, dançou, bebeu, O V CUl'�O de ES'1)'el'aJllto 'para
namorou, riu,.. Inda' não viu prino ipian'l,es Juncionará na sede

(De um tílósu, o antígn)
Clarck Gable, Charles Boyer, 'l.'y- dlJ. ESPEHA?fl'[STA ,RLUBO Dh

jvete abre os olhos .s.ollo,Li;lltO� e
rone Powcr. FLOR{ANóP{)LI::i, á rua, TI'Iflpno

'lende os braços, lJl'eguiçu�amt:n- MoC,'o moreno lJf[D mais surt-i. 36 (Curso ele Humanidades). :::lerão
. 'lodo o sou COI'PO felllll) _se Moço louro que havía desesperado, udm âtidos ralunos de ambos os
isLende e ela solta um Iongo uu-

agora volta-lüe a esperauça. Ouer sexos. A matríoula será Iimíoada
jo. Ivete é feliz. ijÇ!l!.,l'O,:;to e caí- f'azer de Ivete sua amante: �[<;, mi- sendo que 15 vagas são reservadas
'0, plácido. Ela est�� 'aifuda nosta

'

cia o ataque, Fruta proibida é ma is aos candidatos que tenham UUl'SO
mi-Ineonsciencia pl�peiâ' a quem gostosa, _ pensa ele, e sorri.

I
Ginasial completo, ou sem,elha,aLe

aba de sair de um lungo sono. Os
.

Moço louro não sai mais de casa (acadêmicos, normalistas, bacna-
nsarnentos longe, ernharalhados. ele Ivete, Marido de [vele não eslá, réis, médicos, etc.) e 15 a maiores

I; olhos fechados. êle está. Marido de Iveí e não pode de 18 anos, com curso pr-ímàr íc
Agora, já os' pensamentos J.he leva-Ia a festas, bailes, cinemas, completo.
fOltam e os- olhos se abrem, corn- chá elas cinco? Moço 10tU'0' leva Serão tonnecíoas Iodas as ínf'or-
lelamente. Ivete . som-i, Senta e-se Às vezes, beija-a. Só isso. Verdade! mações aos i,nl·eressados, ás segun-

� cama, deíxando .a . dce''lcQher.lo as Acredite! Somenle beija. Porque das, quartas e sextas, das 19,30 ás
oxas longas, brancãse bem feitas.

. Ivete é fundamentalmente honesta. 20,30 horas e aos sábados, das 15,00
LÍs olhos percorrem o .quarto que E o moço lama não sabe mais o ás 16,00 horas, na sede do Clube.
_" 1" tão conhecido, Sem saber

que fazer, Beijo só não chega. Moço I O curso será gratuito, e runcío-"'""" �ue, ela ainda sorri. SOl'lri pa- louro quer tudo. Moço louro anda nará aos sábados, das 15,30 ás 17,00
a a cama, a penteadeira, o guarda- tonto. Já tentou ludo. Já fez tudo, horas, em duas aulas, uma teõrtca,
10upa, as cadeiras, .um .so.rris.o. in- já utilizou tudo. Ivete não cede. outra prática. As quanta-feiras, das
limo e amigo. Aquele quarto é. o Ivete é fiel. Ivete é h onesia. 17.00 ás 18,00 horas, haverá aula
jeu confidente . .Inspeciona, com os E o moço louco. doídinho que é, práí iéa Iacultatíva.
lllhos, tudo como se visse ,pela prí- se su icida. Deixa uma car-ta paté- ()' inicio das aulas se fará a 19
:JIleil'a vez. E, novamente, sorei, lica (ou pateta r). Não o�i! Enfim, de abril, sábado, ás 15,30 horas
Ivete pensa.. Pensamentos banais, não interessa. O certo é que deixa Os exames serão realizados a 6 de

luleis, infantis, mas que para ela, uma cada. O retrato de Ivete está novembro.
IAm grande iIl'!PDttil.llcia. Ivete ao lado da carta, Perfeitamente Usac-se-ão os livros:
nsa em bailes, em cinemas, em idiota, Mas, que faze!', se o amor, Manual completo de Es.p.eranto.

Jeslas,lem "Jlh-ts", em ... em coisas em sí, já é idiota. E, aqui para nós, I Gramática elementar (resumida.)
pr'ia dos dias sombrios e tristes. . Volta á casa - seio hOT,�S. I

.

d
..

que todas asmoças modernas pen- , I
v" entr-e parênteses, não ames [,';1.orl ,1'\''1'0 'e exerc ic lOS.

ian1.
.

.1' s i ru, os csp iritos Jortes meditam
I

NOITE:
Faze como diz Vargas Vila; "Não Vocabulário de bolso,

Mas, agora Iveí.e Lem outra preo- 'sobre assuntos de peso. Mas, num
I

Cinema ou baile, ou ambas .as
ames a rmrlher, ame as mulheres." História do movimeIllto esperan-

lupàção. Está num dilema. Dentre 'dia como hoje! Seria pecado, se é coisas - até quatro da madl'ugada. Goza as mu.lhéres, se,não ... estás lista.'
.

�s seus ultimos "flil'ts" -ela et1f1he- que pecado existe, pensar em coisas Cheg'a á casa - quatrQ e meia mal. i A <f.'iLulo de propaganda, esses

leu dois joveoo que a intar,essa- que não fossem leves, amenas. O ou cinco horas. Vo![.emo-s ú carla do moC,'o louro.' livros &p'rão- vemd1dos aos matricu­
'.ram. Ambos bem postos, 'el-egantes, di� ,ei>,L� tão garoto! ._T�o eonvida- Assim vive h"ete, moça moderna. Dizia ela;

,

. t lad�s, pelo preço total de Cr$ 25,00.
instruidas,' ricos e que querem ca- LI\'o. ludo ngs SOl'll. rudo nos E, I""eLe quer ea,sar. ótima mã-e "Não culpem ninguém. Culpem- Findo o CUIISO ,para J?-rinci.pian-
sal' com ela, I alegra a alma. de familia ,será Ivete! ótimo excm-

me que a amei demasiadament�.1 t�s, ,serão possibilitados. aos alu-
15m é louro. O oul.ro é moreno. Ivele já a·gora está na rua. Acom- pio a dar aos. fjlhos! Moera e ... pronto. Ela é eXCeSSl- JlOS 8Jprov'ado.s o ape1'.feH}üoamento

Ambos moços, mai,s moços do que panllemo-Ia .. Por toela part� todos Ivete, moça model\na,' casa. Noi- \'amonLe fieI. Amanhã seI'ci um no -mam,ejo da língua e a pal'ticipa­
�Ia. Ambos médicos. Ambos de fa-! a olham. Onde ela passa deIxa um va e casa rápida é r,(}penLinamente. cadáver. Para omJe irei? Céu? ]n- ção do movirriJenLD da língua il'lter­
,milia dYstinta. E, importétntilS.simo! leve pel'i\ur...') de narciso e tOdo� Não. sei porque! MUrmUl'al·am... frl'no '? Não ,sei! E, existirá céu, in- . nruciQnal1 amd liar.
Da :juesLão, .a.mbos 1'ioos, muito ri.•

'

rn·L1l'ml�ram. lvctç,. sem selO bela, � .'vlas as más Iing'uas gostam tanto
ferno, aI ;na, Deus, alem e tudo o' Flor iwnópolis, 23 de março d€

tos.. . .'. I nm� flgUl'� .?ue ;,.:en�:�. O rosLo. e de falar ... ! Casamento simples. mais? Nfto sei. .. não seU Nesta 1947.
l:\>\Le está indec.isa. Qual a moça banal, de labl?s 01 ?s::;os e 11Ixur.1O- Sem luxo. Dia de ehllva. 'l;riste. hora final inda duvido. Só sei que I Helena N. Spyrides - Chefe da

.' le não estaria? Fosse. um dos .sos, olhos azl.1ls e IImpldos; pOl'em, :-\.ombrio. Sem aves canl.a,ndo, Sem
morro e pronLo. Adeus." I Secção de CUl'SOS - Depal1tament.o

dois pobres e a questão esitaria re-I falsos, que· enganam. ao mais es- céu· azul. Sem .501 sOl'l'idente. Bem
Besta, ,elll'la bes.[a. Deixou outras' CuHI.1l'a1.

.solvida. Ivele, moça mooer,na que pe1'lro. O cabelo castanho e longo, 1'Iones. Sem al'l�oz. Sem al'egr-ia. Pai I t W t São -- ..-------------

i\1 c. uas. ca,r a,�. j ao as ranSC1'evo.,
� CASA MISCELANEA distri.',e' eml'nell:temente Pl'a' tl·ca.. Esco-

i vpm IJl'.l1t,ead.o mod"el·namente.. RS, de [v,ele, ehol'a. Mãe de lveL,e, muda L B t Id L Tola'<

Iguals.a es a. ('� as.' 10 as. �.
b'd d Rád' R C A'heI'l·'a o I'I·eo. E'la sabe: q,Lle an1b'os' o co!'po de l\'ete e qne atrai. Um (' lt'isle. Pai do, noivo, insali·i}Jeito. L t b' d 'do �ho UI era os lOS .

• "
• ve ,c. ao sa elo o ocorl'1 , v '

-, V' Vál 1 D'jbe darão gozo, satjsfação dos' ins-l co!'po ondulante, ele CLll'vas exube- Padre, careea, velho, fei'Q e triste.
ra. Por,que Ivelê é u'a mulhel' sen- �torC � �s fi Ml:��:.tintos. Vejamo,s qual lhe dará mais' I'anlps, onfim, um c�rfJo t,en.la�or Amigas de 1"'0'(0, com inveja. Noivo sivel. Mas, por outro lado, seu aJ)')o1'

U8 unse !!lrO
,.conforto fnaterial. . I �esmo. ;E os vestIdos que el� usa d.e IveLe é moço moreno. Só êle

próprio se ,sentle satisfeito. Um
E Ivele põe':se, mentalmente, a· sao e�li'as ·sensaClOnal.s. CurtH1hos, sorri. P,obre moço- mor,eno! Sorri

homem disli,n,lo, um médie� s'e sui- Mas, que fazer, se ela é fiel •
.con1ipm'al' 00 dois prüte,ndentes·. coladmho8 ao co-rpo, finllll�os, ag'QIl'a, chüI'ará depois. Moço louro, cicIou poe ela. Que honra! Que pra- i emincnteme.I1te fi.el; hor,rivelIntmte
lPensa ela: '. I �1:an�parlE)nl,es. {vele usa mUlL:s aba·ndonado, desesp-era. zer s'er olhada na rna e aponLada fiel, s'e pQSlsui "fide,lidade feminina
Valdir l·em o.,. I

JOlas, nos b!'aços, nos dedos, o. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

com0 mulher bela, fatal. Ouvir os

I'
inata?"

Vania tem a... pescoço, nas. orelhas,
.

nos_ cabelOS.,. Um ano se·i vai. Flores calram cochichos: Três meses 'depois da morte do
-Valdir é o dono de... .Falsas ou verdauelras? Nao. se!! , na t·eITa. Neve veio e foi. Prima- "Olha, olha, é aquela. E', é aque- moço loure, 1vete, com "fidelidade.
Vania é o propri,e,LárÍo de.. .

TveLe é moderna, quel' dizer, e, verá. novamente chega. AndorÍlnhas la mesmo como- não! O doutor se feminina inalta" e tudo o mai,s, se

Vaklir -tem o· p�f -ve)ho e... fulil. I dajekas voltam. Rol espia de man- �uicidou �or ela. Bonito, llãe'( , i entr'ega a um primo boçal e idiota.
Vania 'não tem mã,e e... �onveI'i;a de Ivele é sobre; \,e8-1 �o, na ,soloeira das portas. lny,erno IvetJe' ohora, cOOlten.he. Ah f se' Num quarLi'lliho miseravel e pobre,
Valdir tem... tido�" ': flit·ts", banes, cinemas, viela

I fOge; ráPld_O e za,l1gado. Mundo gira, outro se suicid.a por ela! Qüe bom!! altas ho,ras da npi�e, ela, olhando
Va.nio l,em... aU1eIa.

.' . ; gÍl'a e eonLlllna. Guerra passa, guer- O ma.rido te IVle,te se, alegra, I pn,ra todos os eantos, .surge e se
Mas o Valdil' COI�1p,I'OU o... Pensamentos de J vele; Iguais a f·

ra volla. Tudo muda, nada muda. porque já eslava eom medo. As eSg'u-eira de ma:llisi,nl�o, para 31tira1'-
E o Vanio Lem muito dinheiro. conversa. . Mundo é "mundo. aI�iga-s de. Ive,le têm o que falar,

I se.,
sequiosa, aoOs braços do primo.

ma.. .

.

li De,gejos e sonhos de [vete: casar
Ivete .casada é a me,goma Ivet,e por algum tempo.. Os am i,gos IJo. Este a pos,s'l.li C,()o)TI um descaso ofen-

.

E Ive-Le compara ... compal'a ... c,om' 'moço rico, via,ia!', passa\ ca,r-
solteira. Futil, leviana mes.mo, vo- marido de TveLe, eomentam\ o caso,. sivo que ela não nota.

�(}mpara ... Continua i,ndecisa. Não' nava I no Rio, yer e beijar Clarck
luvel. Ainda conv,ersa só em vcs- malieiosamO'nte. Os parentes e i 'E 'Ü pobre do marido, o moço

tá meio de cheO"ar a uma conclu-I GLabe,
Charles Boyer, 'l'YI'on,e tidos, 'baile, cimema, "f1irts", vida a�igo,s do lsui-cida morto, lamentam,' moreno, a boca eheia, comenta:

-o'(i;'Ívf4Le, esprcOgl.1iça-se novameu- Po",er,. m,eter invejas ás amiga�.. alheia, ClaI'ek GaMe, Charles Boyer, o fato e culpam Ivet.e. E Ivete, "Mulher fiel só a minha Ive{.e."
e.'íBf ergue. Despe sua fir1a camisa. DUVidas de Ivele; qual dos OIS

Tyrone Power. Namora. L'evanta á chora e ri, ri e cho.ra. F I M

":ee :�cmor:��'o�o�e;�:r :á:��:aod::s�a��.1 pr�;e:�'::�sé e:{�!h�rd Ive�e, 1110Ç� _ _ _ _ _ _

-:
_

:seios bem feitos e duros ficam á modema. Vida ütil, I.1tiJios'Slma u,. SI
;amostra. Log'o ela' os cobre cam um )ll1leSma e ,á humanidade,!

...

'

·"Robe-d,e-Cha.mbre" e se dirige 'ao' Veja,mos agora a "Exposlçao do

[banheiro. Deixemo-Ia. Que se ba-! d ia de Ivete ".;

;llhe. Deixemo-la. Que se p!'epare, I MA.NHÃ:
.se: maquile, 'se penteie, se vista,1 Ivete lewmLa - dez hOl'as.
�tome seu "b1'(;<!ckfast", etc. I Se prepara -- dez e meia.

, Enqua.nto isto olhemos o sol, o Sai de eacia - dez e três quarlos .

•eéi..! azul e limpido, as andorinhas I Vai ao eabelel'eil'o e á manicure

·esvoaçantes, o vento fino que so- - onze h'ol'as.
.

lll'a, as árvores elo parque. Olhemos Visita amigas e troca impres6ões
·0 povo qu'e passa. Olhemos a casa - onze e n�<ia.
,de Ivete. E' uma easa gra.m::le, mo- Volla á casa' - doze horas.

del1na, rodeada por e:xlbCluso jar- TARDE;
'dim. E, também, p,ensemos, que a: Encontro com primeiro namorado
nlanhã a islo nos convida. Deixe.- (m}l1}O louro) - dU'&s horas.
'lUos que os nossos pensamen.tos i .f<,neontro com s'egundo namot'ado
'hO't�Qolpteiem, enadios. Em u'a n1a- (moço moreno) - lrês hor3,s.
nhã clnta,s, bela, limpida, agrada- Outro.c; ,. f1irts" - qualro horas.

I'; fri'"ca, não se devem imaginar Passeio com amiga.s - cinco ho-

serias. A �('r.ieciade é :]'lró-j r·os.

u�.f HOMEM mEL ,É K\\.IW, lYA

)IULlLER FIEL J� IMP0SSHili!L"

Representações
Consignações
Conta Própria

End.' Telegr. BRAUNSPERGER
Telefone, 1350

.

.José Bràu
. .,.

.

nS1Jerger
Rua Felipe � cbmidtt 41

�
- ... -�

FLORIANóPOLIS
San ta Catarina
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FLORIANóPOLISo 'ESTADO

UMA ";BaTaLHA ,DECISIVA I
,

Por H. FABRE _ COPY1'ight vez, na h istõria finance ira de I·'do SERViÇO FRANCÊS DE qualquer país mostra até ondej'INFORMAÇÃO. ,I chega a. vontade rtos governante,
A 1'a,ll[.a ele jornais em Paris, Jez l franceses- 1desaparecer as. polémicas jül'llali'3-1 E,llJ['1'-t:�LWn:to, aqueles que se m­

ti'ca,s a respeíto da batalha d'Elci'si- teressam pela execução do '''Plalno!
va que se está travando pelos d'e.,-,

MoneV' .experimentam certa 1Il-1tiln'Üls dia, Fi-ança. Talvez essa al- quietude ante a nolioia de que c

mosfera extr-aordinár-ia, ele ohriga-] orçamento extraordi o{IJ'i;o soherá Itórío recato verbal, empresLa .1.\llmbém, uma redução de 40%. Mas l
maior drannatioídade ao momeruo isso indica que, para o governo. o I

POlis nã� .há o menor exagero saneemersto í'íuancr-iro é um 1m-I
om dizer que nos achamos na se- peratívo categór-ico ao quwl sacrí.

gu inãe alíernetiva : de 11Jn iaoo, o f'ica qualquer outro inLeresse, por
aJ)31lú economíco e Iinance iro que mads' importante que seja. Issc

poderá comprometer inclusive a
I
não deixará de produzir boa ím.

:própria r-epublíca de outro "a afir-I pressão no estrangejrn ê conlri­

mação do valor rnOllw,!.iário e o 0s-1 buirá pai'a neMabelecei' a eon fian­
Ja,]J0Iel('lim>8,nl0 ,de um, jogo são das-: ça ,no f'uturo ela

1"l.a"n<:.a e,'
de sua

Iforças de produção e consumo. moeda.
.

A nação escolheu .S>8U camínho : A batalha fi evidentemente mUJ-

"Daí a tenacidade do governo. Por. ,[lo dura. Mas o governo não está i
.exemplo, ante a greve dos gráf'i- i sozinho e se mantém unido. Apoia­
-cos, êle custou a ceder e o fez, o o parlamento sem ne,s.triçõe.s. e

-somente .em parte. Pois êle sabe los trabalhadores organizados de-

que, aumermando os' salárdos desses' ram outra prova ele seu resoeíto
Irahalhadores eriari.a um. Pl'ece-I aos . interesses ge:ai,s. �fe�,ivame,n-Idente que arrastas-Ia C('Il1'S�IgO LO�it,c,.cham,ou atenção, há dias, .umldos os programas de salvação. Por

I
autigo do. sr, Bouzanquel. apar'eci-]

jl&&O ClU:s,tOU' a ceder. do em "Le P,el1ple'(, órgão Da C. C.,Igual f'irmeza' se observa a 1':s-, T...no. qual se declara que a pO:d,e-1:peito do orçamento -. As .deela,raçores i rosa Ü'l1ga,nizaçã,o sindical eslá de
do presidente -e do mínístco da; acordo com a 'fórmula do presu I
Pazenda, sr. Phihp, são oategórí- dente Ramadier : salário milnímoli-cas. O govomo procurará �Tf.l,pla'ea- v�hal de, 7.000 Trances, bloqueio de
'vellmeIllhe o cquilihr-io. A decisão qualquer aumento eI,l:! salár-ios e ]
-de despedir 40.000 í'uncionárlos redução de 10% nos preeos, como

'publicos _ sem preoedentes, lal-I primeiro. pa'sso para noyas ,e su-

C RT
-, SOBRE ·K!\NT I ce;s,si'vas r,eí!uções.

.

A AS, ,. 1:. .

E' bom que. o" \qni,go,s da Franca
P3JI"liS (S. F. L) � O flloso,fo s,aibam que a situação é rea.Jmentl'

A_Jla,in, um. -dos :alones mai:s a<Ulen-1 cl'i,tica. MaL'> c,re,mos fi,l'meme.nt.e �
tICO� da fI.losoü:J, framoesa conLem- e de,s tambc'm podem ere,r - que
pcmam'e{l, . pl.lbli.oou p.equeno e rico

I
a baLa.lha será g·a.nl1a.. Ac força"

volume de no.Vlenta
_

páginlllJs. 'l'ra-

que, lutam pe,lo rrsslmgtmento
ta-oo de uma eolaçao de cartas a fra.n.-;ês "ão as mais foptelS ,e tri'lm­
Sérgi10 Solmi sÜ'bre a f'i,lo:sMia ete

I farão n,a P,arti.c1a qne �,f' está neci-
J\ja,nt. ,'rlindo ne�iSl'S nlUmDS dias.

l)[PARTAMENTO DE 5EGUROS

@ DrPA1UAMn'iTO COM�RCIAl
@' DEPAR;TANlEN1Q.,iNDU5TRIAL

@
@

�l �\\\,otQ D '

,
r

'�. ��\C\��t\�'

�

StRVIÇOS Gf:RAIS 'DE A'DMINI5TRAÇAO

Sáo assrrn «xios (IS :.';('I"\'I(ú5 ele R H BOS('O l.TOA . uma grande
Org.�111za(:ão de Vendas para o Estado de

_

Sant;.i (:atariJl:l
. .

(.-iuundo V S comerciante. indust.rtal. agrn-ultcr !�clOnáF-lo
públuo ou 'um homem do trabalho" pEnsar nh. necessulade. di'
adquiri I ctcurnunado prod.uto. pense também .lUs. \':lJ'ledade de �tlgo�s
que inlegl)l!l1 ns disponibilidades da� nossas .secÇOE'� d� vendas. RadIO,::'.
l'efrigrradol'Ps rl1CfHadelras. t:ldncldade em, ge�·;;d. matenal fotogr�­
fico. aUlnmdv(,I.:i, b�cicletas, motocicletas. maquina." dt' escrevec, ma­

quin�s industriais e agríeolas, utensiih!ls domesticos, r:errag'ens, môve.is
de ét,O cl'riul1lC'u. artigos para escritono (' pára pres(·ntE's. etc., .

f.: quasi certo que V S poderá obter, e!TI tempo extraordmarta­
ment.c 1'I1pido o jlroduto de que nt'(;l'�:)lta da mais alta qualidade e

pelo lHaJ$ bruxo pn'co
_

Nossa Matnl Fil!al.5 Agencias e VlaJante5-Ve·ntkdol'(,s data0 a

V S. com prcstc7a (' cort�sla, as inforn�a�ões que so.1icHar
.

Nos.sa Organiwçúo d(' Vendas ('slara as suas ordem. para "Cfn-Io
Si'mpre e do melhor 1110(11)

R, II, BUSCO LTlI,\ �I.triz - Itajai - S, Cut:U'ina,

c"
/

Ba,ü;;E NAi:O
COMISSÕ,ES - CONSIGNAÇÕES - CONTA PRóPRIA

- AGÊNCIA D.:t; VAPOR,ES -

Agentes de:

Ci&.. Comércio eNavegação
VAPORES ESPERADOS /

Do norte:
s. PAULO OITí

Breve seguindo até o porto do R.io de Janeiro
.

Para. mais informações com a agência

A
.. ,8

CIA•.CO]IÉRCIO E NAVEGAÇÃO
Sal de l\IACAU e JlIOSSORó

O melllOr para ter gado forte e sadio, ° mais puro
para ca.rne e manteiga

Revendçdores:
STANDARD OIL COllIPANY OF BRASIL

,

LEssolene querozene "Jacaré"

GENERAL llIOTORS DO BRASIL S. A.
Automóveis "Chevrolet" - Venda.s ;_ Serviço,S - Pe�s

g'enuinas .e acessórios em g-eral
RU,a Pedro Ferreira, 52 Caixa Postal, 38

Endereço Telegráfico: "BAUER"
ITAJAí - Estado de Santa Catarina - BRASIL

.............-.-. ...;...------..�,�----.---ii{I'...--.---'"'----.--�............---. ..-..-;;;...;...:..-�-----...;..��-.,., ..
(

�

L
..

E�cr·tórIO
são Paulo

Rua Santo Amaro, 563
Sala, 1!)2

_.-.}"_·_·_·_·_·.·-..--w.....•....�.-�....J!J"�••�_ •• !S. "I�....���_�� •.

HE�.RI VALLOS PRE;\I1ADU ul'>G:\[{')'E::; Vl�TO I?OH. JEAN PAUL· SARTRE
PaI'j,� (8. J�. L) _ O prê?110 I Pa,l'ils '(s . .F,'. 1.)

.

Não. de'i,xa d>el d� liherdade. di�toa, uma sn?llllla-Pau,l/Pc.JIi!Ü't, fllll1lc1ardo t!'m memorIa, ser i,nlt,el'e�!Sallli[,e a ilnliüi�ülv,a. ele \:ao das asplraçoes da vuntauc 1.:1-
do sábi'o f1'<lil1iCeS cOl1Jheoid{J por e8-1 J,e·a,n Paul Salitr'e ao compa.t'al' a malHa. Que [.eri,a fei,!.1() Df's'cal·tiJ� SI

lucios so.cialóg'Íloos e. tralJardos hU-, te>clll' la eiwtesiarna da .liberdade llll-
,não' róss,e pdsi,a:nlei.ro do dogn;�, ::!'l­manlLstico:s, foi alribuido p-ela pri': ma,na c divi'na oom a que ele pro-

I meira YeZ, a .30 de nOlvembro de "pl'í,f) dc,f,emJc--ml1 s'eu' livro "L'bh.� l�-rlj.eif';,? Sua {.e.ol'-ia dI!; -t:.ooPdaGe 14�
v. r t ma,llia -e fJa liheroac � di': iIl!1 ,ni0,1946, ao pl',OfelSiSÜil' Henri ,ruUOll:"81L le néaml."· A'plicando a'o au OI', "

• ,..:,1; "'�l'-pe.lo liV'l�O '\\Js Üi�i<glems.do POO�-�'da.S "MNJi,ttaÇÕ:es" III PSi,c�nálllselt,ella,m ohegtaclo a cOJn�,_:T: �h��.
me.n�o na cnalIl('a" e a .s>C[J!hol'lta eXÍiSlL0!1 c ita'lislta, a que tl'atal'a u3, yamo:s cootudo que biH tie na€J

JlllllÍelcve Bo'uLonile,r, pe.la o.IJl�à "A submel,e,l' Beal�de,laire, l)OrÓm, coml;c.hega a suge.ri:: �ue DesCal'll!s, em

angiuiSlbila." H-eiIJ.ol',i VllJ1'l�n, "agl'cga- L1110n'ÜiS 5011le, SaI1ll'ie inclalga s.) nj [I m'e.I,ho.lIes eOIlldlçoe.s, l'lIdessJ ser

do" de Univ,el'sidade, doU/tor e.m I se deve ver, na teoria oa!·t.':5iana I Sartr,e ...

medi,ci,l1ia, d-OUlOl' em lerl.na,s, é pro-

EMPRESA SUL, BRASILEIRA DE' ELE...�essor do Colégh) de. FlIall1'ç,a, di-
N�tor dia Escola Prálti'c,a ele, Altos

TRICIDADE S'.. A.EsLudos. GOlliSl8,grO'll a maior pa.rLe .

de 's,eus h"rubra.llws á psico�ogia da'
cri<amça, �enido leDionrud.o ilgua"lmeQ1-1

,

te l1JO Bra,sill dUl'a'11te U!IIl a'DiO. Pu- i
bliiCOU, sobre o mesmo vema: I

"L'En,f"amlt hwmtlllent", (1925)-'
"LClS o.rig1ÍIl1>8IS du carrRCltere chez

1'enfirunl" (193ft) _ "L',C'vo,I'll,l,ion,

ps�·{)ho,J.c)lgi,que chl'z I'enfailllt" .... 1 '

(19B) _' "De l'aclLe á la p,emsée"
.

(1.912).
A 8enlhm'i'La Jll,li'eul-e Bol'lllionier,

"'n,gr'c,ga,cl'a" de :f.illÜJS'OIfÍ.a" doutoro
em mt'ldici�1a, dirig'>c ahla.IiIT1en�e o

G�nllro Psico",P,ed<agóg�co. do Li­

oou Claludle BC<l�nm�. E'
-

a'Ulto).'a de

um livl'o ,SOb1'f' "Lc<s defaliHances

;J.f' la Y'Q,lolllté".

Fábrica e EscritórIO
JOINVILLE

Rua Jaguaruna 149
1

�U1?s�1t <t (ia.
maiop Fá.bpl@ô j\Iô<9}onal c�g Espulas

papa fif'l�iã.o @ ·tQ@I@'lagQm

.

BALANÇO GERAL ENCERRADO 'El\1 31 DE DEZEMBRO DE 1946, PARA A

APURAÇÃO DO "ATIVO REAL LíQUIDO"
Imobilizado:

Terrenos

Edifícios

909.873.80
911.538,70

•

8.407.304,10

....................... :
.

>
............... -., - .

Usina� . , . . . . . . , ..

Linhas de TransmiSsão '

'

.

Sub-estações ..i.....
. " , .

Rêdes de Distribuição e Iluminação Pública .

9,478,88!l,40
2.684.732.80
4.49\1.876,40
1.104.270,90Telefones , ..

Contadores ,
: .. ,... . .

Ferramentas. Instrumentos e Utensílios .

616.p57,00
303.627,op
47:980.00Móveis . .

1.352.059;00
5.065.214.30

Concessões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . .

ConstrJ,lçõ,eS , '........ . .

Estaçõ�s de �ransformadores Cl'lIn Consumidores
ãe A.'T ', .. 703.102.90

65.6li7.oo 36.145.192,SGMaterial Rodante

Disponivel:
Caixa .

Bancos .

153.052,80
34.180.80

Realizavel:
Mercadorias 3.345.776,90

47.526,po
1.536.086.30 ,4.929.3119,20

Mão de obra de pedidos em curso .

Contas correntes " .. . .. .. .. : ..

Participação 717.676,1b

41.979.491,1aTOTAL Geral .' "........ Cr$
Comissões conforme Íivros Cr$ 717.676.60

Participaçôes,.vaIOl;' real Cr$ 3OO,j)Oji�0
1.352.059,00
327.676,fi.o 1.679.735,to

TOTAL líquido : Cr$ 40.299.756,10
Passivo:

Exigivel:
Credor Acionista R.•M. 7.298.525.97 .

Contas "çp'rJ'ente -,. �redores : .

14.385.616,70
1.196:1:93;50

Ativo Real Líquido Cr$
Aumento do Patrbnônio:

1943
,
..........•............ Cr$

24.717.345,901

1944
1945

1946

1.W4.659,l0
1.754.757'.40
2.305.�.50
2.623.392,00

P'
011 '

..l·��:!';_ �_� �� _ _._:

,

,��. ;:"Jo!
:��

"c;.ó:;.i

7.788.1>76,00

._ ,�_._"._., ".J� ,,,,._;

''tt
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o �STAfJO-,Florianópolfs

prímõrdíos, conseguiu se im­

por no seio 'não só do comércio
e indústria do Vlalle do Itajaí
mas, bem assim; além frontei­
ras de Santa Catarina, graças ao

espü-ito conSltrUltoivo de seu fun­
dador,
Seus' sucessores, entretanto,

não desmereceram a orientação
que o sr. John Freshl imprimiu
àquela organização.
De passagem por Blurnenau,

tivemos oportunidade de, a con­

vite de seu Diretor President-e,'

Em Blumenau, verdadeira
colmeia humana, não são pou­
cas as organizações industriais
e comerciais 'que se 'salientam
dentre as demais, já no que diz

-respeíto ao seu todo, já no que
se relaciona a assistência sacia),
já, ainda, no seu ramo especia-,
Iízado de comércio. Ê o caso da

Casa do Americano S. A.
Fundada .em 1927" pelo saudo­

so e dinâmico
"

industrial sr.,
J10hn L. Freshel, a Casa do

A1mericano, :;l. À.,' desde' seus

sr. Alfred Freshel, visítar as

modelares instalações daquela
Importante firma.

Visitando, prím-íramente, o

amplo salão de exposição, .à
rua 15 de Novembro, deparamos
com um miagnff'ico aparelho,
que podemos considerar como

verdadeira obra-prima da en­

genharia americana. Tratava-se
de uma usina compacta para o

forneoirrierubo de Fôrça-Eletrn
Motriz, de notável rendimento,
e perfeitamente adaptável a

Vista os rcie l da «xpoeicõo dos e r ti âo» corn=rciadoe

1A velha. casa do trem

do eStabelecimento matriz, a

Casa do Americano se mantém
um bem aparelhado posto de

servço de' gasolina, óleo crú e

óleos luor ií'icantes da "Texaco".
Sendo fornecedora direta ás

fábricas, de motores, e gTUpOS'
Diesel "Super ior-" e "Strling",
a Casa do Americano S. A., sem

dúvida, foi uma das que mais

corm-ibuíu para � desenvolvi­

menta da cidade de Blurnenau,
desde o ínícío õe· suas ativida­

des, em 1927.

Registrando essa ráll�ida visi­
ta ás excelentes instalações da
Casa do Americano S. A., con­

signamos aqui OIS nossos agra­
decirnentos aos seus diretores

peja gentileza da acolhída e for­
mulamos votos para que aque­
la poderosa organização indus-
1lria,1 continue CJ, 'pra,mover o 'en­

grandecirnento de :B1umen:w.

A poderosa e etieierite usina fornecedora de energia,

que se encontra' em exposição.

qualquer voltagem ou ciclagem
de qualquer ponLo eirl que se o

deseje instalar.

"

I !'.

Dispondo dos mais -completos,
recursos, de fácil manejo, corri
eapacidade de 30 KW - 40 HP,
refrig'eração própria, é, indis­

cueívelmente, a, usina indicada

para indústria que exija a po­
tência de 40 HP.

Além das sessões técnicas es­

peci a!izadas ,e equipadas com

material e pessoal de reconhe­

cida capacidade profissional, a

Casa do Americano S. A., con­
cessionár-ia da aramada

.

linha

"FORD", é, também, distr-ibui­
dora dos conceituados produtos
"Frigidaire", de rádios, rádio­

eJ.elbrô,las, enceradeiras, máqui>
nas-'cf� lavar e pàssar· voupa, as-

'

p iradores de pó, ertc:- c.

.�. Localjzado nas' proximidades

AS AMAZONAS

Alguns historia;dores' acrredita--
vam que Amazonas, a mi,to16gicâ.
nação gover.na:da por mulheres

guerreiraJs, estava localiza,da ll!)·

OáUJCaso.
cmBAS VERTIGINOSAS

. Um avião moderno de caça re­

quer 45.000 r:,e.bites na sua esstrutu­
ra;. um bombardeiro, ciooo mi1hões
de' reb1tes e, 'b.s 'mais" réCtéll'l\tes su­

per-b�mba;dead'Ülres:, cerc�' de três.
milhões dêles!

•
- A Terra é, em ordem de gran- - O famoso Observadório Real

• •
I deza,

o quinto planta do sistema Brit?rr!-�co .: fo�, estabelecído . em
.

FOI o vice-rei conde da Cunha o nome de "Junta de Fazenda 008 graduado em 13 de maio de 1810 solar.' 1675.

quem mandou construir na an- Arsenais do Exército" e obedeeía e a brigadeiro em 13 de maio 'de - A velocidade corn que a Ter- - Phstão, que é, 'dentre os pla-
tiga Ponta da Misérícórdía urna á direção geral de,um "Intendente 18i1". ra gira em tómo do sol é de 1.609 netas conhecidos, o mais afastado

grande casa com o fim de servir dos Reais Arsenais". Sua passagem pela direção da quillôm[iros. por minutos. do Sol, é quase tão 'pequeno quanto
de d�pósito de artigos bélicos e Em trabalho magnifico editado "Casa

..2'e Trem" assinalou-se por
- A 'rotação. completa do Sol em Mercúrdo, o planeta mais próximo

outros, destinados ás fôrças' mílí- pelo Ministério da Guerra, o coro- notável incremento da produção tomo do seu eixo leva 25 dias ter- do astro-rei.

tares - como. refere o coronel nel Laurêncio Lago dá vários in- do Arsenal, não somente bélica ou restres, -:- No.s, pelos, a velocidade da ro­

Laurêncio Lago. formes ínteressantes sôbre o pr i- prppr-iarnente militar, mas também - A massa do Sol é 334.500 vê- tacão da Terra em tõrmo do eixo �
Essa edíí'ícação de-nominava-se meiro "Lnr�endelnté br-igadeiro cae-I de fabricação de. utensüíos de uso zes maior do que a da Terra, nula, e no equador é de 1.667 qui-

"Casa do Trem" e era � Arsenal tano Pimentel do Vabo, dessa "Ca- doméstico. no Paço Real. - O maior planeta do sistema lõmetros por hora.

de Guerra do Rio de Janeiro. sa do 'I'rem", que ficava onde está solar é Júpiter, que tem 139.178 - Quatro' quintas pautes da su-

Dom João, príncipe regente, em instalado hoje o Museu HistórEo. I' quilômetros de diâ:m�tJ.'o, no equa- perf'ície da 'l1erra são cobertas de-

alvará de 10 de março de 1811, 1'e-' "Pimental do Vâ,bo passou -de Aceitamos agentes e dor. . . i água..
Qolveu modíríoar a organízação Portugal a servir no Rio de Janeiro correspondentes no

- Metade da superffcie da Lua .. __:_ A superf'ície da Terra é de .,.:

do Velho Arsenal, dando-lhe maior!' - diz aquêle historiador no. interior.
nunca foi vista pelos- observadores 1�6.9jO.000 mi,Lhas quadradas;'

des'env�.vimelIl'to. pôsto de ajudante e substiltuto do da Terra: t
.

Nêle, em virtude dessas modi,fi- lente da aula do regimento d'e ar- Os interessados devem - A atual div.isão. da Terra em

cacões, educarrum-s'e oficiais e ar- tiliharia da mesma cidade, cO'nfor- apresentar referencias. c'inco zonas climáticas foi estabe-
tistas hábeis ,que promoviaJm a me se verefica do ofí,cio de 18 de ,Iecida 640 anOls aJiltes de CriSlto.

co.nfecção dos objetos desti.nados setembro de 1774, do ministro da

,_
_ _ i -Seriam prooisos 1.300.0DO pI'a-

ao serVliço real. Marinha. / "Quem extraviar ou inutHizar o nEltas do tamlllnha da TerJ:a, para
Mais tamde, já crirudas uma fáJbrica Foi promovido a .sarg'ento-mor certificado de alistamento pagará i,guallarem Q volum� do. So.l. '

'I de ,pólvora na lagoa RodÍ'i.go' de graclmrudo, s'endo capitão de mhlei-' multa de 1'0 a 50 cruzeiros, outros- - O peso da Terra � avaliado
<JlF1rei,tas, e uma oücÍlna de canos de ros do dito regimento, em decreto I sim incorrerá em multa de 20 a 100 em 's:eis tilhões, .seisoento.ii!. ses-

6spim-ganda, na Fortaloeza da Con- de 30 de setembro de 1793, a tl3-, cruzeiros aquele q.ue extraviar ou snta quirtilhôes de toneladas.·
Cill'ição, Dom João resolveu criar nenbe�eoronel em 15 de, agôsto de

I

inutilizar o Certificado de Res�- - A Terra leva, para completar
um organi'smo que sUlPerinbe'ndesse 1905, a coronel graduado em 13 de vista". Ulma rotação em tômo do. s'eu eixo,
�sa.s "oficinas militares';. maio de 1808, a coronel em 24 de (Art. 129 da Lei do Serviço Mili· 23 horas, 56 minutos e 4,09 segun-

Semelhante organismo reeebeu junho do mesmo, ano e a brigadeiro tar). dOIS.
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·lIg·ora quero' c'umprlr'di um ever.' um ever' ue ca arlnense e e' raSI elro: pres-
tar a minha bo·menagem· à grandiosa obra administrativa realizada pela ·h·mm hon­
rado que hoje deixa o uovêrno: dr. iido Deeke". (Do discurso do dr.lerêu Ramos,lalindo
ao povo catarioeose da sacada do Pálacio 6overoa�ental •. oD'tem à Doite). I ,

Palaclo e Planicle A nossa edição � cf!r�R�E'!�,��J���João Fr8jine,r de bOloe -HOJE ;EM BLUMENAU
Completou-se a obra. Palmeiras e

.

Botafoço, os elegla_ltle, o dr. Aderbal R. da Sil- Ao entregarmos ao público :J diantes

va, ocupa o lugar. que -Ihe ha- nossa edição de boje, em homena, Pr.Qlnele revest ir-ss dovlàÍnos reserJado' no àlto do gern a �. EX1}ia_ o dr. AcJerbdl H. da malOl'
Sillva, governador oonstítuc.or.al de sucesso, o jogo interestaouaj lnar_Palácio Presidencial. Nós - o :::iam:la Catarma, cumpre-nos lit',- cada para, a lélJI'Cl'e de hoj'e em Bill.

povo -, continuamos na pla- tacar a colaboração que prestaram menau em homenagnm aos SQ'Snícte. á nossa ilnúlülléiva as seguintes con- d.• A f" rs
.. governador Adeba] R. da ::lUvaLá encima o poder. Cá em- ceuuaoas mmas, verdadeiros .

f'::- >

.
.

'. , . LeIO da economia regional : e ex-interventsr Udo Deeke em qllbaIXO, as esperanças. La em CI� '. Eletro-Aço .r\!UJto-na Llda, _ Fá- se baterão, num duelo inleressan�ma o que nós querramos ; ca bnioa de Gastas de Hennig' S. A. Ga- te·e de grande movirnentaçãnembaixo o que nós queremos. mémcio ,e Indusímia - C3Jsa Oriente, ca'Le�()JI'izadélJs equipes do .paiU1]:I�;Com ele estivemos na hora da «íe RICardo Deeke - Casa do Ame-
ricano S. A. - Rubem de" Albreu ras, rtri-campeão local e legiÜolauta. Com ele na hora do Keiner & Cia. - Comérei.o e ln- �loria do fll't<ebol catar-inense, e dotriunfo. E ao voltarmos para dUSlLrila H. Jordan S. A. - eis. famoso conJUinto do Botaí'ogo, vi­

a. serenidade de nossas ocupa- Wetzel Industcial - Arp], e Cia - ce-campeão do "Super-" Canl'p�o_-

diárí sI' os a cer- Hupsch e Cta· - Cia. Importadora .çoes I rras, evam
.... .LJobrasü _ T. G. Buseh Jr. _ Gia

nato Carioca de 194,6, que ha pou,tesa de, qUe ele,. cont.íuuará 9on�,encial Schrader _ Fáhrica de co fez brilhantes exibições em Cu-
conosco. Na! planície. Na mes- I'ecidos Caa-los Renau:<; S. A: (Ita- r�ti,ba, lendo ante-cotem, dIC1'l'01a"

l TécDI·Ca Brasl"l·e·lra a Servl·�o do 'Pro-
ma comunhão de pensamentos. jai ) - A. Koeohntopp e Cla. - do o 'eJsquadrüo do- Caxias deh\l
Na mesma preocupação de En�iPTes.a. Sul Brasi,]e_i'ra.de EleLri- ville,

' , ., in,

.
•

_ cld?.d:e Cia. -. Fáhr ioa de Papel , .

'

I d· t'
•

I d S t Pt'
bem servir ao Estado. No mes Iíajai - Comércín e Navegação Toda Blumenau esportiva esgresso n us ria e ao a u� arlDa mo propósito de engrandecer Baner. S. A. - Empresa COlllstruÍo- presa de enorme entusiasmo pela

Conclusão a .terra. Nós pedindo e ele exe- ra Uníversal - .T. L. SLeiner e üia. extréia do g'lor iuso conjunto ti'de Joínwàle ; Carlos SacIa, diretor da t d El t b Ih d 'g
- Machado e CI,a. - Alvaro Tolen- H . .

. c

eineero agTad1e.cimento ás homeea- filial do Banco do Brasil em Join.-
cu an o. . e ra a I an io e no

tino J1'. _ Osny Gama e Cia _ .Fi- eleno, onde militam os mais uss;
gens que .lhe acabavam de P1'e&t6r víle e ,repr,esen;L<lJnLe do sr. Inter- cooperando para ·que o seu tra- lomElnO e Cia. _ S. A. Moinhos _

'�aca{!os' "Iootba:llel'S" do país.
os prres,entes él/tr.avés d!a.s fil"3igeS de v,ellltÜlr Federal nes.te E&tado, sr. balho seja· eficiente. RiogmIldens,es - R. H. Bosc-o Ltda. A .realizaoão dessa mO'l1lumental,tão briIha'rutoes oradores. mas disse Á!plemar Garcia, I'epr1es8ntélJnt,e' do N�� hav€rá des?�'Vel e_ntre OI' -I 'Iluffl, A,miln e Irmão --:- ,GélIrJos peleja devem os espol1tislas blll­.que mais do ,qu!e a ele, os elog�os sr. Menhal Ramos da Silva, Go'Ver- PalaclO e. a plamcle. Nao ha-, HSaole)p�ckecSa' ·ta.t�:II-a C.,laJ. lfélo'IB'e"tal de meiraúenoses a,os ,esforcos do )1jr�a:biam ao dr. Marilnbo de Sousa if),ador ,eleito Ide Santa Catarina; "

d f" .

,Ju. I. I I,' ...,... 0'5 ranms- ._,

" , ,

Lobo, e seus ,c;lemais compam.heirol!' Gal .Lobruto Filho, Gal. AlencasLro vera IPorqu� �e o po er �ca JlO )1�ngler - Eme:sto RiggenbélJch e I
Sebasüao Crm:, opel'OSO presidenle

de luta, cuja ilnte lig\e,nc i a, c'apaci-- Li:ina, Gel. úswl/ldo de Barros Cas- alto, o 'esplrIto, o coraçao es- Cla. - EmJ;H'esa Força e Lu" Ran- da Liga Blllmenauense de Df'spor­f.llwd,e reLe trahalho e ,energia ilflLe- 'tro, diilgJl!o oomaI)ldante do 130 B. tará com o povo. Pa:ra que o� Lu CaLal'liDIaS. A. - jl'.r�lãos Glava,n .los que não Gem poupado e:srOll'ÇOS1Iectual fo,ram um dps gr,all1!de's i'a- C.; ill1,ajOO' Olavo Amaro da Sillv,ei- povo tenha paz e trab�lho: pa-lem,e:mI,�].<lJab,JeISe.'Ü)�.e,nLOs Jose Daux, Uo- pa'r'a tm·.nar realidade um do,s maio-tores do êxito a,1carnçadiJ,. ra, sub-,wmandunIL,e do 130 B. (�.; _ 'v �'1

.
h; lÍJtimars palavrUiS do dinâmi- 's. I'evma� D. Pio de Fr,eitals, bi'spo ra que o povo tenha pao e ale- r'€Is des,ejos dOIS elsrpoll'ti,stas ria

co' ,s1.l({)eri,n1.endente dia Emip,resu! dklroelSa:nü; Guilherme Urham ,e se- gria. Para que o povo tenha ODEON pl'ogr0ssis'ta {lidade.
•

f{Jrro)ll reoebidas COO11 pr-o!olllgadorS nhora; major Numa Lobo de Oli- saúde e instrução. As 5 e 7,30 horas. Todo o Estado agu,a,rdu com illl��aplausos. v.eir�a·; GeraLdo W,et.zel ,e Margil Para que se amplie e se com- - Sessões Ghi,o& _ rels'se o l'esulLadn da p'U�'na. ln.DADOS TÉCNIIOOS W·etz.el; Max Col.in; Ge'Ilmano dA l'epresa do 80 Isravto Ido Bm- S,tei!Il Jr. ,e 'senhora; Roberto Stein; ple,te a gramdio'sa obra e aS-I MURROS DE EXPiAÇÃO calouilavel numero de caravanas
cinho teve seu tni.cio, ,em 1944, Rolf ,Co lin, 18 e!Spolsa; Cum .colin 'e sistência 'social que honra 01 - NÚ'Lável eLes,empenho de THO- esportivals seguirão hOj'e pa,l'u Blu-
tl,evidamen[!e aUDarizaldo pela Go� senhQ,j'a; ,HoQ)st, Wetz,el; He,nbert nosso Estado. Para que se de-( IIfAZ 1\1ITCHELL m-enau.·
verno. Foi co.nstruida, ,em primei- CoHn e s·enho,ra; El"neslo e Hem"i- senvolva e se ap,erfeiçoe a _ e _ I BELO GESTO 'DO SR. 1\:\'1'Ó.);OlC'ü ]Iugar, a ,esl..rada com 13 quilo'- que M'eyler Jr. 'e ,es.pos'a,s; klba,no

d od'" t-m€�ros a que já nos I'eJ,erimü:s an- Schmi,dJt; Rodrigü de Olivlei'ra LO,J;lO
no'ssa re, ,e r OVlana ao EDW.ARD HYAN

.

,sALUM
teriÜll'lIDente, ba.tiza.da ,com 'Ú nome e senbora; ,dr. Wi.lly Renruux. e.s- firmemente iniciada

.

e 'execu- - No Programa - O conhc.cildo pSp'pir1.i's.la SI'. An.
do ànJl.ão pr.ef.etto Lnmüoj,pal,- sr. pOSla e filhas lloa Marila e RUlt,h tada. 1 - Brasill Jornal 3 x 52 _ Nac. ;Lônrfo Salum, a. qurm o ,es'J)ort,e l'n-
Arn.flll.do Douat. IVCJIne; Silvio Bertol()/to; (Ir. FeJix Para que Santa Catari- Goop. - s'uLar d('}V,e-lhe i,Ilestirbávci!S se'l'V.i-Seguiu-s.e a construção de uma Sc.h:mieg'elow; dr. Orion lobo ,e s,e-

na, geográficamente pequeni- 2) A Voz do Mundo _ A'Lualidu- ços, num geSll'o que bem I) 'cm'ate-liInlla de IÍlmnsmissão de 6.UUG nlwra; dr. Daura, João Da.l,canal'e,
voLLs, da Usina, ao: pé da montanha Fernalnd-o SOhwart.z, Rodol:f� Re- na 'mas grande pelo valor de dres riza resolvetr C:Orrvidu.Z_'�oS cmnís-
ao -sallt.o ora ina:ugur'ado, para Ja_ ,oherIlbeIlg 'e ,senhom, gerellllte dO seus filhos, 'para que a terra de - PTeços .....c.. tas P'edTO' Pa'l..l,l,o Ma,chado, lHeliD'l}iLiIdad,e das lCO'nsü�u\lões. A d'ooma- Ba[](co I,Ilc.o Inesta cidade; "D.(l.I'.cy Lauro Müller, de Nerêu Ramos' Cr$ 4,00 - 3.,00 _ 2,OO� Milton P,ereiTa., MOélJcir Ig;UIJ!"lemyiLação da área a &e1' inundada pelas Cubais e iSenhora; ,dr. Heitor AJen.-

e de d. Jaime Câmara continúe "ImprÓ!pTio �él!té 14 anos". da SiLveira e Acy' Cabral 'Ileive, r ��
.agua.s foi atacada a segui,r, .cUJC castro Guimarães, Ca,nulto' I'llclialren-
VüJUlme é ide 1,200.000 metros qua- 60, dr. leng. e].etr. Geralàol Neer- a ser esir.ela fulgente na oons- _..:. IMPERIAL - • p,ecti,vamente roeda'tÜ'l'es do "O J:<;s·

drado:s, capacidad.e de .'élg'ua de. mam.u, Horáci,o d8 Oliv,eka, Atilla telação nacional, um ,exemplo - 7,30 bOll'as - tado", "A Gazeti,l,", "Diário da Tu)'-
8.000.000 ele metro.s euJbico!S, tendo UI1ban e ,esposa d. Il:s'e Lle!pp'er de' trabalho e um padrão de Sessões da,s M:ooas de'''' e locut.or da Rádio Guanljá,
sido 'élipHcado 4.800.000 metl'l' Urban; Gustavo BI'eiüher, oog. cbe- braJsilidade. LANCEIROS DA INDIA para a,wmpal1lhá-la no seu possan-CO'IlIC�81uO al'ma'CI,o ,e 17, mil me.tros fe do 8°' salto da. EmlP,res'Lll; Hel-

P
. 't' I Le aUDÜlmovel à c,idaid,e d,e. BIIl.l'll1e-.tmbicos de pedra bruta :para o em- mllltrh.. v'q;ll Gehlen le €ISp01Sla; Otrt.o ara JS o o e, egemos, gO''fer- - com -

.

jpt'ldnameilllto. üs 01to mi,1hõ'es de ATtJmaJl1JU ·e ,espos'a; Idr. NOI'o.lflha, nadOlr. E tenha ele a Icertesa Gary COOPER - Flralnühot '1'0-
meÍlrüs el..l'bicQs de aJglla do 1'·es'er- Rolf ,CO'li!Il ;e esp'Ülsa; Jairro Canado, d.e que os braços que o carre- NE - RicrbélJI'd CROMWELL _ BiI-
va/tório inarurgurad'Ü gura;n1oom, ,co- di.r,etorr Ida ,"A Gaze<ta", d.e Floria- .

f
-

h- l' BURKE'·0 .

t nA.p01 I'IS " ,n'el··naLdo. F:,"l"rl':n, '''0 Jor- gararm em trlU:n 00 nao se ao. 1e ..

ano já ,a:di'antamos, o l'Oil'neCilmen o VI !H! '" 'o u -

d.e ·Emergia ,elétrhca em qUallrq'uB!I' nal, Ide Jo,invile e muitas o:ultras. de cruzar na ro,tin.a da espera: - No Programa -

oCSltiéllglerrn que já ,ti,nemo.s ou que pess'?las ,cujO& .nomes não nos roi No trabalho anô,nimo da lide 1) Op,erarios da Hu,são -

na piar das hilpótese:s oaiJJ1da pos- po'sSlI.\liel anotar. cotidiana, hão de- :saber honrar Coop. -
\Sarnos ter.

. .

"O Eilta,do", que estev'e [)reSelll'te a vitória, oólabo.raru:lo com 2) - R,apsodiaF1aliélJIl!do a l�epo.r'tagem, a qual na Ip�ssÜ'a I,?O sr. dr. A. Damasoe,no., . _

forneoeu esses dardos 'OI sr. dr, BI,e- da 81:1va, dwetor de ItedJação, d,eiXajSmCerIdade
e abnegaçao na Sho.rt.

c.k.er, 'Elngr�nhrei1lo,...ch�fie da E�lPre- a,qu.�', ,cQlj)s,igmado, o()/m is·eus' 'lligra- obra Ique hoje se inicia pa�a.a
- P1reçolS -

pl'lasUJI, dllslse-nos de ISUJa Is'�bsfa- doo I rr:e,rytos, um voLo de louvor gl'laooesa do Estado e prestIgIO Cr$ 3,00 - 2,00 - 1,20 -

ção e a de. todos os fUlllcioná'rios piela. enta Ise� pa,r idas s?,l:enidades da Democracia.
•

"]jmprqprio, a:té 14 anOls" .
..:._

em ve·rem Iseu chefe, o sr. Ue!. da llnruuguraçao e r.eguS!t:r� com

GrooiJiano Negooilros a:lvo de tão �'elevo, a deferêlllcia pa,r� com a

mer,e,CiiJdas hOlmenagellls, homena- Jmp�e1lisa, por palllte do llootlre dr. Tele.gramas: HIGGENB.A!OH. CODES: Be<ntley's. A. B. C. 5th' Ed. Impr.
gle.rus m€>I'Iecidas por·q:ue 'a el'e se M:a:rJ!nha de �oUisa .• LoUlbo, quo con- 'Da,runer'·s Cou1fllci,1. Mascotte 1 e 2. Ed. IturoLf Moss'e e 'SUlPpl. Rilbedro. j\'cme.lCIifrlve a r,eali.zaçãü dlessa nOltavel crm��ou Il: nossa, S]illiCEma él/dmi',ração
obra, que não esmo'veoou rclrute tan- e snill[lrutJla.
tos ,e;nt1'aves illatur,�i'S, .dirigin-do
em peSlSüa,

>

'todos os ,empreendi­
meIltos qiue, devido o '&eu ca.ráter
álspero; ,ex:pÜ1sto ás intempéries de
toda. .a [Jlél/!;ulleza, 'exi!?iem um cara·c- •

ter tiemerárin ,e p'lenamerute :enér-
, g,ioo, oomo ü que encoIltro. na pes­
tioa ,ilIlatarcavrel de 'seu i.lustl're ,chefe.

F.a!hta slOO11'oote ,agora,' - con..

elUJiu ü ,dr. Bl,ook,er, - {). forneCli­
mento do compooe[]Jte maquinário
!p3IJ.'a. ,coilltpleto aproveiJtame!Ilw de RITZ
todo esse rpoterucial ,hidráUllico que .

. .'

'I) S'e1liha,r teve ,ensejo de ,!llprre'Ciar. AS 5 e 7,30 horas AS 745 noras.
OS <CONVIDADOS H'LUlllP'hrey Boga'rt - Ingrid Be!I'-

Emitll'e todos 00 plIooemrbes, pOlUde guna'IllIl - Parul] H€1n.reid _ Claude
a n�SJa. r,e;port,Qgem la,lllotar as Rains - ,CoIl<I1ard Veid't _ Sydney'segulllliLes pessoas: Glene:raI MárIO "

,

'fi'aVléllSlS{)lS, digno comél1Ildélll1JDe da Greenst.r eet
58. il1egJião Milit31r; Dr. Wald:emar
Oarval!ho, dir,eto,r da Di:viils[1o de
.AgUlalS do. Mi,rl!i,S'tério dia Agr:ilCuJ­
tUfa ,e l'eprneSleJIJ1tam:d>o o sr. Mini,s�
1,1'0 dia Agri�ultura; sr. profess'oll'
AdJaiffilél/stíoiI' Lima, vice-preiSidendJe
do Conselho. Nacional de Águas e

EIllengia Elétil"i,oa da Def,esa Econô­
mica; Dr. El'uesto. .Pjlc'bl'er, técnico.
do, IIllSltituto de P8Isquisa,s teonico-
16gicars do Ius,tituLo de Pesquisas de
São ,p,arulo; Arlindo Pereira Mlace­
<do, digno !prefeito murrl.icipa'l; dr.
;Nelson Nunes de rSausa Gl.1ima,rã,E'1s,
:então Juiz d,e Dire1io da oomarca

Sessões Chilc!S -

dspõe de acomodaçõels para, cem

FIorlaft6poll,.2-7 de Marco .�e t947
," �

.... .",' .�.,

. HOMENAGEM ao DR. UOO DEEKE
'OS ami�s e eâmireâore« do ilustre engenheiro,
Dr. Udo Deeke, estão. promovendo . um jantar de
homenagem a lhe ser oferecido boie, Às 19,30 h9'ríis"
no Clube Doze e cuia Iiet« de adesões merüemo«

nesta redaçã.o ao dispor dos interessados.

Nac.

'Isolamento
PalIl-America'na

nau, oIld'e represçlntarão a crónica
e�porti'Va ,escl'irta e falada da ca­

pill!al, no jogO Botafogp x Pallmei-
:.ras.

.

RUA F1RANCISCO 'DOLENTINO, 5 a 9

Maceió, 26 (A. N.) - Foi jna,lI­

glfrardo, nesta üa,pi'tal, um isola­
mento pwra moIéS'tias i,nfécrt10 COD­

trugiosas, ex,ceito lepra e tuberculo­
s·e, para élJS qUlai,s, já exi,s'tem esta­
belecimentos próp'l'ios. A ,sollenida­
de fbi presidida pelo ilrrteTvenW
Guedes· Mi.ra:ndia. O novo hospital

enfermos.

ERNESTO· RIBOENBACH & Cio•. Ltda. FALEClMENr.DOS
CLAUDINA ROSA DE JESIJS

EXiPo!l>tação me COluro<s crús, Café, Gera e mel de ab€llha, Ftbmo,s, Farill1lha e
:mm Em,a! residênc:a n;� G:\<,iei1'3

de Pimajubaé, - 8ac.o dos I_AlÕ
fallooeu ·ootem ,com ii avallljOl,lMl

]<léoul:a de Mán:d'iüca, T<lJpioca, Sa,gú, Cri:na, J<1eijão, GUlm.arões.' d·e de 110 arnns, Cla'ldin.1 P�óa dtl
Ca.i,xa Pos'tall, 112 - Telef.onels" 1197; Part.. 1378; E�I(lrei,to ::16 Jesús, q.ue vivia elll eümpan!Ji:l de

, 'uma fillha ,COlm 63 ano", e l'n �o-

MA'I1Il)Z: FLORIANóPOLI8 - DE'PóSf'I'OS: IT+JAí E LAoGUNA corr�dal pel� Caixa de Esmú!.a;; de
'., F.Jo.nrunórp.ohs. \

.............- .-...-.- -
..
-
..-.- -.-•..•.-...•.- - -

..-.-.- - .-.-.-..- - .-...-..- .- - ....•.•-.-.- -.-.-.....,.
.

SUCESSORES DE IJOSÉ F. GLAVAM
REPRESENT�õES, lAG'2NCIAS, CONSIGNAÇõES E CONTA PRÓPRIA'

,AGENTES
.

DEPOSITARIOS DE:

-HOJE- '

THE SYDNEY ROSS COMPANY
RIO DE. JANEIRO

ATLANTIS (BRASIL) LIMITED
SÃO PAULO

COMPANHIA SWIFT DO BRASIL S. A.
RIO GRANDE ..- SÃO PAULO,;..... CAMPINAS
SOCIEDADE INDUSTRIAL I PHARMACÊUTICA

LTDA ..

RIO DE JANEIRORITZ - áJs 5 hOO'as - 3,60 - 2,40
áJs 7,30 hor31S - uni'Co-. 3,60.
ROXY - ,ás 7,45 h�rás - uni.co
Dr$: 3,ôO.

FLORIANÓPOLIS - RUA IJOÃO PINTO, 6 - CAIXA POSTAL, 42 - SANTA

.c A S A B L A N C'A
lÜensura, até 10 anos. -

No< progr<lJma: - MANAUS a ci­
drude Ri'sonha - .DFB

N(JIf,i'CIilári-o Urr1:ive!rtral - aLuali­
dald,es.
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


